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ssiÎisM£§•
y

III-gjIj•wsI

E
N

T
ID

A
D

:

A
S

U
N

T
O

:

E
M

IT
ID

O
 P

O
R

:

FE
C

H
A

: 30 de junio de 2.021

T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.

IN
F

O
R

M
E

 D
E

 A
U

D
IT

O
R

IA
 D

E
 C

U
E

N
T

A
S

 A
N

U
A

L
E

S

R
E

F
E

R
ID

A
S

 A
L
 E

JE
R

C
IC

IO
 2

.0
2
0
.

T
É

C
N

IC
O

S
 E

N
 V

A
L

O
R

A
C

IÓ
N

, V
E

R
IF

IC
A

C
IÓ

N
 Y

A
U

D
IT

O
R

IA
, S

.L
.

S
o
c
ie

d
a
d
 in

s
c
rita

 e
l R

e
g
is

tro
 O

fic
ia

l d
e
 A

u
d
ito

re
s
 d

e

C
u

e
n

ta
s
 c

o
n

 e
l n

ú
m

e
ro

 S
2

3
0

8
.

D
om

icilio S
ocial: C

/ U
ría 20, 2° Izquierda

3
3
0
0
3
 O

v
ie

d
o
.

A
 P

E
T

IC
IÓ

N
 D

E
: L

a
 d

ire
cció

n
 d

e
 la

 e
n
tid

a
d
.

T
É

C
N

IC
O

S
 E

N
 V

A
LO

R
A

C
IÓ

N
, V

E
R

IF
IC

A
C

IÓ
N

 Y
 A

U
D

IT
O

R
IA

, S
.L

C
/ U

ría 20, 2° Izqda. - 33003 O
viedo



tv
v
a

a
u
d
ito

re
s

oIC
O

iIK°
c

I-gII-gII!-
ssaI¿ssI4•<
t-

II-giI¿I•
sgs

IN
F

O
R

M
E

 D
E

 A
U

D
IT

O
R

ÍA
 D

E
 C

U
E

N
T

A
S

 A
N

U
A

L
E

S
 E

M
IT

ID
O

 P
O

R
 U

N
A

U
D

IT
O

R
 IN

D
E

P
E

N
D

IE
N

T
E

A
 lo

s A
ccio

n
ista

s d
e
 "T

A
B

L
E

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.'

O
p
in

io
n

H
e

m
o

s
 a

u
d

ita
d

o
 la

s
 c

u
e

n
ta

s
 a

n
u

a
le

s
 d

e
 T

A
B

L
E

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
., (la

S
o
cie

d
a
d
), q

u
e
 co

m
p
re

n
d
e
n
 e

l b
a
la

n
ce

 a
 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0
, la

 cu
e
n
ta

 d
e

p
é

rd
id

a
s y g

a
n

a
n

cia
s, e

l e
sta

d
o

 d
e

 ca
m

b
io

s e
n

 e
l p

a
trim

o
n

io
 n

e
to

, e
l e

sta
d

o
 d

e
flu

jo
s d

e
 e

fe
ctivo

 y la
 m

e
m

o
ria

, co
rre

sp
o

n
d

ie
n

te
s a

l e
je

rcicio
 te

rm
in

a
d

o
 e

n
 d

ich
a

fe
c
h

a
.

E
n nuestra opinión, las cuentas anuales adjuntas expresan, en todos tos aspectos

sig
n

ifica
tivo

s, la
 im

a
g

e
n

 fie
l d

e
l p

a
trim

o
n

io
 y d

e
 la

 situ
a

ció
n

 fin
a

n
cie

ra
 d

e
 la

S
o

c
ie

d
a

d
 a

 3
1

 d
e

 d
ic

ie
m

b
re

 d
e

 2
0
2

0
, a

s
í c

o
m

o
 d

e
 s

u
s
 re

s
u

lta
d

o
s
 y

 flu
jo

s
 d

e
e
fe

c
tiv

o
 c

o
rre

s
p
o
n
d
ie

n
te

s
 a

l e
je

rc
ic

io
 a

n
u
a
l te

rm
in

a
d
o
 e

n
 d

ic
h
a
 fe

c
h
a
, d

e
co

n
fo

rm
id

a
d

 co
n

 e
l m

a
rco

 n
o

rm
a

tivo
 d

e
 in

fo
rm

a
ció

n
 fin

a
n

cie
ra

 q
u

e
 re

su
lta

 d
e

a
p

lica
ció

n
 (q

u
e

 se
 id

e
n

tifica
 e

n
 la

 n
o

ta
 2

 d
e

 la
 m

e
m

o
ria

) y, e
n

 p
a

rticu
la

r, co
n

 lo
s

p
rin

cip
io

s y crite
rio

s co
n

ta
b

le
s co

n
te

n
id

o
s e

n
 e

l m
ism

o
.

F
u
n
d
a
m

e
n
to

 d
e
 la

 o
p
in

ió
n

H
e
m

o
s
 lle

v
a
d
o
 a

 c
a
b
o
 n

u
e
s
tra

 a
u
d
ito

ría
 d

e
 c

o
n
fo

rm
id

a
d
 c

o
n
 la

 n
o
rm

a
tiv

a
re

g
u

la
d

o
ra

 d
e

 la
 a

ctivid
a

d
 d

e
 a

u
d

ito
ría

 d
e

 cu
e

n
ta

s vig
e

n
te

 e
n

 E
sp

a
ñ

a
. N

u
e

stra
s

re
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d
e
s d

e
 a

cu
e
rd

o
 co

n
 d

ich
a
s n

o
rm

a
s se

 d
e
scrib

e
n
 m

á
s a

d
e
la

n
te

 e
n

la
 se

cció
n
 R

e
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d
e
s d

e
l a

u
d
ito

r e
n
 re

la
ció

n
 co

n
 la

 a
u
d
ito

ría
 d

e
 la

s
c
u
e
n
ta

s
 a

n
u
a
le

s
 d

e
 n

u
e
s
tro

 in
fo

rm
e
.

S
o

m
o

s in
d

e
p

e
n

d
ie

n
te

s d
e

 la
 S

o
cie

d
a

d
 d

e
 co

n
fo

rm
id

a
d

 co
n

 lo
s re

q
u

e
rim

ie
n

to
s d

e
ética, incluidos los de independencia, que son aplicables a nuestra auditoría de
las cuentas anuales en E

spaña según lo exigido por la norm
ativa reguladora de

la actividad de auditoría de cuentas. E
n este sentido, no hem

os prestado servicios
d
is

tin
to

s
 a

 lo
s
 d

e
 la

 a
u
d
ito

ría
 d

e
 c

u
e
n
ta

s
 n

i h
a
n
 c

o
n
c
u
rrid

o
 s

itu
a
c
io

n
e
s
 o

c
irc

u
n
s
ta

n
c
ia

s
 q

u
e
, d

e
 a

c
u
e
rd

o
 c

o
n
 lo

 e
s
ta

b
le

c
id

o
 e

n
 la

 c
ita

d
a
 n

o
rm

a
tiv

a
re

g
u

la
d

o
ra

, h
a

ya
n

 a
fe

cta
d

o
 a

 la
 n

e
ce

sa
ria

 in
d

e
p

e
n

d
e

n
cia

 d
e

 m
o

d
o

 q
u

e
 se

 h
a

ya
v
is

to
 c

o
m

p
ro

m
e
tid

a
.

C
o
n
sid

e
ra

m
o
s q

u
e
 la

 e
vid

e
n
cia

 d
e
 a

u
d
ito

ría
 q

u
e
 h

e
m

o
s o

b
te

n
id

o
 p

ro
p
o
rcio

n
a
 u

n
a

b
a

se
 su

ficie
n

te
 y a

d
e

cu
a

d
a

 p
a

ra
 n

u
e

stra
 o

p
in

ió
n

.

A
sp

e
cto

s m
á
s re

le
va

n
te

s d
e
 la

 a
u
d
ito

ría

L
o

s a
sp

e
cto

s m
á

s re
le

va
n

te
s d

e
 la

 a
u

d
ito

ría
 so

n
 a

q
u

e
llo

s q
u

e
, se

g
ú

n
 n

u
e

stro
ju

icio
 p

ro
fe

sio
n
a
l, h

a
n
 sid

o
 co

n
sid

e
ra

d
o
s co

m
o
 lo

s rie
sg

o
s d

e
 in

co
rre

cció
n

m
a
te

ria
l m

á
s sig

n
ifica

tivo
s e

n
 n

u
e
stra

 a
u
d
ito

ría
 d

e
 la

s cu
e
n
ta

s a
n
u
a
le

s d
e
l

T
É

C
N

IC
O

S
 E

N
 V

A
LO

R
A

C
IÓ

N
, V

E
R

IF
IC

A
C

IÓ
N

 Y
 A

U
D

IT
O

R
IA

, S
.L.

C
/ U

ría 20, 2° Izqda. - 33003 O
viedo

P
ágina I de 5



tv
v
a

a
u

d
ito

re
s

p
e

rio
d

o
 a

ctu
a

l. E
sto

s rie
sg

o
s h

a
n

 sid
o

 tra
ta

d
o

s e
n

 e
l co

n
te

xto
 d

e
 n

u
e

stra
 a

u
d

ito
ría

d
e

 la
s cu

e
n

ta
s a

n
u

a
le

s e
n

 su
 co

n
ju

n
to

, y e
n

 la
 fo

rm
a

ció
n

 d
e

 n
u

e
stra

 o
p

in
ió

n
 so

b
re

é
sta

s, y n
o
 e

xp
re

sa
m

o
s u

n
a
 o

p
in

ió
n
 p

o
r se

p
a
ra

d
o
 so

b
re

 e
so

s rie
sg

o
s.

oF
:
Ic

o

^s3°
c

II-gI-gII'ssIIis
'

M;!
s•<

-

jI-gjI!-
ssI

In
te

g
ra

c
ió

n
 d

e
 lo

s
 s

a
ld

o
s
 y

 tra
n
s
a
c
c
io

n
e

s
 d

e
l e

s
ta

b
le

c
im

ie
n
to

p
e

rm
a

n
e

n
te

 e
n

 P
e

rú
.

T
a
l y

 c
o
m

o
 s

e
 in

d
ic

a
 e

n
 la

 N
o
ta

 1
4
.1

.1
7
, la

 S
o
c
ie

d
a
d
 tie

n
e
 c

o
n
s
titu

id
o
 u

n
e

s
ta

b
le

c
im

ie
n

to
 p

e
rm

a
n

e
n

te
 e

n
 P

e
rú

 e
n

 e
l q

u
e

 h
a

 d
e

s
a

rro
lla

d
o

 u
n

a
 p

a
rte

sig
n
ifica

tiva
 d

e
 la

 a
ctivid

a
d
 d

e
 la

 S
o
cie

d
a
d
.

P
a

ra
 la

 g
e

n
e

ra
c
ió

n
 d

e
 la

 in
fo

rm
a

c
ió

n
 fin

a
n

c
ie

ra
 d

e
 e

s
te

 e
s
ta

b
le

c
im

ie
n

to
p
e
rm

a
n
e
n
te

, la
 S

o
c
ie

d
a
d
 h

a
 e

s
ta

b
le

c
id

o
 d

iv
e
rs

o
s
 p

ro
c
e
s
o
s
 y

 c
o
n
tro

le
s
, p

a
ra

a
se

g
u
ra

r q
u
e
 la

s tra
n
sa

ccio
n
e
s so

n
 p

ro
ce

sa
d
a
s, co

n
ve

rtid
a
s a

 e
u
ro

s, e
n
 su

 ca
so

,
y re

g
istra

d
a

s co
rre

cta
m

e
n

te
 y d

e
 a

cu
e

rd
o

 co
n

 e
l m

a
rco

 n
o

rm
a

tivo
 a

p
lica

b
le

 e
n

E
s
p
a
ñ
a
.

D
a

d
a

 la
 re

le
v
a

n
c
ia

 d
e

 la
 a

c
tiv

id
a

d
 d

e
s
a

rro
lla

d
a

 p
o

r e
l c

ita
d

o
 e

s
ta

b
le

c
im

ie
n

to
p
e
rm

a
n
e
n
te

 d
u
ra

n
te

 e
l e

je
rcicio

 2
0
2
0
 y e

l rie
sg

o
 in

h
e
re

n
te

 a
so

cia
d
o
 a

l p
ro

ce
so

d
e
 in

te
g
ra

c
ió

n
 y

 c
o
n
v
e
rs

ió
n
 d

e
 la

s
 tra

n
s
a
c
c
io

n
e
s
 y

 s
a
ld

o
s
 d

e
l m

is
m

o
 e

n
 la

s
cu

e
n

ta
s a

n
u

a
le

s d
e

 la
 S

o
cie

d
a

d
, e

ste
 a

sp
e

cto
 h

a
 sid

o
 co

n
sid

e
ra

d
o

 co
m

o
 u

n
o

 d
e

lo
s
 m

á
s
 re

le
v
a
n
te

s
 e

n
 n

u
e
s
tra

 a
u

d
ito

ría
.

R
e

s
p

u
e

s
ta

 d
e

l a
u

d
ito

r

N
u

e
stro

s p
ro

ce
d

im
ie

n
to

s d
e

 a
u

d
ito

ría
 p

a
ra

 a
b

o
rd

a
r d

ich
a

 cu
e

stió
n

 h
a

n
 co

n
sistid

o
e

n
 la

 co
m

p
re

n
sió

n
 d

e
l p

ro
ce

so
 d

e
 e

la
b

o
ra

ció
n

 d
e

 la
 in

fo
rm

a
ció

n
 fin

a
n

cie
ra

 d
e

l
e
sta

b
le

cim
ie

n
to

 p
e
rm

a
n
e
n
te

 e
n
 P

e
rú

, a
sí co

m
o
 e

l p
ro

ce
so

 d
e
 in

te
g
ra

ció
n
 d

e
 la

m
is

m
a
 e

n
 la

s
 c

u
e
n
ta

s
 a

n
u
a
le

s
 d

e
 la

 S
o
c
ie

d
a
d

.

A
sí m

ism
o
 h

e
m

o
s lle

va
d
o
 a

 ca
b
o
 p

ru
e
b
a
s su

sta
n
tiva

s p
a
ra

 ve
rifica

r lo
s sa

ld
o
s y

la
 co

n
ve

rsió
n
 a

 e
u
ro

s d
e
 a

cu
e
rd

o
 co

n
 e

l "m
é
to

d
o
 d

e
l tip

o
 d

e
 ca

m
b
io

 a
l cie

rre
" d

e
la

s tra
n
sa

ccio
n
e
s y sa

ld
o
s d

e
 d

ich
o
 e

sta
b
le

cim
ie

n
to

 p
e
rm

a
n
e
n
te

, a
sí co

m
o
 p

a
ra

co
m

p
ro

b
a
r la

 co
rre

cció
n
 d

e
 lo

s a
sie

n
to

s d
e
 in

te
g
ra

ció
n
 d

e
 lo

s m
ism

o
s e

n
 la

s
c
u

e
n

ta
s
 a

n
u

a
le

s
 d

e
 la

 S
o

c
ie

d
a

d
 y

 la
 a

d
e

c
u

a
d

a
 e

lim
in

a
c
ió

n
 d

e
 lo

s
 s

a
ld

o
s
 y

tra
n
sa

ccio
n
e
s re

cíp
ro

ca
s.

P
o
r ú

ltim
o
, h

e
m

o
s ve

rifica
d
o
 q

u
e
 la

s n
o
ta

s 4
.1

2
 y 1

4
 d

e
 la

 M
e
m

o
ria

 A
d
ju

n
ta

co
n
tie

n
e
 lo

s d
e
sg

lo
se

s d
e
 in

fo
rm

a
ció

n
 q

u
e
 re

q
u
ie

re
 e

l m
a
rco

 d
e
 in

fo
rm

a
ció

n
fin

a
n
cie

ra
 a

p
lica

b
le

.

Im
p

o
rte

 n
e

to
 d

e
 la

 c
ifra

 d
e

 n
e

g
o

c
io

s
.

E
l im

p
o
rte

 re
g
istra

d
o
 b

a
jo

 e
l e

p
íg

ra
fe

 "Im
p
o
rte

 n
e
to

 d
e
 la

 cifra
 d

e
 n

e
g
o
cio

s" d
e

la
 c

u
e

n
ta

 d
e

 p
é

rd
id

a
s
 y

 g
a

n
a

n
c
ia

s
 a

d
ju

n
ta

 p
ro

v
ie

n
e

 e
n

 u
n

 8
5

,7
3

 %
 d

e
 la

in
te

g
ra

ció
n
 d

e
 la

s d
istin

ta
s U

n
io

n
e
s T

e
m

p
o
ra

le
s d

e
 E

m
p
re

sa
s q

u
e
 se

 d
e
scrib

e
n

e
n
 la

 n
o
ta

 1
4
 d

e
 la

 m
e
m

o
ria

 a
d
ju

n
ta

. L
a
 in

te
g
ra

ció
n
 se

 re
a
liza

 e
n
 fu

n
ció

n
 d

e
 la

in
fo

rm
a
ció

n
 fa

cilita
d
a
 p

o
r la

s p
ro

p
ia

s U
T

E
. E

xiste
 u

n
 rie

sg
o
 in

h
e
re

n
te

 a
so

cia
d
o
 a

l
m

o
m

e
n
to

 d
e
l re

co
n
o
cim

ie
n
to

 d
e
 d

ich
o
s in

g
re

so
s.
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E
ste

 h
e

ch
o

 m
o

tiva
 q

u
e

 e
ste

 a
sp

e
cto

 se
a

 u
n

 á
re

a
 d

e
 a

te
n

ció
n

 sig
n

ifica
tiva

 p
a

ra
n

u
e

s
tra

 a
u

d
ito

ría
.

R
e
s
p
u
e
s
ta

 d
e
l a

u
d
ito

r

N
u
e
stro

s p
ro

ce
d
im

ie
n
to

s d
e
 a

u
d
ito

ría
 h

a
n
 co

n
sistid

o
 e

n
 co

m
p
ro

b
a
ció

n
 d

e
l d

ise
ñ
o

e
 im

p
le

m
e
n
ta

ció
n
, a

sí co
m

o
 la

 e
fica

cia
 o

p
e
ra

tiva
 d

e
 lo

s co
n
tro

le
s re

le
va

n
te

s q
u
e

m
itigan los riesgos asociados al proceso de reconocim

iento de estos ingresos que
soportan la integridad de las ventas, así com

o el procedim
iento de contabilización

y re
g

istro
 d

e
l a

sie
n

to
 d

e
 in

te
g

ra
ció

n
 d

e
 la

s U
T

E
.

A
sí m

ism
o

, h
e

m
o

s re
a

liza
d

o
 p

ru
e

b
a

s e
n

 d
e

ta
lle

 so
b

re
 u

n
a

 m
u

e
stra

 d
e

 ve
n

ta
s

co
n
ta

b
iliza

d
a
s p

a
ra

 o
b
te

n
e
r y ve

rifica
r lo

s a
sie

n
to

s re
g
istra

d
o
s e

n
 la

s cu
e
n
ta

s d
e

in
g
re

so
s y cu

e
n
ta

s co
rrie

n
te

s co
n
 la

s U
T

E
. H

e
m

o
s so

licita
d
o
 co

n
firm

a
ció

n
 d

ire
cta

co
n
 la

s U
T

E
, y so

licita
d
o
 m

a
n
ife

sta
cio

n
e
s e

scrita
s d

e
 la

 d
ire

cció
n
 y d

e
l ó

rg
a
n
o
 d

e
gobierno sobre la integración de las U

niones T
em

porales de E
m

presas.

O
tra

 in
fo

rm
a

c
ió

n
: In

fo
rm

e
 d

e
 g

e
s
tió

n

La otra inform
ación com

prende exclusivam
ente el inform

e de gestión del ejercicio
2
0
2
0
, cu

ya
 fo

rm
u
la

ció
n
 e

s re
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d
 d

e
 to

s a
d
m

in
istra

d
o
re

s d
e
 la

 S
o
cie

d
a
d

y n
o

 fo
rm

a
 p

a
rte

 in
te

g
ra

n
te

 d
e

 la
s cu

e
n

ta
s a

n
u

a
le

s.

N
u
e
stra

 o
p
in

ió
n
 d

e
 a

u
d
ito

ría
 so

b
re

 la
s cu

e
n
ta

s a
n
u
a
le

s n
o
 cu

b
re

 e
l in

fo
rm

e
 d

e
gestión. N

uestra responsabilidad sobre el inform
e de gestión, de conform

idad con
lo

 e
xig

id
o

 p
o

r la
 n

o
rm

a
tiva

 re
g

u
la

d
o

ra
 d

e
 la

 a
ctivid

a
d

 d
e

 a
u

d
ito

ría
 d

e
 cu

e
n

ta
s,

co
n

siste
 e

n
 e

va
lu

a
r e

 in
fo

rm
a

r so
b

re
 la

 co
n

co
rd

a
n

cia
 d

e
l in

fo
rm

e
 d

e
 g

e
stió

n
 co

n
la

s cu
e

n
ta

s a
n

u
a

le
s, a

 p
a

rtir d
e

l co
n

o
cim

ie
n

to
 d

e
 la

 e
n

tid
a

d
 o

b
te

n
id

o
 e

n
 la

re
a
liza

ció
n
 d

e
 la

 a
u
d
ito

ría
 d

e
 la

s cita
d
a
s cu

e
n
ta

s y sin
 in

clu
ir in

fo
rm

a
ció

n
 d

istin
ta

d
e
 la

 o
b
te

n
id

a
 c

o
m

o
 e

v
id

e
n
c
ia

 d
u
ra

n
te

 la
 m

is
m

a
. A

s
im

is
m

o
, n

u
e
s
tra

re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 co

n
siste

 e
n

 e
va

lu
a

r e
 in

fo
rm

a
r d

e
 si e

l co
n

te
n

id
o

 y p
re

se
n

ta
ció

n
d
e
l in

fo
rm

e
 d

e
 g

e
s
tió

n
 s

o
n
 c

o
n
fo

rm
e
s
 a

 la
 n

o
rm

a
tiv

a
 q

u
e
 re

s
u
lta

 d
e
 a

p
lic

a
c
ió

n
.

S
i, b

a
s
á
n
d
o
n
o
s
 e

n
 e

l tra
b
a
jo

 q
u
e
 h

e
m

o
s
 re

a
liz

a
d
o
, c

o
n
c
lu

im
o
s
 q

u
e
 e

x
is

te
n

in
co

rre
ccio

n
e

s m
a

te
ria

le
s, e

sta
m

o
s o

b
lig

a
d

o
s a

 in
fo

rm
a

r d
e

 e
llo

.

S
o

b
re

 la
 b

a
se

 d
e

l tra
b

a
jo

 re
a

liza
d

o
, se

g
ú

n
 lo

 d
e

scrito
 e

n
 e

l p
á

rra
fo

 a
n

te
rio

r, la
in

fo
rm

a
ció

n
 q

u
e

 co
n

tie
n

e
 e

l in
fo

rm
e

 d
e

 g
e

stió
n

 co
n

cu
e

rd
a

 co
n

 la
 d

e
 la

s cu
e

n
ta

s
a
n
u
a
le

s d
e
l e

je
rcicio

 2
0
2
0
 y su

 co
n
te

n
id

o
 y p

re
se

n
ta

ció
n
 so

n
 co

n
fo

rm
e
s a

 la
n

o
rm

a
tiva

 q
u

e
 re

su
lta

 d
e

 a
p

lica
ció

n
.

R
e
s
p
o
n
s
a
b
ilid

a
d
 d

e
 lo

s
 a

d
m

in
is

tra
d
o
re

s
 e

n
 re

la
c
ió

n
 c

o
n
 la

s
 c

u
e

n
ta

s
a

n
u

a
le

s

L
o
s a

d
m

in
istra

d
o
re

s so
n
 re

sp
o
n
sa

b
le

s d
e
 fo

rm
u
la

r la
s cu

e
n
ta

s a
n
u
a
le

s a
d
ju

n
ta

s,
d

e
 fo

rm
a

 q
u

e
 e

xp
re

se
n

 la
 im

a
g

e
n

 fie
l d

e
l p

a
trim

o
n

io
, d

e
 la

 situ
a

ció
n

 fin
a

n
cie

ra
 y

d
e

 lo
s re

su
lta

d
o

s d
e

 la
 S

o
cie

d
a

d
, d

e
 co

n
fo

rm
id

a
d

 co
n

 e
l m

a
rco

 n
o

rm
a

tivo
 d

e
in

fo
rm

a
ció

n
 fin

a
n
cie

ra
 a

p
lica

b
le

 a
 la

 e
n
tid

a
d
 e

n
 E

sp
a
ñ
a
, y d

e
l co

n
tro

l in
te

rn
o
 q

u
e
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co
n

sid
e

re
n

 n
e

ce
sa

rio
 p

a
ra

 p
e

rm
itir la

 p
re

p
a

ra
ció

n
 d

e
 cu

e
n

ta
s a

n
u

a
le

s lib
re

s d
e

in
c
o
rre

c
c
ió

n
 m

a
te

ria
l, d

e
b
id

a
 a

 fra
u
d
e
 o

 e
rro

r.

E
n

 la
 p

re
p

a
ra

ció
n

 d
e

 la
s cu

e
n

ta
s a

n
u

a
le

s, lo
s a

d
m

in
istra

d
o

re
s so

n
 re

sp
o

n
sa

b
le

s
d
e
 la

 va
lo

ra
ció

n
 d

e
 la

 ca
p
a
cid

a
d
 d

e
 la

 S
o
cie

d
a
d
 p

a
ra

 co
n
tin

u
a
r co

m
o
 e

m
p
re

sa
 e

n
fu

n
cio

n
a
m

ie
n
to

, re
ve

la
n
d
o
, se

g
ú
n
 co

rre
sp

o
n
d
a
, la

s cu
e
stio

n
e
s re

la
cio

n
a
d
a
s co

n
e

m
p

re
s
a

 e
n

 fu
n

c
io

n
a

m
ie

n
to

 y
 u

tiliz
a

n
d

o
 e

l p
rin

c
ip

io
 c

o
n

ta
b

le
 d

e
 e

m
p

re
s
a

 e
n

fu
n
cio

n
a
m

ie
n
to

 e
xce

p
to

 si lo
s a

d
m

in
istra

d
o
re

s tie
n
e
n
 in

te
n
ció

n
 d

e
 liq

u
id

a
r la

so
cie

d
a

d
 o

 d
e

 ce
sa

r su
s o

p
e

ra
cio

n
e

s, o
 b

ie
n

 n
o

 e
xista

 o
tra

 a
lte

rn
a

tiva
 re

a
lista

.

R
e
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d
e
s d

e
l a

u
d
ito

r e
n
 re

la
ció

n
 co

n
 la

 a
u
d
ito

ría
 d

e
 la

s cu
e
n
ta

s
a
n
u
a
le

s

N
u
e
stro

s o
b
je

tivo
s so

n
 o

b
te

n
e
r u

n
a
 se

g
u
n
d
a
d
 ra

zo
n
a
b
le

 d
e
 q

u
e
 la

s cu
e
n
ta

s
a

n
u

a
le

s e
n

 su
 co

n
ju

n
to

 e
stá

n
 lib

re
s d

e
 in

co
rre

cció
n

 m
a

te
ria

l, d
e

b
id

a
 a

 fra
u

d
e

 o
e

rro
r, y e

m
itir u

n
 in

fo
rm

e
 d

e
 a

u
d

ito
ría

 q
u

e
 co

n
tie

n
e

 n
u

e
stra

 o
p

in
ió

n
.

S
e

g
u

rid
a

d
 ra

zo
n

a
b

le
 e

s u
n

 a
lto

 g
ra

d
o

 d
e

 se
g

u
rid

a
d

, p
e

ro
 n

o
 g

a
ra

n
tiza

 q
u

e
 u

n
a

a
u

d
ito

ría
 re

a
liza

d
a

 d
e

 co
n

fo
rm

id
a

d
 co

n
 la

 n
o

rm
a

tiva
 re

g
u

la
d

o
ra

 d
e

 la
 a

ctivid
a

d
d

e
 a

u
d

ito
ría

 d
e

 cu
e

n
ta

s vig
e

n
te

 e
n

 E
sp

a
ñ

a
 sie

m
p

re
 d

e
te

cte
 u

n
a

 in
co

rre
cció

n
m

a
te

ria
l cu

a
n

d
o

 e
xiste

. L
a

s in
co

rre
ccio

n
e

s p
u

e
d

e
n

 d
e

b
e

rse
 a

 fra
u

d
e

 o
 e

rro
r y se

co
n

sid
e

ra
n

 m
a

te
ria

le
s si, in

d
ivid

u
a

lm
e

n
te

 o
 d

e
 fo

rm
a

 a
g

re
g

a
d

a
, p

u
e

d
e

 p
re

ve
rse

ra
zo

n
a

b
le

m
e

n
te

 q
u

e
 in

flu
ya

n
 e

n
 la

s d
e

cisio
n

e
s e

co
n

ó
m

ica
s q

u
e

 lo
s u

su
a

rio
s

to
m

a
n

 b
a

s
á

n
d

o
s
e

 e
n

 la
s
 c

u
e

n
ta

s
 a

n
u

a
le

s
.

C
o

m
o

 p
a

rte
 d

e
 u

n
a

 a
u

d
ito

ría
 d

e
 co

n
fo

rm
id

a
d

 co
n

 la
 n

o
rm

a
tiva

 re
g

u
la

d
o

ra
 d

e
 la

a
ctivid

a
d
 d

e
 a

u
d
ito

ría
 d

e
 cu

e
n
ta

s e
n
 E

sp
a
ñ
a
, a

p
lica

m
o
s n

u
e
stro

 ju
icio

 p
ro

fe
sio

n
a
l

y m
a
n
te

n
e
m

o
s u

n
a
 a

ctitu
d
 d

e
 e

sce
p
ticism

o
 p

ro
fe

sio
n
a
l d

u
ra

n
te

 to
d
a
 la

 a
u
d
ito

ría
.

T
a
m

b
ié

n
:

• Id
e
n
tifica

m
o
s y va

lo
ra

m
o
s lo

s rie
sg

o
s d

e
 in

co
rre

cció
n
 m

a
te

ria
l e

n
 la

s
c
u
e
n
ta

s
 a

n
u
a
le

s
, d

e
b
id

a
 a

 fra
u
d
e
 o

 e
rro

r, d
is

e
ñ
a
m

o
s
 y

 a
p
lic

a
m

o
s

p
ro

ce
d
im

ie
n
to

s d
e
 a

u
d
ito

ría
 p

a
ra

 re
sp

o
n
d
e
r a

 d
ich

o
s rie

sg
o
s y o

b
te

n
e
m

o
s

e
vid

e
n

cia
 d

e
 a

u
d

ito
ría

 su
ficie

n
te

 y a
d

e
cu

a
d

a
 p

a
ra

 p
ro

p
o

rcio
n

a
r u

n
a

 b
a

se
p

a
ra

 n
u

e
stra

 o
p

in
ió

n
. E

l rie
sg

o
 d

e
 n

o
 d

e
te

cta
r u

n
a

 in
co

rre
cció

n
 m

a
te

ria
l

d
e
b
id

a
 a

 fra
u
d
e
 e

s m
á
s e

le
va

d
o
 q

u
e
 e

n
 e

l ca
so

 d
e
 u

n
a
 in

co
rre

cció
n
 m

a
te

ria
l

d
e
b
id

a
 a

 e
rro

r, ya
 q

u
e
 e

l fra
u
d
e
 p

u
e
d
e
 im

p
lica

r co
lu

sió
n
, fa

lsifica
ció

n
,

o
m

isio
n

e
s d

e
lib

e
ra

d
a

s, m
a

n
ife

sta
cio

n
e

s in
te

n
cio

n
a

d
a

m
e

n
te

 e
rró

n
e

a
s, o

 la
e
lu

s
io

n
 d

e
l c

o
n
tro

l in
fe

rn
o

.

•
O

btenem
os conocim

iento del control interno relevante para la auditoría con
e

l fin
 d

e
 d

ise
ñ

a
r p

ro
ce

d
im

ie
n

to
s d

e
 a

u
d

ito
ría

 q
u

e
 se

a
n

 a
d

e
cu

a
d

o
s e

n
fu

n
ció

n
 d

e
 la

s circu
n
sta

n
cia

s, y n
o
 co

n
 la

 fin
a
lid

a
d
 d

e
 e

xp
re

sa
r u

n
a
 o

p
in

ió
n

s
o

b
re

 la
 e

fic
a

c
ia

 d
e

l c
o

n
tro

l in
te

rn
o

 d
e

 la
 e

n
tid

a
d

.

• E
v
a
lu

a
m

o
s
 s

i la
s
 p

o
lític

a
s
 c

o
n
ta

b
le

s
 a

p
lic

a
d
a
s
 s

o
n
 a

d
e
c
u
a
d
a
s
 y

 la
ra

z
o
n
a
b
ilid

a
d
 d

e
 la

s
 e

s
tim

a
c
io

n
e
s
 c

o
n
ta

b
le

s
 y

 la
 c

o
rre

s
p
o
n
d
ie

n
te

in
fo

rm
a

ció
n

 re
ve

la
d

a
 p

o
r lo

s a
d

m
in

istra
d

o
re

s.
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• C
o
n
clu

im
o
s so

b
re

 si e
s a

d
e
cu

a
d
a
 la

 u
tiliza

ció
n
, p

o
r lo

s a
d
m

in
istra

d
o
re

s, d
e
l

p
rin

cip
io

 co
n
ta

b
le

 d
e
 e

m
p
re

sa
 e

n
 fu

n
cio

n
a
m

ie
n
to

 y, b
a
sá

n
d
o
n
o
s e

n
 la

e
v
id

e
n
c
ia

 d
e
 a

u
d
ito

ría
 o

b
te

n
id

a
, c

o
n
c
lu

im
o
s
 s

o
b
re

 s
i e

x
is

te
 o

 n
o
 u

n
a

in
c
e

rtid
u

m
b

re
 m

a
te

ria
l re

la
c
io

n
a

d
a

 c
o

n
 h

e
c
h

o
s
 o

 c
o

n
 c

o
n

d
ic

io
n
e

s
 q

u
e

pueden generar dudas significativas sobre la capacidad de la S
ociedad para

co
n

tin
u

a
r co

m
o

 e
m

p
re

sa
 e

n
 fu

n
cio

n
a

m
ie

n
to

. S
i co

n
clu

im
o

s q
u

e
 e

xiste
 u

n
a

in
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N

T
IN

U
A

D
A

S

1
. Im

p
o

rte
 n

e
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 d
e

 la
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 d
e

 n
e

g
o

cio
s.

a
) V

e
n
ta

s
b

) P
re

s
ta

c
io

n
e

s
 d

e
 s

e
n

/ia
o

s

2
. V

a
ria

ció
n
 d

e
 e

xiste
n
cia

s d
e
 P

T
 y e

n
 cu

rso
 d

e
fa

b
ric

a
c
ió

n
.

3
. T

ra
b
a
jo

s re
a
liza

d
o
s p

o
r la

 e
m

p
re

sa
 p

a
ra

 su
a

c
tiv

e
.

4
. A

p
ro

v
is

io
n

a
m

ie
n

to
s
.

a
) C

o
n

su
m

e
 d

e
 m

e
rca

d
e

ría
s

b) C
onsum

o de M
P

 y otras m
aterias

c
o
n
s
u
m

ib
le

s

c) T
rabajos realizados por otras em

presas
5

. O
tro

s in
g

re
so

s d
e

 e
xp

lo
ta

ció
n

.
a) Ingresos accesorios y otros de gestión
c
o

m
e

n
te

6
. G

a
s
to

s
 d

e
 p

e
rs

o
n
a
l.

a) S
ueldos, salarios y asim

ilados
b) C

argas sociales
c) P

ro
visio

n
e
s

7
. O

tro
s g

a
sto

s d
e

 e
xp

lo
ta

ció
n

.
a
) S

e
rv

id
o
s
 e

x
te

rio
re

s
b
) T

rib
u
to

s
c) P

érdidas, de'erioro y variación de prov por
o
p
e
ra

c
io

n
e
s
 c

o
m

e
rc

ia
le

s
d) O

tros gastos de gestión com
ente

8
. A

m
o

rtiz
a

c
ió

n
 d

e
l in

m
o

v
iliz

a
d

o
.

9
. Im

p
u

ta
ció

n
 d

e
 su

b
ve

n
cio

n
e

s d
e

 in
m

o
viliza

d
o

n
o

 fin
a

n
cie

ro
 y o

tra
s.

1
0

. E
xce

so
s d

e
 p

ro
visio

n
e

s.
1
1
.0

e
te

rio
ro

 y re
su

lta
d
o
 p

o
r e

n
a
je

n
a
cio

n
e

s d
e

l
in

m
o
v
iliz

a
d
o
.

a
) D

e
te

rio
ro

s y p
é
rd

id
a
s

b) R
esultados por enajenaciones y otras

O
tro

s
 re

s
u
lta

d
o
s
.

a
) G

a
sto

s e
xce

p
cio

n
a
le

s
b) Ingresos excepcionales

4
1
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2

4
.6

9
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0

4
1

.7
5

4
7

3
1

,2
7

6
9

-9
6

6
.9

3

-3
.0

7
3

.5
4

9
,5

0
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0
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5
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5
7
3
9
1
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8

.2
1

6
,7

4

-5
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5
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6
.4

3
8
,0

3
-4
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3
8

,0
3

37.702.337,89
37 702 337,89

2.191.073,90

-18.232.530,49
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9
6
6
0
5
.2

2

-3.863.981,86
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7
1

.9
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1
1

4
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.4
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9
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1
4
3
4
4
9
.4

9

-6
.3

1
0
.7

4
7
,5

3
-5

2
2

5
1

5
2

.9
5

-1
 0

8
5
 5

9
4
.5

8
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-1

2
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1
2

3
7

7
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8
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4
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3
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7
1
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.2
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1
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E
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C

IÓ
N

1.385.692,20
1.740.702,57

12. Ingresos financieros
b) D

e valores negociables y otros instrum
entos

fin
a

n
cie

ro
s

b1) D
e em

presas del gnipo y asociadas
b
2
) D

e
 te

rce
ro

s
1

3
. G

a
sto
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a

n
cie

ro
s

a) P
or deudas con em

presas del grupo y
a
s
o
c
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d
a
s

b
) P

o
r d

e
u
d
a
s co

n
 te

rce
ro

s
1
4
. V

a
ria

ció
n
 d

e
 va

lo
r ra
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n
a
b
le

 e
n
 in

st. fro
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5

. D
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n
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s d

e
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m
b
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16. D

eterioro y rtdo. por enajenaciones de
in

s
tru

m
e

n
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s
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s
.

a) D
eterioros y pérdidas
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1
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.0
6

5
5
.8

7
1
.7

3
-1

.1
8
1
.3

7
8
,3

2

-2
6

5
9

0

-1
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R
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 b
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D
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O
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 D
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 d
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m

e
n
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s fin

a
n
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ro
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1
. A

ctivo
s fin

a
n
cie

ro
s d

isp
o
n
ib

le
s p

a
ra

 la
 ve

n
ta

2. O
tros ingresos/gastos

II. P
or coberturas de flujos de efectivo

III. S
ubvenciones, donaciones y legados recibidos

IV
. P

or ganancias y pérdidas actuariales y otros ajustes
V

 P
o
r a

ctivo
s n

o
 co

rrie
n
te

s y p
a
sivo

s vin
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d
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s, m

a
n
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n
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v
e
n
ta

V
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s d
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 D
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R
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R
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 d
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s d
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 d
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IÎ

sIll I!sI

s
.

I
o

lil8

IiIll

lilIll IIoI§1 Isa

I01| lílIllt0

o I!II ItIIIjsIll!»
gIll IIC

M |iIll3[sIllIllu
i



^T
^ S

 ?
^ f^

T
A

B
IE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
 S

 A

T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.

C
U

E
N

T
A

S
 A

N
U

A
LE

S
 D

E
L E

JE
R

C
IC

IO
 2020

E
S

T
A

D
O

 D
E

 F
LU

JO
S

 D
E

 E
F

E
C

T
IV

O



/
\

ru
s
e

l
T

A
B

iE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
H

S
 S

.A
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c

Im
p

o
rte

 2
0

2
0

Im
p

o
rte

 2
0

1
9

A
) FLU

JO
S

 D
E

 E
FE

C
TIV

O
 D

E
 LA

S
 A

C
TIV

ID
A

D
E

S
 D

E
E

X
P

LO
TA

C
IÓ

N

1. R
esultado del ejercicio antes de im

puestos
3
9
1
.5

2
3
.9

9
5

4
4

7
1

8
.8

1

2. A
justes del resultado

1.633.507.18
1 506.458,22

a
) A

m
o
rtiza

ció
n
 d

e
l in

m
o
viliza

d
o
 (->

-)
4

9
5

.8
5

5
.8

4
2

2
2

.0
0

4
,8

0

b
) C

o
rre

ccio
n

e
s va

lo
ra

tiva
s p

o
r d

e
te

rio
ro

 (+
/-)

9
6

 1
2

7
,7

6
8
.6

4
7
.0

2

c) V
a
ria

ció
n
 d

e
 p

ro
visio

n
e
s (+

/-)

d
) Im

p
u
ta

ció
n
 d

e
 su

b
ve

n
cio

n
e
s (-)

e) R
esultados por bajas y enajenaciones del inm

ovilizado (+/-)
165.016.44

f) R
esultados por bajas y enajenaciones de instrum

entos
fin

a
n

cie
ro

s (+
/-)

5
3

.7
5

6
,1

3

g) Ingresos ñnancieros (-)
1

6
6

3
7

1
.7

9
267.698.81

h
) G

a
sto

s F
in

a
n

cie
ro

s (+
)

1 181 378,32
1

.5
4

3
5

0
5

2
1

i) D
ife

re
n
cia

s d
e
 ca

m
b
io

 (+
/-)

j) V
ariación de valor razonable en instrum

entos financieros (+
/-)

k) O
tros ingresos y gastos (-/+

)

3
. C

a
m

b
io

s e
n
 e

l ca
p
ita

l co
rrie

n
te

- 4
.2

1
5

.9
1

5
,6

5
5.523.465,36

a
) E

xiste
n
cia

s (+
/-)

2
6
1
.4

2
4
.9

4
3
 1

9
4
-8

8
5
,4

5

b
) D

e
u
d
o
re

s y o
tra

s cu
e
n
ta

s p
a
ra

 co
b
ra

r (+
/-)

4
5
5
6
0
4
.6

8
4.334.910,80

c) O
tro

s a
ctivo

s co
rrie

n
te

s (+
/-)

- 1
.0

6
6
.2

2
5
.9

6
8
1
0
0
.4

5

d) A
creedores y otras cuentas para pagar (+

/-)
- 2

.9
4
3
,4

1
9
.5

2
1
3
.1

7
4
.8

9
4
,7

2

e
) O

tro
s p

a
sivo

s co
m

e
n
te

s (+
/-)

1
2
.0

9
1
.4

3
1
1
3
.5

3
2
.6

6

f) O
tros activos y pasivos no com

entes (+
/-)

4 O
tros flujos de efectivo de las actividades de explotación

166.178,81
1.261.470,27

a) P
agos de intereses (-)

1.541.854.88

b
) C

o
b
ro

s d
e
 d

ivid
e
n
d
o
s (+

)
166.371,79

267.698,81

c) C
o
b
ro

s d
e
 in

te
re

se
s (+

)
3
.1

0
8
,4

3

d) C
obras (pagos) por im

puesto sobre beneficios (+/-)
1

9
2

,9
8

1
5
7
9
4
,2

3

e) O
tros pagos (cobros) (-/+

)

5. F
lujos de efectivo de las actividades de explotación (1 +

2 +
 3 +

4
)
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.0

2
4
.7

0
6
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7
1
 6

.3
1
3
,1

7
2
,1

2
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 D
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D
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6. P
agos por inversiones (-)

- 3
.9

4
3

.0
8

0
,6

0
1

 - 4
.1

2
8

.1
8

1
,4

5

a) E
m

presas del grupo y asociadas
2
7
8
8
8
4
.2

1

b) Inm
ovilizado intangible

c) In
m

o
viliza

d
o
 m

a
te

ria
l

- 1
.6

0
2
3
2
4
.6

3
1
 - 5

3
8
.2

3
4
.0

5

d
) In

ve
rsio

n
e

s in
m

o
b

ilia
ria

s

e
) O

tro
s a

ctivo
s fin

a
n
cie

ro
s

- 2
.0

6
1

.8
7

1
,7

6
) - 3

.5
8

9
.9

4
7

,4
0

f) A
ctivo

s n
o

 co
m

e
n

te
s m

a
n

te
n

id
o

s p
a

ra
 ve

n
ta

g
) U

n
id

a
d
 d

e
 n

e
g
o
cio

h
) O

tro
s a

ctivo
s

7
 C

o
b
ra

s p
o
r d

e
sin

ve
rsio

n
e
s (+

)
2
4
3
9
.5

3
0
,2

0

a
) E

m
p
re

sa
s d

e
l g

ru
p
o
 y a

so
cia

d
a
s

8
,2

5
8

,0
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b) Inm
ovilizado intangible

c) In
m

o
viliza

d
o

 m
a

te
ria

l

d
) In

ve
rsio

n
e

s in
m

o
b

ilia
ria

s

e
) O

tro
s a

ctivo
s fin

a
n

cie
ro

s

f) A
ctivo

s n
o

 co
m

e
n

te
s m

a
n

te
n

id
o

s p
a

ra
 ve

n
ta

g) U
nidad de negocio

h
) O

tro
s a

ctivo
s

8
 F

lu
jo

s d
e
 e

fe
ctivo

 d
e
 la

s a
ctivid

a
d
e
s d

e
 in

ve
rsió

n
 (6

 +
 7

)
. 3

.9
4
3
0
8
0
.6

0
4

1
1

9
9

2
3

,4
2

C
) F

LU
JO

S
 D

E
 E

F
E

C
T

IV
O

 D
E

 LA
S

 A
C

T
IV

ID
A

D
E

S
 D

E
F

IN
A

N
C

IA
C

IÓ
N

- 3
.9

4
3

.0
8

0
,6

0

9
. C

a
p
ita

l e
scritu

ra
d
o

5
6
.8

3
7
,7

7

a
) E

m
isió

n
 d

e
 in

stru
m

e
n
to

s d
e
 p

a
trim

o
n
io

 (+
)

b
) A

m
o
rtiza

ció
n
 d

e
 in

stru
m

e
n
to

s d
e
 p

a
trim

o
n
io

 (-)
5
6
8
3
7
,7

7

c) A
dquisición de instrum

entos de patrim
onio propio (-)

d
) E

n
a

je
n

a
ció

n
 d

e
 in

stru
m

e
n

to
s d

e
 p

a
trim

o
n
io

 p
ro

p
io

 (+
)

e) S
ubvenciones, donaciones y legados recibidos (+

)

10 C
obras y pagos por instrum

entos de pasivo financiero
6

.9
0

2
.7

2
8

,0
0

2.099.857,75

a
) E

m
isió

n

1
 O

b
lig

a
cio

n
e
s y o

tro
s va

lo
re

s n
e
g
o
cia

b
le

s (+
)

2
 D

e
u
d
a
s co

n
 e

n
tid

a
d
e
s d

e
 cré

d
ito

 (+
)

3. D
eudas con em

presas del grupo y asociadas (+
)

106.653.86

6
5

4
6

.8
2

1
,0

2
10.073.17

4
. D

e
u

d
a

s co
n

 ca
ra

cte
ristica

s e
sp

e
cia

le
s (+

)
1.362.542.34

5
. O

tra
s d

e
u
d
a
s (+

)

b
) D

e
vo

lu
ció

n
 y a

m
o
rtiza

ció
n
 d

e

1
 O

b
lig

a
cio

n
e
s y o

tro
s va

lo
re

s n
e
g
o
cia

b
le

s (-)

2
. D

e
u
d
a
s co

n
 e

n
tid

a
d
e
s d

e
 cré

d
ito

 (-)

3. D
eudas con em

presas del grupo y asociadas (-)

4
. D

e
u
d
a
s co

n
 ca

ra
cte

rística
s e

sp
e
cia

le
s (-)

-2
.2

1
6

5
8

4
,7

8

5
. O

tra
s d

e
u
d
a
s (-)

- 1
 0

0
6

.6
3

5
,3

6

1
1

- P
a

g
o

s p
o

r d
ivid

e
n

d
o

s y re
m

u
n

e
ra

cio
n

e
s d

e
 o

tro
s in

stru
m

e
n

to
s

d
e
 p

a
trim

o
n
io

a
) D

ivid
e
n
d
o
s (-)

b
) R

e
m

u
n

e
ra

ció
n

 d
e

 o
tro

s in
stru

m
e

n
to

s d
e

 p
a
trim

o
n

io
 (-)

1
2
 F

lu
jo

s d
e
 e

fe
ctivo

 d
e
 la

s a
ctivid

a
d
e
s d

e
 fín

a
n
a
a
a
o
n
 (9

 +
 1

0
 +

1
1
)

6
.9

5
9
5
6
5
,7

7
2
0
9
9
.8

5
7
.7

5

D
) E

fecto de las variaciones de los tipos de cam
bio

E
) A

U
M

E
N

TO
/D

IS
M

IN
U

C
IÓ

N
 N

E
TA

 D
E

L E
FE

C
TIV

O
 O

E
Q

U
IV

A
LE

N
T

E
S

 (5+
 8 +

12+
 D

)
991.778,50

93.390,95

E
fe

ctivo
 o

 e
q

u
iva

le
n

te
s a

l co
m

ie
n

zo
 d

e
l e

je
rcicio

5
.8

7
3
.1

5
6
,1

9
5

.7
7

9
.7

6
5

,2
4

E
fe

ctivo
 o

 e
q

u
iva

le
n

te
s a

l fin
a

l d
e

l e
je

rcicio
6
.8

6
4
.9

3
4
,6

9
5

.8
7

3
.1

5
6

,1
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correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

N
O

T
A

S
 D

E
 L

A
 M

E
M

O
R

IA

1
. A

ctivid
a
d
 d

e
 la

 e
m

p
re

sa
.

2
. B

a
se

s d
e
 p

re
se

n
ta

ció
n
 d

e
 la

s cu
e
n
ta

s a
n
u
a
le

s.

3
. A

p
lica

ció
n

 d
e

 re
su

lta
d

o
s.

4
 N

o
rm

a
s d

e
 re

g
istro

 y va
lo

ra
ció

n
.

5
. In

m
o

v
iliz

a
d

o
 m

a
te

ria
l.

6
. In

m
o
viliza

d
o
 in

ta
n
g
ib

le
.

7. A
rrendam

ientos y otras operaciones de naturaleza sim
ilar.

8
. In

s
tru

m
e

n
to

s
 fin

a
n

c
ie

ro
s
.

9
. E

x
is

te
n
c
ia

s
.

1
0
. S

itu
a
ció

n
 fisca

l.

1
1

. In
g

re
so

s y g
a

sto
s.

12. P
rovisiones y contingencias.

1
3
. In

fo
rm

a
ció

n
 so

b
re

 m
e
d
io

a
m

b
ie

n
te

,

14. N
egocios conjuntos.

15. O
peraciones con partes vinculadas.

1
6
. O

tra
 in

fo
rm

a
c
ió

n
.

17. Inform
ación segm

entada.

18. Inform
ación sobre los aplazam

ientos de pago efectuados a proveedores. D
isposición

adicional tercera. «D
eber de inform

ación» de la Ley 15/2010. de 5 de julio-

1
9

. H
e

ch
o

s p
o

ste
rio

re
s.
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correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

1. A
C

T
IV

ID
A

D
 D

E
 LA

 E
M

P
R

E
S

A

T
a

b
le

ro
s y P

u
e

n
te

s, S
.A

., e
n

 a
d

e
la

n
te

 la
 S

o
cie

d
a

d
, se

 co
n

stitu
yó

 co
m

o
 S

o
cie

d
a

d
A

nónim
a en G

ijón, por un periodo de tiem
po indefinido, et 14 de febrero de 1979.

S
u
 d

o
m

icilio
 so

cia
l y o

ficin
a
s g

e
n
e
ra

le
s se

 e
n
cu

e
n
tra

n
 e

sta
b
le

cid
o
s e

n
 la

 C
a
lle

A
tbasanz n°14 B

is 2°G
, 28037 -M

adrid.

C
onstituye su objeto social la ejecución de obra civil.

La actividad actual de la em
presa coincide con su objeto social.

S
e le aplica la Ley de S

ociedades de C
apital (vigente desde el 1 de septiem

bre de 2010),
cuyo texto refundido se aprobó por R

eal D
ecreto Legislativo 1/2010, de 2 de julio,

C
ódigo de C

om
ercio y disposiciones com

plem
entarias.

La S
ociedad es la de m

ayor activo de un conjunto de sociedades som
etidas a unidad de

d
e

cisio
n

 q
u

e
 se

 e
n

cu
e

n
tra

n
 d

e
ta

lla
d

a
s e

n
 la

 N
o

ta
 8

.2
.S

e
g

ú
n

 la
 a

ctu
a

l re
d

a
cció

n
 d

e
l

artículo 42 del código de com
ercio la sociedad no está obligada a form

ular las C
uentas

A
n
u
a
le

s
 C

o
n
s
o
lid

a
d
a
s
.

La m
oneda funcional con la que opera la em

presa es el euro. P
ara la form

ulación de los
estados financieros en euros se han seguido los criterios establecidos en el P

lan G
eneral

C
ontable tal y com

o figura en el apartado 4 N
orm

as de registro y valoración.

2. B
A

S
E

S
 D

E
 P

R
E

S
E

N
T

A
C

IÓ
N

 D
E

 LA
S

 C
U

E
N

T
A

S
 A

N
U

A
LE

S

2.1. Im
agen fiel.

Las C
uentas A

nuales del ejercicio 2020 adjuntas han sido form
uladas por el consejo de

adm
inistración a partir de los registros contables de la S

ociedad a 31 de diciem
bre de

2
0

2
0

 y e
n

 e
lla

s se
 h

a
n

 a
p

lica
d

o
 to

s p
rin

cip
io

s co
n

ta
b

le
s y crite

rio
s d

e
 va

lo
ra

ció
n

re
co

g
id

o
s e

n
 e

l R
e

a
l D

e
cre

to
 1

5
1

4
/2

0
0

7
, p

o
r e

l q
u

e
 se

 a
p

ru
e

b
a

 e
l P

la
n

 G
e

n
e
ra

l d
e

C
ontabilidad ,en el R

eal D
ecreto 602/2016 y el resto de disposiciones legales vigentes

en m
ateria contable, y m

uestran la im
agen fiel del patrim

onio, de la situación financiera
y d

e
 lo

s re
su

lta
d

o
s d

e
 la

 S
o

cie
d

a
d

, a
sí co

m
o

 la
 ve

ra
cid

a
d

 d
e
 lo

s flu
jo

s in
co

rp
o

ra
d

o
s

e
n
 e

l e
sta

d
o
 d

e
 flu

jo
s d

e
 e

fe
ctivo

.

N
o existen razones excepcionales por las que, para m

ostrar la im
agen fiel, no se hayan

aplicado disposiciones legales en m
ateria contable.

L
a

s C
u

e
n

ta
s A

n
u

a
le

s a
d

ju
n

ta
s se

 so
m

e
te

rá
n

 a
 la

 a
p

ro
b

a
ció

n
 p

o
r la

 Ju
n

ta
 G

e
n

e
ra

l
O

rdinaria de A
ccionistas, estim

ándose que serán aprobadas sin m
odificación alguna.

E
n virtud de la D

isposición transitoria quinta del R
eal D

ecreto 1514/2007, la S
ociedad

sigue aplicando, en lo que no se opone a la legislación m
ercantil actual, la A

daptación
S

ectorial del P
lan G

eneral de C
ontabilidad al sector de construcción que se aprobó por

O
rd

e
n
 d

e
 2

7
 d

e
 e

n
e
ro

 d
e
 1

9
9
3
.
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correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

2.2. P
rincipios contables no obligatorios aplicados.

N
o se han aplicado principios contables no obligatorios.

2.3. A
spectos críticos de la valoración y estim

ación de la incertidum
bre.

L
a
 S

o
cie

d
a
d
 h

a
 e

la
b
o
ra

d
o
 su

s e
sta

d
o
s fin

a
n
cie

ro
s b

a
jo

 e
l p

rin
cip

io
 d

e
 e

m
p
re

sa
 e

n
fu

n
cio

n
a

m
ie

n
to

, sin
 q

u
e

 e
xista

 n
in

g
ú

n
 tip

o
 d

e
 rie

sg
o
 im

p
o

rta
n

te
 q

u
e

 p
u

e
d

a
 su

p
o

n
e

r
cam

bios significativos en el valor de los activos o pasivos en el ejercicio siguiente.

E
n
 la

s cu
e
n
ta

s a
n
u
a
le

s a
d
ju

n
ta

s se
 h

a
n
 u

tiliza
d

o
 o

ca
sio

n
a

lm
e

n
te

 e
stim

a
cio

n
e

s
re

a
liza

d
a
s p

o
r la

 D
ire

cció
n
 d

e
 la

 S
o
cie

d
a
d
 p

a
ra

 cu
a
n
tifica

r a
lg

u
n
o
s d

e
 lo

s a
ctivo

s,
pasivos, ingresos, gastos y com

prom
isos que figuran registrados en ella. B

ásicam
ente.

e
sta

s e
stim

a
cio

n
e
s se

 re
fie

re
n
 a

:

~
1

V
ida útil de los activos m

ateriales e intangibles.

D
 Las estim

aciones realizadas para la determ
inación de los com

prom
isos de pagos

fu
tu

ro
s
.

L
a
 p

ro
b
a
b
ilid

a
d
 d

e
 o

cu
rre

n
cia

 y
co

n
tin

g
e

n
te

s.
e

l im
p

o
rte

 d
e
 lo

s p
a
sivo

s in
d

e
te

rm
in

a
d
o

s o

E
s posible que, a pesar de que estas estim

aciones se realizaron en función de la
m

ejor inform
ación disponible a la fecha de form

ulación de estas cuentas anuales
so

b
re

 lo
s h

e
ch

o
s a

n
a
liza

d
o
s, se

 p
ro

d
u
zca

n
 a

co
n
te

cim
ie

n
to

s e
n
 e

l fu
tu

ro
 q

u
e

o
b
lig

u
e
n
 a

 m
o
d
ifica

rla
s (a

l a
lza

 o
 a

 la
 b

a
ja

) e
n
 p

ró
xim

o
s e

je
rcicio

s, lo
 q

u
e
 se

h
a
ria

 d
e
 fo

rm
a
 p

ro
s
p
e
c
tiv

a
 re

c
o
n
o
c
ie

n
d
o
 lo

s
 e

fe
c
to

s
 d

e
l c

a
m

b
io

 d
e

e
stim

a
ció

n
 e

n
 la

s co
rre

sp
o
n
d
ie

n
te

s cu
e
n
ta

s d
e
 p

é
rd

id
a
s y g

a
n
a
n
cia

s fu
tu

ra
s.

2.4. C
om

paración de la inform
ación.

Las cuentas anuales presentan a efectos com
parativos, con cada una de las partidas

del balance de situación, de la cuenta de pérdidas y ganancias, del estado de cam
bios

e
n

 e
l p

a
trim

o
n

io
 n

e
to

 y d
e

l e
sta

d
o

 d
e

 flu
jo

s d
e

 e
fe

ctivo
, a

d
e

m
á

s d
e

 la
s cifra

s d
e

l
e

je
rcicio

 2
0

2
0

, la
s co

rre
sp

o
n

d
ie

n
te

s a
l e

je
rcicio

 a
n

te
rio

r. A
sim

ism
o

, la
 in

fo
rm

a
ció

n
contenida en esta m

em
oria referida al ejercicio 2020 se presenta, a efectos com

parativos
con la inform

ación del ejercicio 2019.

D
e

 a
cu

e
rd

o
 co

n
 la

 le
g

isla
ció

n
 m

e
rca

n
til, lo

s A
d

m
in

istra
d

o
re

s p
re

se
n

ta
n

, a
 e

fe
cto

s
com

parativos, con cada una de las partidas del balance de situación, de la cuenta de
pérdidas y ganancias, del estado de cam

bios en el patrim
onio neto, del estado de flujos

de efectivo y de la m
em

oria, adem
ás de las cifras correspondientes al ejercicio que se

cierra, las del ejercicio anterior.

2
.5

. A
g
ru

p
a
ció

n
 d

e
 p

a
rtid

a
s.

Las cuentas anuales no tienen ninguna partida que haya sido objeto de agrupación en
el balance, en la cuenta de pérdidas y ganancias, en el estado de cam

bios en el
patrim

onio neto o en el estado de flujos de efectivo.
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co
rre

sp
o
n
d
ie

n
te

 a
l e

je
rcicio

 a
n
u
a
l te

rm
in

a
d
o

e
l 3

1
 d

e
 d

ic
ie

m
b

re
 d

e
 2

0
2

0

2.6. E
lem

entos recogidos en varías partidas.

S
e han registrado en varias partidas tos im

portes correspondientes a préstam
os y deudas

con entidades financieras en función de su vencim
iento, distinguiendo entre corto y largo

plazo, según la fecha de exigibilidad sea inferior o superior al año desde la fecha del
cierre del ejercicio. D

e esta m
anera, existen deudas con entidades de crédito por im

porte
de 11.865.035,30 euros, de los que 7.676 374,80 euros son deuda a corto plazo y
4 188.660,50 euros son deuda a largo plazo.

2
.7

. C
a

m
b

io
s e

n
 crite

rio
s co

n
ta

b
le

s.

N
o existen diferencias significativas entre los criterios contables aplicados en el ejercicio

a
n

te
rio

r y lo
s a

ctu
a

le
s. E

n
 co

n
se

cu
e

n
cia

, la
 co

m
p

a
ra

b
ilid

a
d

 d
e

 la
s cifra

s d
e

 to
s

ejercicios 2020 y 2019 no se ha visto afectada de form
a significativa.

2
.8

. C
o
rre

cció
n
 d

e
 e

rro
re

s.

E
n 2020 no se ha producido ninguna corrección de errores.

3
. A

P
L
IC

A
C

IÓ
N

 D
E

 R
E

S
U

L
T

A
D

O
S

L
a
 p

ro
p
u
e
sta

 d
e
 a

p
lica

ció
n
 d

e
l re

su
lta

d
o
 p

o
r p

a
rte

 d
e
 lo

s a
d
m

in
istra

d
o
re

s e
s la

sig
u
ie

n
te

:

B
a

se
 d

e
 re

p
a

rto
S

aldo de la cuenta de pérdidas y ganancias
2
0
2
0

3
9

1
.5

2
3

,9
9

2
0
1
9

544.718,81
T

o
ta

l, R
e
su

lta
d
o
 re

p
a
rtib

le

A
p

lic
a

c
ió

n
R

esultados negativos de ejercicios anteriores
O

tra
s
 re

s
e

rv
a

s

3
9
1
.5

2
3
,9

9

3
9

1
.5

2
3

,9
9

5
4
4
.7

1
8
,8

1

5
4
4
.7

1
8
,8

1

T
o
ta

l, R
e
su

lta
d
o
 re

p
a
rtib

le
3

9
1

.5
2

3
,9

9
5

4
4

.7
1

8
,8

1

4. N
O

R
M

A
S

 D
E

 R
E

G
IS

T
R

O
 Y

 V
A

LO
R

A
C

IÓ
N

4
.1

. In
m

o
viliza

d
o
 in

ta
n
g
ib

le
.

E
l inm

ovilizado intangible se valora inicialm
ente por su coste, ya sea éste el precio de

adquisición o el coste de producción. E
l coste del inm

ovilizado intangible adquirido
m

ediante com
binaciones de negocios es su valor razonable en la fecha de adquisición.

D
espués del reconocim

iento inicial, el inm
ovilizado intangible se valora por su coste.

m
e
n
o
s la

 a
m

o
rtiza

ció
n
 a

cu
m

u
la

d
a
 y, e

n
 su

 ca
so

, e
l im

p
o
rte

 a
cu

m
u
la

d
o
 d

e
 la

s
correcciones por deterioro registradas.

Los activos intangibles tienen vida útil definida y se am
ortizan sistem

áticam
ente en

función de la vida útil estim
ada de los m

ism
os y de su valor residual. E

n caso de duda
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m
áxim

o 10 años. Los m
étodos y periodos de am

ortización aplicados son revisados en
cada cierre de ejercicio y, si procede, ajustados de form

a prospectiva. A
l m

enos al cierre
del ejercicio, se evalúa la existencia de indicios de deterioro, en cuyo caso se estim

an
los im

portes recuperables, efectuándose las correcciones valorativas que procedan, tal y
com

o se establece en el apartado b de este epígrafe.
La am

ortización de los elem
entos del inm

ovilizado intangibles de form
a lineal durante su

vida útil estim
ada, en función de los siguientes años de vida útil:

r
D

e
s
c
rip

c
ió

n

A
plicaciones inform

áticas
C

o
n
ce

sio
n
e
s a

d
m

in
istra

tiva
s

A
ñ
o
s

41
0

%
 A

n
u

a
l

2
5

%
1

0
%

La S
ociedad incluye en el coste del inm

ovilizado intangible que necesita un periodo de
tiem

po superior a un año para estar en condiciones de uso, explotación o venta, los
gastos financieros relacionados con la financiación especifica o genérica, directam

ente
atribuible a la adquisición, construcción o producción

a) A
plicaciones inform

áticas

S
e valoran al precio de adquisición o coste de producción, incluyéndose en este

e
p

íg
ra

fe
 lo

s g
a

sto
s d

e
 d

e
sa

rro
llo

 d
e

 la
s p

á
g

in
a

s w
e

b
. L

a
 vid

a
 ú

til d
e

 e
sto

s
e

le
m

e
n

to
s
 s

e
 e

s
tim

a
 e

n
 4

 a
ñ

o
s
.

Los gastos del personal propio que ha trabajado en el desarrollo de las aplicaciones
inform

áticas se incluyen corno m
ayor coste de las m

ism
as, con abono al epígrafe

—
T

rabajos realizados por la em
presa para su activoll de la cuenta de pérdidas y

g
a

n
a

n
cia

s.

Las reparaciones que no representan una am
pliación de la vida útil y los costes de

m
antenim

iento son cargados en la cuenta de pérdidas y ganancias en el ejercicio en
q

u
e

 se
 p

ro
d

u
ce

n
.

b) D
eterioro de valor de inm

ovilizado intangible

A
l cierre del ejercicio o siem

pre que existan indicios de pérdidas de valor, la S
ociedad

revisa los im
portes en libros de sus activos intangibles para determ

inar si existen
indicios de que dichos activos hayan sufrido una pérdida por deterioro de valor. S

i
existe cualquier indicio, el im

porte recuperable del activo se calcula con el objeto
de determ

inar el alcance de la pérdida por deterioro de valor (si la hubiera). E
n caso

de que el activo no genere flujos de efectivo por sí m
ism

o que sean independientes
d

e
 o

tro
s a

ctivo
s, la

 S
o

cie
d

a
d

 ca
lcu

la
rá

 e
l im

p
o

rte
 re

cu
p

e
ra

b
le

 d
e

 la
 u

n
id

a
d

generadora de efectivo a la que pertenece el activo.

E
l im

porte recuperable es el valor superior entre el valor razonable m
enos el coste de

venta y el valor en uso.

S
i se estim

a que el im
porte recuperable de un activo (o una unidad generadora de

efectivo) es inferior a su im
porte en libros, el im

porte en libros del activo (unidad
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b
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 d
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generadora de efectivo) se reduce a su im
porte recuperable. P

ara ello se reconoce
el im

porte de la pérdida por deterioro de valor com
o gasto y se distribuye entre los

activos que form
an la unidad, reduciendo en prim

er lugar el fondo de com
ercio, si

existiera, y, a continuación, el resto de los activos de la unidad prorrateados en
función de su im

porte en libros.

C
uando una pérdida por deterioro de valor revierte posteriorm

ente, el im
porte en

libros del activo (unidad generadora de efectivo) se increm
enta a la estim

ación
re

visa
d
a
 d

e
 su

 im
p
o
rte

 re
cu

p
e
ra

b
le

. p
e
ro

 d
e
 ta

l m
o
d
o
 q

u
e
 e

l im
p
o
rte

 e
n
 lib

ro
s

in
cre

m
e
n
ta

d
o
 n

o
 su

p
e
re

 e
l im

p
o
rte

 e
n
 lib

ro
s q

u
e
 se

 h
a
b
ría

 d
e
te

rm
in

a
d
o
 d

e
 n

o
haberse reconocido ninguna pérdida por deterioro de valor para el activo (unidad
generadora de efectivo) en ejercicios anteriores. Inm

ediatam
ente se reconoce una

reversion de una pérdida por deterioro de valor com
o ingreso.

E
n el ejercicio la S

ociedad no ha registrado pérdidas por deterioro del inm
ovilizado

in
ta

n
g
ib

le
.

4
.2

. In
m

o
v
iliz

a
d
o
 m

a
te

ria
l.

S
e valora a su precio de adquisición o a su coste de producción que incluye, adem

ás
del im

porte facturado después de deducir cualquier descuento o rebaja en el precio,
todos los gastos adicionales y directam

ente relacionados que se produzcan hasta su
puesta en funcionam

iento, com
o los gastos de explanación y derribo, transporte,

seguros, instalación, m
ontaje y otros sim

ilares. La S
ociedad incluye en el coste del

inm
ovilizado m

aterial que necesita un periodo de tiem
po superior a un año para estar

en condiciones de uso. explotación o venta, los gastos financieros relacionados con la
financiación especifica o genérica, directam

ente atribuible a la adquisición, construcción
o producción. F

orm
a parte, tam

bién. del valor del inm
ovilizado m

aterial, la estim
ación

inicial del valor actual de las obligaciones asum
idas derivadas del desm

antelam
iento o

retiro y otras asociadas at activo, tales com
o costes de rehabilitación, cuando estas

obligaciones dan lugar al registro de provisiones.

N
o es aplicable la activación de grandes reparaciones y costes de retiro y rehabilitación

La S
ociedad no tiene com

prom
isos de desm

antelam
iento, retiro o rehabilitación para

su
s b

ie
n

e
s d

e
 a

ctivo
. P

o
r e

llo
 n

o
 se

 h
a

n
 co

n
ta

b
iliza

d
o

 e
n

 to
s a

ctivo
s va

lo
re

s p
a

ra
 la

co
b
e
rtu

ra
 d

e
 ta

le
s o

b
lig

a
cio

n
e
s d

e
 fu

tu
ro

.

L
o
s A

d
m

in
istra

d
o
re

s d
e
 la

 S
o
cie

d
a
d
 co

n
sid

e
ra

n
 q

u
e
 e

l va
lo

r co
n
ta

b
le

 d
e
 lo

s a
ctivo

s n
o

su
p
e
ra

 e
l va

lo
r re

cu
p
e
ra

b
le

 d
e
 lo

s m
ism

o
s.

S
e registra la pérdida por deterioro del valor de un elem

ento del inm
ovilizado m

aterial
cu

a
n

d
o

 su
 va

lo
r n

e
to

 co
n

ta
b

le
 su

p
e

re
 a

 su
 im

p
o

rte
 re

cu
p

e
ra

b
le

. e
n

te
n

d
ie

n
d

o
 é

ste
 co

m
o

el m
ayor im

porte entre su valor razonable m
enos los costes de venta y su valor en uso.

Los gastos realizados durante el ejercicio con m
otivo de las obras y trabajos efectuados

por la S
ociedad se cargarán en las cuentas de gastos que correspondan. Los costes de

a
m

p
lia

ció
n

 o
 m

e
jo

ra
 q

u
e

 d
a

n
 lu

g
a

r a
 u

n
 a

u
m

e
n

to
 d

e
 la

 ca
p

a
cid

a
d

 p
ro

d
u

ctiva
 o

 a
 u

n
alargam

iento de la vida útil de los bienes, son incorporados al activo com
o m

ayor valor
del m

ism
o. Las cuentas del inm

ovilizado m
aterial en curso, se cargan por el im

porte de
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dichos gastos, con abono a la partida de ingresos que recoge tos trabajos realizados
por la S

ociedad para si m
ism

a.

Los costes relacionados con grandes reparaciones de los elem
entos del inm

ovilizado
m

aterial se reconocen com
o sustitución en el m

om
ento en que se incurren y se am

ortizan
durante el periodo que m

edie hasta la siguiente reparación, dando de baja cualquier
im

porte asociado a la reparación que pudiera perm
anecer en el valor contable del citado

in
m

o
v
iliz

a
d

o
.

E
n los arrendam

ientos operativos se contabiliza el activo de acuerdo con su naturaleza,
y un pasivo financiero por el m

ism
o im

porte, que es el m
enor entre el valor razonable

del activo arrendado y el valor actual al inicio del arrendam
iento de los pagos m

ínim
os

a
c
o
rd

a
d
o
s
.

L
a

 a
m

o
rtiza

ció
n

 d
e

 to
s e

le
m

e
n

to
s d

e
l in

m
o

viliza
d

o
 m

a
te

ria
l se

 re
a

liza
, d

e
sd

e
 e

l m
o

m
e

n
to

en el que están disponibles para su puesta en funcionam
iento, de form

a lineal durante
su vida útil estim

ada estim
ando un valor residual nulo. en función de los siguientes años

d
e

 v
id

a
 ú

til:

D
e

s
c
rip

c
ió

n

U
tilla

je

O
tra

s
 in

s
ta

la
c
io

n
e
s

M
o

b
ilia

rio

E
q
u
ip

o
s P

ro
ce

so
s d

e
 In

fo
rm

a
ció

n
E

lem
entos de transporte

A
ñ
o
s

14,28-4-3,3-10-6,6

8

10-12.5-8.3

6
,2

5
-4

6

%
 A

n
u
a
l

7%
-25%

-30.3%
-10%

-
1

5
,1

5
%

1
2
%

1
0

%
-8

%
-1

2
,0

5
%

1
6
%

-2
5
%

1
6

%

La S
ociedad evalúa al m

enos al cierre de cada ejercicio si existen indicios de pérdidas
por deterioro de valor de su inm

ovilizado m
aterial, que reduzcan el valor recuperable de

dichos activos a un im
porte inferior al de su valor en libros. S

i existe cualquier indicio,
se

 e
stim

a
 e

l va
lo

r re
cu

p
e

ra
b

le
 d

e
l a

ctivo
 co

n
 e

l o
b

je
to

 d
e

 d
e

te
rm

in
a

r e
l a

lca
n

ce
 d

e
 la

eventual pérdida por deterioro de valor. E
n caso de que el activo no genere flujos de

efectivo que sean independientes de otros activos o grupos de activos, la S
ociedad

calcula el valor recuperable de la unidad generadora de efectivo (U
G

E
) a la que pertenece

e
l a

c
tiv

o
.

E
l valor recuperable de los activos es el m

ayor entre su valor razonable m
enos los costes

de venta y su valor en uso. La determ
inación del valor en uso se realiza en función de

los flujos de efectivo futuros esperados que se derivarán de la utilización del activo, las
expectativas sobre posibles variaciones en el im

porte o distribución tem
poral de los

flujos, el valor tem
poral del dinero, el precio a satisfacer por soportar la incertidum

bre
relacionada con el activo y otros factores que los partícipes del m

ercado considerarían
en la valoración de los flujos de efectivo futuros relacionados con el activo
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E
n el caso de que el im

porte recuperable estim
ado sea inferior al valor neto en libros del

a
ctivo

, se
 re

g
istra

 la
 co

rre
sp

o
n

d
ie

n
te

 p
é

rd
id

a
 p

o
r d

e
te

rio
ro

 co
n

 ca
rg

o
 a

 la
 cu

e
n

ta
 d

e
pérdidas y ganancias, reduciendo el valor en libros del activo a su im

porte recuperable.

U
na vez reconocida la corrección valorativa por deterioro o su reversión, se ajustan las

a
m

o
rtiza

cio
n
e
s d

e
 lo

s e
je

rcicio
s sig

u
ie

n
te

s co
n
sid

e
ra

n
d
o
 e

l n
u
e
vo

 va
lo

r co
n
ta

b
le

N
o

 o
b

sta
n

te
, to

 a
n

te
rio

r, si d
e

 la
s circu

n
sta

n
cia

s e
sp

e
cifica

s d
e

 lo
s a

ctivo
s se

 p
o

n
e

 d
e

m
a
n
ifie

sto
 u

n
a
 p

é
rd

id
a
 d

e
 ca

rá
cte

r irre
ve

rsib
le

, é
sta

 se
 re

co
n
o
ce

 d
ire

cta
m

e
n
te

 e
n

pérdidas procedentes del inm
ovilizado de la cuenta de pérdidas y ganancias.

E
n el ejercicio la S

ociedad no ha registrado pérdidas por deterioro de los inm
ovilizados

m
a

te
ria

le
s
.

4
.3

. A
rre

n
d
a
m

ie
n
to

s
.

Los arrendam
ientos se clasifican com

o arrendam
ientos financieros siem

pre que de las
condiciones de estos se deduzca que se transfieren al arrendatario sustancialm

ente tos
riesgos y beneficios inherentes a la propiedad del activo objeto del contrato. Los dem

ás
arrendam

ientos se clasifican com
o arrendam

ientos operativos.

La norm
ativa vigente establece que el coste de los bienes arrendados se contabilizará

e
n

 e
l b

a
la

n
c
e

 d
e

 s
itu

a
c
ió

n
 s

e
g

ú
n

 la
 n

a
tu

ra
le

z
a

 d
e

l b
ie

n
 o

b
je

to
 d

e
l c

o
n

tra
to

 y
,

sim
u
ltá

n
e
a
m

e
n
te

, u
n
 p

a
sivo

 p
o
r e

l m
ism

o
 im

p
o
rte

. E
ste

 im
p
o
rte

 se
rá

 e
l m

e
n
o
r e

n
tre

 e
t

va
lo

r ra
zo

n
a
b
le

 d
e
l b

ie
n
 a

rre
n
d
a
d
o
 y e

l va
lo

r a
ctu

a
l a

l in
icio

 d
e
l a

rre
n
d
a
m

ie
n
to

 d
e
 la

s
cantidades m

ínim
as acordadas, incluida la opción de com

pra, cuando no existan dudas
ra

zo
n
a
b
le

s so
b
re

 su
 e

je
rcicio

. N
o
 se

 in
clu

irá
n
 e

n
 su

 cá
lcu

lo
 la

s cu
o
ta

s d
e
 ca

rá
cte

r
contingente, el coste de los servicios y los im

puestos repercutibles por el arrendador.

Los activos registrados por este tipo de operaciones se am
ortizan con criterios sim

ilares
a los aplicados al conjunto de los activos m

ateriales, atendiendo a su naturaleza.

L
o
s co

n
tra

to
s d

e
 a

rre
n
d
a
m

ie
n
to

 fin
a
n
cie

ro
 h

a
n
 sid

o
 in

co
rp

o
ra

d
o
s d

ire
cta

m
e
n
te

 co
m

o
activo de la S

ociedad y se hace figurar en el pasivo la deuda existente con el acreedor.
L
o
s in

te
re

se
s se

 in
co

rp
o
ra

n
 d

ire
cta

m
e
n
te

 co
m

o
 g

a
sto

s a
 m

e
d
id

a
 q

u
e
 se

 va
n
 liq

u
id

a
n
d
o

la
s cu

o
ta

s co
rre

sp
o

n
d

ie
n

te
s.

E
n
 la

s o
p
e
ra

cio
n
e
s d

e
 a

rre
n
d
a
m

ie
n
to

 o
p
e
ra

tivo
, la

 p
ro

p
ie

d
a
d
 d

e
l b

ie
n
 a

rre
n
d
a
d
o
 y

sustancialm
ente todos los riesgos y ventajas que recaen sobre el bien, perm

anecen en
e

l a
rre

n
d

a
d

o
r.

C
u

a
n

d
o

 la
 S

o
cie

d
a

d
 a

ctú
a

 co
m

o
 a

rre
n

d
a

ta
rio

, lo
s g

a
sto

s d
e

l a
rre

n
d

a
m

ie
n

to
 se

 ca
rg

a
n

linealm
ente a la cuenta de pérdidas y ganancias en función de los acuerdos y de la vida

d
e

l c
o

n
tra

to
.

P
ara aquellos inm

ovilizados arrendados a la S
ociedad.

Los activos adquiridos m
ediante arrendam

iento financiero se registran de acuerdo con
su

 n
a

tu
ra

le
za

, p
o

r e
l m

e
n

o
r e

n
tre

 e
l va

lo
r ra

zo
n

a
b

le
 d

e
l a

ctivo
 y e

l va
lo

r a
ctu

a
l a

l in
icio

d
e
l a

rre
n
d
a
m

ie
n
to

 d
e
 lo

s p
a
g
o
s m

ín
im

o
s a

co
rd

a
d
o
s, co

n
ta

b
ilizá

n
d
o
se

 u
n
 p

a
sivo
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e
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1
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e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

financiero por el m
ism

o im
porte. LO

S
 pagos por el arrendam

iento se distribuyen entre los
gastos financieros y la reducción del pasivo. A

 los activos se les aplican los m
ism

os
criterios de am

ortización, deterioro y baja que al resto de activos de su naturaleza.

Los pagos por arrendam
ientos operativos se registran com

o gastos en la cuenta de
pérdidas y ganancias cuando se devengan.

E
n aquellos inm

ovilizados que la sociedad arrienda a terceros:

Los ingresos derivados de los arrendam
ientos operativos se registran en la cuenta

de pérdidas y ganancias cuando se devengan. Los costes directos im
putables al contrato

se incluyen com
o m

ayor valor del activo arrendado y se reconocen com
o gasto durante

el plazo del contrato, aplicando el m
ism

o criterio utilizado para el reconocim
iento de

tos ingresos del arrendam
iento.

4
.4

. In
stru

m
e
n
to

s fin
a
n
cie

ro
s.

La sociedad tiene registrados en el capitulo de instrum
entos financieros, aquellos

contratos que dan lugar a un activo financiero en una em
presa y, sim

ultáneam
ente, a

un pasivo financiero o a un instrum
ento de patrim

onio en otra em
presa S

e consideran,
por tanto, instrum

entos financieros, los siguientes;

a) A
ctivos financieros:

D
 E

fectivo y otros activos líquidos equivalentes.

C
réditos por operaciones com

erciales: clientes y deudores varios;

C
ré

d
ito

s a
 te

rce
ro

s: ta
le

s co
m

o
 lo

s p
ré

sta
m

o
s y cré

d
ito

s fin
a

n
cie

ro
s

concedidos, incluidos los surgidos de la venta de activos no corrientes;

r
V

alores representativos de deuda de otras em
presas adquiridos: tales com

o
las obligaciones, bonos y pagarés,

In
stru

m
e

n
to

s d
e

 p
a

trim
o

n
io

 d
e

 o
tra

s e
m

p
re

sa
s a

d
q

u
irid

o
s: a

ccio
n

e
s,

participaciones en Instituciones de inversión colectiva y otros instrum
entos de

p
a
trim

o
n
io

;

D
erivados con valoración favorable para la em

presa: entre ellos, futuros,
opciones, perm

utas financieras y com
praventa de m

oneda extranjera a plazo, y

O
tro

s a
ctivo

s fin
a

n
cie

ro
s: ta

le
s co

m
o

 d
e

p
ó

sito
s e

n
 e

n
tid

a
d

e
s d

e
 cré

d
ito

,
anticipos y créditos al personal, fianzas y depósitos constituidos, dividendos a
cobrar y desem

bolsos exigidos sobre instrum
entos de patrim

onio propio.

b) P
asivos financieros:

u
 D

é
b

ito
s p

o
r o

p
e

ra
cio

n
e

s co
m

e
rcia

le
s: p

ro
ve

e
d

o
re

s y a
cre

e
d

o
re

s va
rio

s

r

D
e
u
d
a
s co

n
 e

n
tid

a
d
e
s d

e
 cré

d
ito

;
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correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

C
 O

b
lig

a
cio

n
e

s y o
tro

s va
lo

re
s n

e
g

o
cia

b
le

s e
m

itid
o

s: ta
le

s co
m

o
 b

o
n

o
s y

p
a
g
a
ré

s;

O
 D

erivados con valoración desfavorable para la em
presa; entre ellos, futuros,

opciones, perm
utas financieras y com

praventa de m
oneda extranjera a plazo;

D
 D

eudas con características especiales. y

O
tros pasivos financieros: deudas con terceros, tales com

o los préstam
os y

créditos financieros recibidos de personas o em
presas que no sean entidades de

crédito incluidos los surgidos en la com
pra de activos no corrientes, fianzas y

depósitos recibidos y desem
bolsos exigidos por terceros sobre participaciones.

c) Instrum
entos de patrim

onio propio; todos los instrum
entos financieros que se incluyen

dentro de los fondos propios, tal com
o las acciones ordinarias em

itidas

4.4.1. Inversiones financieras a largo plazo

P
ré

sta
m

o
s y cu

e
n

ta
s p

o
r co

b
ra

r: se
 re

g
istra

n
 a

 su
 co

ste
 a

m
o

rtiza
d

o
,

correspondiendo al efectivo entregado, m
enos las devoluciones del principal

e
fe

ctu
a
d
a
s, m

á
s lo

s in
te

re
se

s d
e
ve

n
g
a
d
o
s n

o
 co

b
ra

d
o
s e

n
 e

l ca
so

 d
e
 lo

s
préstam

os, y al valor actual de la contraprestación realizada en el caso de las
cuentas por cobrar. La S

ociedad registra las correspondientes provisiones por la
diferencia existente entre el im

porte a recuperar de las cuentas por cobrar y el valor
en libros por el que se encuentran registradas.

Inversiones m
antenidas hasta su vencim

iento: aquellos valores representativos de
deuda, con una fecha de vencim

iento fijados, cobros de cuantía determ
inada o

determ
inable, que se negocien en un m

ercado activo y que la S
ociedad tiene

intención y capacidad de conservar hasta su vencim
iento. S

e contabilizan a su
c
o
s
te

 a
m

o
rtiz

a
d
o
.

A
ctivos financieros registrados a valor razonable con cam

bios en resultados.

La S
ociedad clasifica los activos y pasivos financieros a valor razonable con

cam
bios en la cuenta de pérdidas y ganancias en el m

om
ento de su reconocim

iento
in

ic
ia

l s
ó

lo
 s

i:

C
o

n
 e

llo
 se

 e
lim

in
a

 o
 re

d
u

ce
 sig

n
ifica

tiva
m

e
n

te
 la

 n
o
 co

rre
la

ció
n
 co

n
ta

b
le

entre activos y pasivos financieros o

E
l rendim

iento de un grupo de activos financieros, pasivos financieros o de
am

bos, se gestiona y evalúa según el criterio de valor razonable, de acuerdo
co

n
 la

 e
stra

te
g

ia
 d

o
cu

m
e

n
ta

d
a

 d
e

 in
ve

rsió
n

 o
 d

e
 g

e
stió

n
 d

e
l rie

sg
o

 d
e

 la
S

o
cie

d
a
d
 -

T
am

bién se clasifican en esta categoría los activos y pasivos financieros con
derivados im

plícitos, que son tratados com
o instrum

entos financieros híbridos, bien
porque han sido designados com

o tales por la S
ociedad o debido a que no se

puede valorar el com
ponente del derivado con fiabilidad en la fecha adquisición
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correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

o en una fecha posterior. Los activos y pasivos financieros a valor razonable con
cam

bios en la cuenta de pérdidas y ganancias se valoran siguiendo los criterios
establecidos para los activos y pasivos financieros m

antenidos para negociar.

La S
ociedad no reclasifica ningún activo o pasivo financiero de o a esta categoría

m
ie

n
tra

s e
sté

 re
co

n
o
cid

o
 e

n
 e

l b
a
la

n
ce

 d
e
 situ

a
ció

n
, sa

lvo
 cu

a
n
d
o
 p

ro
ce

d
a

c
a
lific

a
r e

l a
c
tiv

o
 c

o
m

o
 in

v
e
rs

ió
n
 e

n
 e

m
p
re

s
a
s
 d

e
l g

ru
p
o
, a

s
o
c
ia

d
a
s
 o

m
u
ltig

ru
p
o
.

Las inversiones en em
presas del grupo, asociadas o m

ultigrupo.

Inversiones disponibles para la venta: son el resto de inversiones que no entran
d

e
n

tro
 d

e
 la

s cu
a

tro
 ca

te
g

o
ría

s a
n

te
rio

re
s, vin

ie
n

d
o

 a
 co

rre
sp

o
n

d
e
r ca

si e
n
 su

to
ta

lid
a

d
 a

 in
ve

rsio
n

e
s fin

a
n

cie
ra

s e
n

 ca
p

ita
l, vin

ie
n

d
o

 a
 co

rre
sp

o
n

d
e

r ca
si a

 su
totalidad a las inversiones financieras en capital, con una inversión inferior al 20%

.
E

stas inversiones figuran en el balance de situación adjunto por su valor razonable
c
u
a
n
d
o
 e

s
 p

o
s
ib

le
 d

e
te

rm
in

a
rlo

 d
e
 fo

rm
a
 fia

b
le

. E
n
 e

l c
a
s
o
 d

e
participaciones en sociedades no cotizadas. norm

alm
ente el valor de m

ercado no
e
s
 p

o
s
ib

le
 d

e
te

rm
in

a
rlo

 d
e
 m

a
n
e
ra

 fia
b
le

 p
o
r lo

 q
u
e
. c

u
a
n
d
o
 s

e
 d

a
 e

s
ta

circunstancia, se valoran por su coste de adquisición o por un im
porte inferior si

e
x
is

te
 e

v
id

e
n
c
ia

 d
e
 s

u
 d

e
te

rio
ro

.

In
te

re
se

s y d
ivid

e
n
d

o
s re

cib
id

o
s d

e
 a

ctivo
s fin

a
n
cie

ro
s

Los intereses y dividendos de activos financieros devengados con posterioridad al
m

om
enta de la adquisición se reconocen com

o ingresos en la cuenta de pérdidas
y ganancias. Los intereses se reconocen por el m

étodo del tipo de interés efectivo
y lo

s in
g

re
so

s p
o

r d
ivid

e
n

d
o

s p
ro

ce
d

e
n

te
s d

e
 in

ve
rsio

n
e

s e
n

 in
stru

m
e

n
to

s d
e

patrim
onio se reconocen cuando han surgido los derechos para la S

ociedad a su
p
e
rce

p
ció

n
,

Los intereses y dividendos de activos fínancieros devengados con posterioridad al
m

om
enta de la adquisición se reconocen com

o ingresos en la cuenta de pérdidas
y ganancias. Los intereses se reconocen por el m

étodo del tipo de interés efectivo
y lo

s in
g

re
so

s p
o

r d
ivid

e
n

d
o

s p
ro

ce
d

e
n

te
s d

e
 in

ve
rsio

n
e

s e
n

 in
stru

m
e

n
to

s d
e

patrim
onio se reconocen cuando han surgido los derechos para la S

ociedad a su
p

e
rc

e
p

c
ió

n
.

E
n

 la
 v

a
lo

ra
c
ió

n
 in

ic
ia

l d
e

 lo
s
 a

c
tiv

o
s
 fin

a
n

c
ie

ro
s
 s

e
 re

g
is

tra
n

 d
e

 fo
rm

a
independiente, atendiendo a su vencim

iento, el im
porte de los intereses explicitos

devengados y no vencidos en dicho m
om

ento, así com
o el im

porte de los
dividendos acordados por el órgano com

petente en el m
om

ento de la adquisición.

B
a
ja

 d
e
 a

ctivo
s fin

a
n
cie

ro
s

La S
ociedad da de baja los activos financieros cuando expiran o se han cedido los

d
e

re
ch

o
s so

b
re

 lo
s flu

jo
s d

e
 e

fe
ctivo

 d
e

l co
rre

sp
o

n
d

ie
n

te
 a

ctivo
 fin

a
n

cie
ro

 y se
han transferido sustancialm

ente tos riesgos y beneficios inherentes a su propiedad
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correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

E
n
 e

l ca
so

 co
n
cre

to
 d

e
 cu

e
n
ta

s a
 co

b
ra

r se
 e

n
tie

n
d
e
 q

u
e
 e

ste
 h

e
ch

o
 se

 p
ro

d
u
ce

en general si se han transm
itido los riesgos de insolvencia y m

ora.

C
uando el activo financiero se da de baja la diferencia entre la contraprestación

re
cib

id
a

 n
e

ta
 d

e
 lo

s co
ste

s d
e

 tra
n

sa
cció

n
 a

trib
u

ib
le

s y e
l va

lo
r e

n
 lib

ro
s d

e
l

active, m
ás cualquier im

porte acum
ulado que se haya reconocido directam

ente
e
n
 e

l p
a
trim

o
n
io

 n
e
to

, d
e
te

rm
in

a
 la

 g
a
n
a
n
cia

 o
 p

é
rd

id
a
 su

rg
id

a
 a

l d
a
r d

e
 b

a
ja

dicho activo, que form
a parte del resultado del ejercicio en que ésta se produce.

P
or el contrario, la S

ociedad no da de baja los activos financieros, y reconoce
un pasivo financiero por un im

porte igual a la contraprestación recibida, en las
cesiones de activos financieros en las que se retenga sustancialm

ente los riesgos
y beneficios inherentes a su propiedad.

4.4.2. E
fectivo y otros m

edios líquidos equivalentes

B
ajo este epígrafe del balance de situación adjunto se registra el efectivo en caja

y bancos, depósitos a la vista y otras inversiones a corto plazo de alta liquidez que
son rápidam

ente realizables en caja y que no tienen riesgo de cam
bios en su valor.

4
.4

.3
. P

a
sivo

s fin
a
n
cie

ro
s

Los préstam
os, obligaciones y sim

ilares se registran inicialm
ente por el im

porte
re

cib
id

o
, n

e
to

 d
e

 co
ste

s in
cu

rrid
o

s e
n

 la
 tra

n
sa

cció
n

. L
o

s g
a

sto
s fin

a
n

cie
ro

s,
in

clu
id

a
s ta

s p
 ri m

a
s p

a
g
a
d
e
ra

s e
n
 la

 liq
u
id

a
ció

n
 o

 e
l re

e
m

b
o
lso

 y lo
s

costes de transacción, se contabilizan en la cuenta de pérdidas y ganancias según
e

l crite
rio

 d
e

l d
e

ve
n

g
o

 u
tiliza

n
d

o
 e

l m
é

to
d

o
 d

e
l in

te
ré

s e
fe

ctivo
. E

l im
p

o
rte

d
e
ve

n
g
a
d
o
 y n

o
 liq

u
id

a
d
o
 se

 a
ñ
a
d
e
 a

l im
p
o
rte

 e
n
 lib

ro
s d

e
l in

stru
m

e
n
to

 e
n
 la

m
edida en que no se liquidan en el periodo en que se producen.

L
a
s cu

e
n
ta

s a
 p

a
g
a
r se

 re
g
istra

n
 in

icia
lm

e
n
te

 a
 su

 co
ste

 d
e
 m

e
rca

d
o
 y

p
o
ste

rio
rm

e
n
te

 so
n
 va

lo
ra

d
a
s a

l co
ste

 a
m

o
rtiza

d
o
 u

tiliza
n
d
o
 e

l m
é
to

d
o
 d

e
 la

 ta
sa

d
e

 in
te

ré
s e

fe
ctivo

.

F
ia

m
a
s e

n
tre

g
a
d
a
s

Los depósitos o fianzas constituidas en garantía de determ
inadas obligaciones se

valoran por el im
porte efectivam

ente satisfecho, que no difiere significativam
ente

d
e
 su

 va
lo

r ra
zo

n
a
b
le

.

V
a
lo

r ra
z
o
n
a
b
le

E
l valor razonable es el im

porte por el que puede ser intercam
biado un activo o

liq
u
id

a
d
o
 u

n
 p

a
sivo

, e
n
tre

 p
a
rte

s in
te

re
sa

d
a
s y d

e
b
id

a
m

e
n
te

 in
fo

rm
a
d
a
s, q

u
e

realicen una transacción en condiciones de independencia m
utua.

C
on carácter general, en la valoración de instrum

entos financieros valorados a
valor razonable, la S

ociedad calcula éste por referencia a un valor fiable de
m

ercado, constrtuyendo el precio cotizado en un m
ercado activo la m

ejor referencia
de dicho valor razonable. P

ara aquellos instrum
entos respecto de los cuales no
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correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e

 2
0

2
0

e
xista

 u
n

 m
e

rca
d

o
 a

ctivo
, e

l va
lo

r ra
zo

n
a

b
le

 se
 o

b
tie

n
e

, e
n

 su
 ca

so
, m

e
d

ia
n

te
 la

aplicación de m
odelos y técnicas de valoración.

S
e asum

e que el valor en libros de los créditos y débitos por operaciones
com

erciales se aproxim
a a su valor razonable.

4.4.4. Instrum
entos financieros derivados y contabilización de coberturas

La sociedad se encuentra expuesta a tas variaciones en las curvas de tipo de
in

te
ré

s a
l m

a
n

te
n

e
r to

d
a

 su
 d

e
u

d
a

 co
n

 e
n

tid
a

d
e

s fin
a

n
cie

ra
s a

 in
te

ré
s va

ria
b

le
. E

n

este sentido la S
ociedad form

aliza contratos de cobertura de riesgo de tipos de
interés, a través de contratos de perm

uta de tipos de interés, cam
biando tipo

variable por tipo fijo.

P
ara que estos instrum

entos financieros se puedan calificar com
o de cobertura

co
n
ta

b
le

, la
 S

o
cie

d
a
d
 ve

rifica
 in

icia
lm

e
n
te

 y d
e
 fo

rm
a
 p

e
rió

d
ica

 a
 lo

 la
rg

o
de su vida que la relación de cobertura es eficaz , es decir; que es esperable
prospectivam

ente que tos cam
bios en el valor razonable o en los flujos de efectivo

d
e
 la

 p
a
rtid

a
 cu

b
ie

rta
 (a

trib
u
ib

le
s a

l rie
sg

o
 cu

b
ie

rto
) se

 co
m

p
e
n
se

n
 ca

si
com

pletam
ente por los del instrum

ento de cobertura y que, retrospectivam
ente,

los resultados de la cobertura hayan oscilado dentro de un rango de variación del
80 al 125%

 del resultado de ta partida cubierta.

A
l cierre del ejercicio se han valorado tos contratos en vigor com

parando, para
cada contrato individualm

ente considerado, el tipo de interés de referencia a la
fe

ch
a
 d

e
 cie

rre
, re

co
n
o
cié

n
d
o
se

 lo
s ca

m
b
io

s d
e
 va

lo
r d

e
 lo

s m
ism

o
s e

n
 la

 cu
e
n
ta

d
e

 re
s
u

lta
d

o
s
.

4.4.5. Inversiones en em
presas del grupo, m

ultigrupo y asociadas

Las inversiones en em
presas del grupo, m

ultigrupo y asociadas, se valoran
nicialm

ente por su coste, que equivale al valor razonable de la contraprestación
entregada m

ás los costes de transacción.

A
l m

enos al cierre del ejercicio, la S
ociedad procede a evaluar si ha existido

deterioro de valor de las inversiones. Las correcciones valorativas por deterioro y
en su caso la reversión, se llevan com

o gasto o ingreso, respectivam
ente, en la

cu
e

n
ta

 d
e

 p
é

rd
id

a
s y g

a
n

a
n

cia
s

La corrección por deterioro se aplicará siem
pre que exista evidencia objetiva de

que el valor en libros de una inversión no será recuperable. S
e entiende por valor

recuperable, el m
ayor im

porte entre su valor razonable m
enos los costes de venta

y el valor actual de los flujos de efectivo futuros derivados de la inversión,
ca

lcu
la

d
o
s b

ie
n
 m

e
d
ia

n
te

 la
 e

stim
a
ció

n
 d

e
 lo

s q
u
e
 se

 e
sp

e
ra

 re
cib

ir co
m

o
consecuencia del reparto de dividendos realizados por la em

presa participada y de
la enajenación o baja en cuentas de la inversión m

ism
a, bien m

ediante la
estim

ación de su participación en los flujos de efectivo que se espera que sean
generados por la em

presa participada. S
alvo m

ejor evidencia del im
porte

recuperable, se tom
ará en consideración el patrim

onio neto de la E
ntidad
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m
b
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 d
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p
a
rticip

a
d
a
 co

rre
g
id

o
 p

o
r la

s p
lu

sva
lía

s tá
cita

s e
xiste

n
te

s e
n
 la

 fe
ch

a
 d

e
 la

v
a

lo
ra

c
ió

n
.

Los pasivos financieros y los instrum
entos de patrim

onio se clasifican conform
e al

contenido de los acuerdos contractuales pactados y teniendo en cuenta el fondo
e

co
n

ó
m

ico
. U

n
 in

stru
m

e
n

to
 d

e
 p

a
trim

o
n

io
 e

s u
n

 co
n

tra
to

 q
u

e
 re

p
re

se
n

ta
 u

n
a

p
a

rticip
a

ció
n

 re
sid

u
a

l e
n

 e
l p

a
trim

o
n

io
 d

e
l g

ru
p

o
 u

n
a

 ve
z d

e
d
u

cid
o

s to
d

o
s su

s
p

a
s
iv

o
s

4
.5

. E
x
is

te
n
c
ia

s
.

Las obras realizadas y pendientes de facturar a fecha de cierre del ejercicio se valoran
por el m

étodo del porcentaje de realización.

Las unidades de obra ejecutada se valoran a los precios establecidos en contrato. P
or

este m
otivo, dichas obras se encuentran incorporadas al epígrafe "Im

porte neto de la
cifra de negocios:' de la cuenta de resultados a la citada fecha.

La S
ociedad dota al cierre del ejercicio las oportunas provisiones por el im

porte de la
depreciación estim

ada en función del grado de avance de sus obras.

Las existencias de acopios en obra se m
uestran, en su caso, al precio m

edio ponderado.

Los solares que figuran en existencias figuran valorados a su precio de coste.

Los im
puestos indirectos que gravan tas existencias sólo se incorporan al precio de

adquisición o coste de producción cuando no son recuperables directam
ente de la

H
a
c
ie

n
d
a
 P

ú
b
lic

a
.

Los anticipos a proveedores a cuenta de sum
inistros futuros de existencias se valoran

p
o

r s
u

 c
o

s
te

.

La valoración de los productos obsoletos, defectuosos o de lento m
ovim

iento se reduce
a
 su

 p
o
sib

le
 va

lo
r d

e
 re

a
liza

ció
n
.

C
uando el valor neto realizable de las existencias es inferior a su precio de adquisición

o
 a

 su
 co

ste
 d

e
 p

ro
d
u
cció

n
, se

 e
fe

ctú
a
n
 la

s o
p
o
rtu

n
a
s co

rre
ccio

n
e
s va

lo
ra

tiva
s

reconociéndolas com
o un gasto en la cuenta de pérdidas y ganancias.

S
i d

e
ja

n
 d

e
 e

xistir la
s circu

n
sta

n
cia

s q
u
e

 ca
u
sa

ro
n
 la

 co
rre

cció
n
 d

e
l va

lo
r d

e
 la

s
existencias, el im

porte de la corrección es objeto de reversión reconociéndolo com
o un

ingreso en la cuenta de pérdidas y ganancias.

4.6. T
ransacciones en m

oneda extranjera

L
o

s sa
ld

o
s d

e
 d

e
u

d
o

re
s, a

cre
e

d
o

re
s, clie

n
te

s y p
ro

ve
e

d
o

re
s, co

n
tra

íd
o

s e
n

 m
o

n
e

d
a

extranjera y no cancelados, se contabilizan por el contravalor en euros, según cotización
al cierre de ejercicio, salvo que, según el principio de im

portancia relativa, no m
erezca

la pena variar el valor contable o exista seguro de cam
bio.
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E
l contravalor en euros en el m

om
ento ae la incorporación al patrim

onio es el que resulta
de aplicar el valor del coste real al día de la liquidación de la operación.

E
n el caso de que surjan diferencias de cam

bio positivas, tanto cuando la deuda no haya
sido cancelada, com

o al liquidarse los créditos o débitos, éstas se anotan en la cuenta
768 (D

iferencias positivas de cam
bio), ello si por el principio de im

portancia relativa
justifica variar el im

porte inicial, antes del vencim
iento.

P
or el contrario, cuando las diferencias de cam

bio no realizadas surgidas al cierre del
ejercicio son negativas, se im

putan a los resultados del ejercicio a través de la cuenta
668 (D

iferencias negativas de cam
bio).

4.7. Im
puestos sobre beneficios.

E
l gasto por im

puesto corriente se determ
ina m

ediante la sum
a del gasto por im

puesto
co

rrie
n

te
 y e

l im
p

u
e

sto
 d

ife
rid

o
 E

l g
a

sto
 p

o
r im

p
u

e
sto

 co
rrie

n
te

 se
 d

e
te

rm
in

a
aplicando el tipo de gravam

en vigente a la ganancia fiscal, y m
inorando el resultado asi

obtenido en el im
porte de las bonificaciones y deducciones generales y aplicadas en el

e
je

rcicio
.

Los activos y pasivos por im
puestos diferidos proceden de las diferencias tem

porarias
definidas com

o los im
portes que se prevén pagaderos o recuperables en el futuro y que

derivan de la diferencia entre el valor en libros de los activos y pasivos y su base fiscal.
D

ichos im
portes se registran aplicando a la diferencia tem

poraria el tipo de gravam
en al

que se espera recuperarlos o liquidarlos.

Los activos por im
puestos diferidos surgen, igualm

ente, com
o consecuencia de las bases

Im
ponibles negativas pendientes de com

pensar y de tos créditos por deducciones fiscales
g

e
n

e
ra

d
a

s y n
o

 a
p

lica
d

a
s.

S
e reconoce el correspondiente pasivo por im

puestos diferidos para todas las diferencias
tem

porarias im
ponibles, salvo que la diferencia tem

poraria se derive del reconocim
iento

inicial de un fondo de com
ercio o del reconocim

iento inicial en una transacción que
no es una com

binación de negocios de otros activos y pasivos en una operación que en
e

l m
o

m
e

n
to

 d
e

 su
 re

a
liza

ció
n

. n
o

 a
fe

cte
 n

i a
l re

su
lta

d
o

 fisca
l n

i co
n

ta
b

le

P
o

r su
 p

a
rte

, lo
s a

ctivo
s p

o
r im

p
u

e
sto

s d
ife

rid
o

s, id
e

n
tifica

d
o

s co
n

 d
ife

re
n

cia
s

tem
porarias deducibles. solo se reconocen en el caso de que se considere probable que

la S
ociedad va a tener en el futuro suficientes ganancias fiscales contra las que poder

hacerlos efectivos y no procedan del reconocim
iento inicial de otros activos y pasivos

e
 n

 u
n

a
 o

p
e

ra
ció

n
 q

u
e

 n
o

 se
a

 u
n

a
 co

m
b

in
a

ció
n

 d
e
 n

e
g

o
cio

s y q
u

e
 n

o
 a

fe
cta

 n
i

a
l re

su
lta

d
o

 fisca
l n

i a
l re

su
lta

d
o

 co
n

ta
b

le
. E

l re
sto

 d
e

 a
ctivo

s p
 o

 r im
p

u
e

sto
s

diferidos (bases im
ponibles negativas y deducciones pendientes de com

pensar)
solam

ente se reconocen en el caso de que se considere probable que la S
ociedad vaya

a tener en el futuro suficientes ganancias fiscales contra las que poder hacerlos efectivos.

C
on ocasión de cada cierre contable, se revisan los im

puestos diferidos registrados (tanto
a

ctivo
s co

m
o

 p
a

sivo
s) co

n
 o

b
je

to
 d

e
 co

m
p

ro
b

a
r q

u
e

 se
 m

a
n

tie
n

e
n

 vig
e

n
te

s.
efectuándose las oportunas correcciones a los m

ism
os, de acuerdo con tos resultados de

lo
s
 a

n
á
lis

is
 re

a
liz

a
d
o
s
.
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E
t g

a
s
to

 o
 e

l in
g
re

s
o
 p

o
r im

p
u
e
s
to

 d
ife

rid
o
 s

e
 c

o
rre

s
p
o
n
d
e
 c

o
n
 e

l
reconocim

iento y la cancelación de los pasivos y activos por im
puesto diferido, asi com

o,
en su caso, por el reconocim

iento e im
putación a la cuenta de pérdidas y ganancias

d
e
l in

g
re

so
 d

ire
cta

m
e
n
te

 im
p
u
ta

d
o
 a

l p
a
trim

o
n
io

 n
e
to

 q
u
e
 p

u
e
d
a
 re

su
lta

r d
e
 la

co
n
ta

b
iliza

ció
n
 d

e
 a

q
u
e
lla

s d
e
d
u
ccio

n
e
s y o

tra
s ve

n
ta

ja
s fisca

le
s q

u
e
 te

n
g
a
n
 la

n
a

tu
ra

le
z
a

 e
c
o

n
ó

m
ic

a
 d

e
 s

u
b

v
e

n
c
ió

n
.

4.8. Ingresos y gastos.

Los ingresos y gastos se im
putan en función del criterio de! devengo con independencia

del m
om

enta en que se produce la corriente m
onetaria o financiera derivada de ellos.

La S
ociedad reconoce los ingresos por obra ejecutada en base al grado de realización

d
e

l c
o

n
tra

to
.

N
o

 o
b

sta
n

te
, la

 S
o

cie
d

a
d

 ú
n

ica
m

e
n

te
 co

n
ta

b
iliza

 to
s b

e
n

e
ficio

s re
a

liza
d

o
s a

 la
 fe

ch
a

 d
e

cierre del ejercicio, en tanto que los riesgos y las pérdidas previsibles, aun siendo
e

ve
n

tu
a

le
s, se

 co
n

ta
b

iliza
n

 ta
n

 p
ro

n
to

 so
n

 co
n

o
cid

o
s

Los ingresos por la venta de bienes o servicios se reconocen por el valor razonable de
la contrapartida recibida o a recibir derivada de los m

ism
os. Los descuentos por pronto

pago, por volum
en u otro tipo de descuentos, asi com

o los intereses incorporados al
nom

inal de los créditos, se registran com
o una m

inoración de los m
ism

os. N
o obstante,

la
 S

o
cie

d
a
d
 in

clu
ye

 lo
s in

te
re

se
s in

co
rp

o
ra

d
o
s a

 lo
s cré

d
ito

s co
m

e
rcia

le
s co

n
vencim

iento no superior a un año que no tienen un tipo de interés contractual, cuando
el efecto de no actualizar los flujos de efectivo no es significativo.

Los descuentos concedidos a clientes se reconocen en el m
om

ento en que es probable
que se van a cum

plir tas condiciones que determ
inan su concesión com

o una reducción
de los ingresos por ventas.

Los anticipos a cuenta de ventas futuras figuran valorados por el valor recibido.

4
.9

. P
ro

visio
n

e
s y co

n
tin

g
e

n
cia

s

L
a

s o
b

lig
a

cio
n

e
s e

xiste
n

te
s a

 la
 fe

ch
a

 d
e

l b
a

la
n

ce
 d

e
 situ

a
ció

n
 su

rg
id

a
s co

m
o

consecuencia de sucesos pasados de los que pueden derivarse perjuicios patrim
oniales

p
a
ra

 la
 S

o
cie

d
a
d
 cu

yo
 im

p
o
rte

 y m
o
m

e
n
to

 d
e
 ca

n
ce

la
ció

n
 so

n
 in

d
e
te

rm
in

a
d
o
s se

registran en el balance de situación com
o provisiones por el valor actual del im

porte m
ás

p
ro

b
a

b
le

 q
u

e
 se

 e
stim

a
 q

u
e

 la
 S

o
cie

d
a

d
 te

n
d

rá
 q

u
e

 d
e

se
m

b
o

lsa
r p

a
ra

 ca
n

ce
la

r la
o

b
lig

a
ció

n
.

La com
pensación a recibir de un tercero en el m

om
ento de liquidar la obligación, no

supone una m
inoración del im

porte de la deuda, sin perjuicio del reconocim
iento en el

active de la S
ociedad del correspondiente derecho de cobro, siem

pre que no existan
dudas de que dicho reem

bolso será percibido, registrándose dicho activo por un im
porte

no superior de la obligación registrada contablem
ente.

Las contingencias derivadas de tas discrepancias en tos cálculos im
positivos se valoran

por las cantidades reclam
adas por los entes públicos.



/
f
t

L

W
S

C
T

rA
B

ifR
O

S
 f P

U
E

N
T

E
S

 S
 A

TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
. S

.A
.

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e

 2
0

2
0

4.10. E
lem

entos patrim
oniales de naturaleza m

edioam
biental y derechos de em

isión de
gases de efecto invernadero.

Los costes incurridos, en su caso, en sistem
as, equipos e instalaciones cuyo fin sea

la m
inim

ización del im
pacto m

edioam
biental en el desarrollo de la actividad, y/o la

protección y m
ejora del m

edio am
biente se registran com

o inversiones en inm
ovilizado.

E
l resto de gastos relacionados con el m

edio am
biente, distintos de los anteriores.

se
 co

n
sid

e
ra

n
 g

a
sto

s d
e

l e
je

rcicio
, P

a
ra

 e
l cá

lcu
lo

 d
e

 p
o

sib
le

s p
ro

visio
n

e
s

m
edioam

bientales que pudieran surgir se dota de acuerdo con la m
ejor estim

ación
de su devengo en el m

om
ento que se conozcan, y en el supuesto de que las pólizas de

seguro no cubran los daños causados.

Los adm
inistradores confirm

an que la S
ociedad no tiene responsabilidades, gastos.

activos, ni provisiones y contingencias de naturaleza m
edioam

biental que pudieran ser
significativos en relación con el patrim

onio, la situación financiera y los resultados del
m

is
m

o
.

4.11. C
riterios em

pleados para el registro y valoración de los gastos de personal.

E
xcepto en el caso de causa justificada, las sociedades vienen obligadas a indem

nizar
a sus em

pleados cuando cesan en sus servicios.

A
nte la ausencia de cualquier necesidad previsible de term

inación anorm
al del em

pleo
y dado que no reciben indem

nizaciones aquellos em
pleados que se jubilan o cesan

voluntariam
ente en sus servicios, los pagos por indem

nizaciones, cuando surgen, se
cargan a gastos en el m

om
ento en que se tom

a la decisión

4.12. N
egocios conjuntos.

La S
ociedad reconoce en su balance y en su cuenta de pérdidas y ganancias la parte

proporcional que le corresponde, en función del porcentaje de participación, de los
activos, pasivos, gastos e ingresos incurridos por las U

niones Tem
porales de E

m
presas.

S
e ha optado por incluir las cantidades correspondientes a las U

T
E

s sin diferenciarlas
de las de la S

ociedad, inform
ando en cada apartado de ta m

em
oria de las cifras que

corresponden a las U
T

E
s a 31 de diciem

bre de 2020 y 2019.

A
sim

ism
o en el estado de cam

bios en el patrim
onio neto y estado de flujos de efectivo

de la S
ociedad están integrados igualm

ente la parte proporcional de tos im
portes de las

partidas del negocio conjunto que le corresponda en función del porcentaje de
p
a
rticip

a
ció

n
.

S
e

 h
a

n
 e

lim
in

a
d

o
 lo

s re
su

lta
d

o
s n

o
 re

a
liza

d
o

s q
u

e
 e

xiste
n

 p
o

r tra
n

sa
ccio

n
e

s co
n

 lo
s

n
e

g
o

cio
s co

n
ju

n
to

s, e
n

 p
ro

p
o

rció
n

 a
 la

 p
a
rticip

a
ció

n
 q

u
e
 co

rre
sp

o
n
d
e

 a
 e

sta
S

ociedad. Igualm
ente han sido objeto de elim

inación los im
portes de activos, pasivos,

ingresos, gastos y flujos de efectivo recíprocos.
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4.13. C
riterios em

pleados en transacciones entre partes vinculadas.

E
n

 e
l su

p
u

e
sto

 d
e

 e
xistir, la

s o
p

e
ra

cio
n

e
s e

n
tre

 e
m

p
re

sa
s d

e
l m

ism
o

 g
ru

p
o

, co
n

in
d

e
p

e
n

d
e

n
cia

 d
e

l g
ra

d
o

 d
e

 vin
cu

la
ció

n
, se

 co
n

ta
b

iliza
n

 d
e

 a
cu

e
rd

o
 co

n
 la

s n
o

rm
a

s
generales. Los elem

entos objeto de las transacciones que se realicen se contabilizarán
e

n
 e

l m
o

m
e

n
to

 in
icia

l p
o

r su
 va

lo
r ra

zo
n

a
b

le
. L

a
 va

lo
ra

ció
n

 p
o

ste
rio

r se
 re

a
liza

 d
e

acuerdo con lo previsto en las norm
as particulares para las cuentas que corresponda

E
sta norm

a de valoración afecta a las partes vinculadas que se explicitan en la N
orm

a
d
e
 e

la
b
o
ra

ció
n
 d

e
 la

s cu
e
n
ta

s a
n
u
a
le

s 1
3
a
 d

e
l P

la
n
 G

e
n
e
ra

l d
e
 C

o
n
ta

b
ilid

a
d
. E

n
 e

ste
s
e
n
tid

o
-

a
) S

e
 e

n
te

n
d
e
rá

 q
u
e
 u

n
a
 e

m
p
re

sa
 fo

rm
a
 p

a
rte

 d
e
l g

ru
p
o
 cu

a
n
d
o
 a

m
b
a
s e

sté
n

vin
cu

la
d

a
s p

o
r u

n
a

 re
la

ció
n

 d
e

 co
n

tro
l, d

ire
cta

 o
 in

d
ire

cta
, a

n
á

lo
g

a
 a

 la
 p

re
vista

e
n
 e

l a
rtic

u
lo

 4
2
 d

e
l C

ó
d
ig

o
 d

e
 C

o
m

e
rc

io
, o

 c
u
a
n
d
o
 la

s
 e

m
p
re

s
a
s
 e

s
té

n
co

n
tro

la
d

a
s p

o
r cu

a
lq

u
ie

r m
e

d
io

 p
o

r u
n

a
 o

 va
ria

s p
e

rso
n

a
s ju

ríd
ica

s q
u

e
 a

ctú
e

n
co

n
ju

n
ta

m
e

n
te

 o
 se

 h
a

lle
n
 b

a
jo

 d
ire

cció
n

 ú
n
ica

 p
o

r a
cu

e
rd

o
s o

 clá
u
su

la
s

e
s
ta

tu
ta

ria
s
.

b
) S

e
 e

n
te

n
d
e
rá

 q
u
e
 u

n
a
 e

m
p
re

sa
 e

s a
so

cia
d
a
 cu

a
n
d
o
, sin

 q
u
e
 se

 tra
te

 d
e
 u

n
a

e
m

p
re

sa
 d

e
l g

ru
p
o
 e

n
 e

l se
n
tid

o
 se

ñ
a
la

d
o
, ta

 e
m

p
re

sa
 o

 la
s p

e
rso

n
a
s física

s
dom

inantes, ejerzan sobre esa em
presa asociada una influencia significativa, tal

com
o se desarrolla detenidam

ente en la citada N
orm

a de registro y valoración 13a.

c) U
n
a
 p

a
rte

 se
 co

n
sid

e
ra

 vin
cu

la
d
a
 a

 o
tra

 cu
a
n
d
o
 u

n
a
 d

e
 e

lla
s e

je
rce

 o
 tie

n
e
 la

posibilidad de ejercer directa o indirectam
ente o en virtud de pactos o acuerdos

entre accionistas o participes, el control sobre otra o una influencia significativa
en la tom

a de decisiones financieras y de explotación de la otra, tal com
o se detalla

detenidam
ente en la N

orm
a de registro y valoración 15a.

S
e consideran partes vinculadas a la S

ociedad, adicionalm
ente a las em

presas del grupo,
asociadas y m

ultigrupo, a las personas físicas que posean directa o indirectam
ente

alguna participación en los derechos de voto de la S
ociedad, o en su dom

inante, de
m

anera que les perm
ita ejercer sobre una u otra una influencia significativa, así com

o a
su

s fa
m

ilia
re

s p
ró

xim
o
s, a

l p
e
rso

n
a
l cla

ve
 d

e
 la

 S
o
cie

d
a
d
 o

 d
e
 su

 d
o
m

in
a
n
te

(personas físicas con autoridad y responsabilidad sobre la planificación, dirección y
control de las actividades de la em

presa, ya sea directa o indirectam
ente), entre la

que se incluyen los A
dm

inistradores y los D
irectivos, junto a sus fam

iliares próxim
os,

así com
o a las entidades sobre las que las personas m

encionadas anteriorm
ente puedan

e
je

rce
r u

n
a

 in
flu

e
n

cia
 sig

n
ifica

tiva
. A

sim
ism

o
 tie

n
e

n
 la

 co
n

sid
e

ra
ció

n
 d

e
 p

a
rte

vinculadas las em
presas que com

partan algún consejero o directivo con la S
ociedad,

salvo cuando éste no ejerza una influencia significativa en las políticas financiera y
de explotación de am

bas, y, en su caso, los fam
iliares próxim

os del representante
persona física del A

dm
inistrador, persona jurídica, de la S

ociedad.
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TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
, S

.A
.

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

5. IN
M

O
V

ILIZ
A

D
O

 M
A

T
E

R
IA

L

E
l m

ovim
iento habido en el ejercicio 2020 y 2019 en este capitulo del balance de

situación adjunto es el siguiente:

In
sta

l. T
é
cn

ica
s, y o

tro
 in

m
o
v. m

a
te

ria
l (e

u
ro

s)

IS
a
ld

o
 in

icia
l

lE
n
tra

d
a
s

[S
a
lid

a
s

|lntegración de U
T

E
s

S
a
ld

o
 F

in
a
l

A
M

O
R

T
IZ

A
C

IÓ
N

S
a
ld

o
 In

ic
ia

l

E
n

tra
d

a
s

S
a

lid
a

s

Integración de U
T

E
s

S
a
ld

o
 F

in
a
l

V
A

LO
R

 C
O

N
T

A
B

LE

2
0

2
0

1
.2

6
2
.3

8
6
,2

9

2.769,16

956.567,72
2.221.723,17

7
2
.4

7
6
.5

0

4
.5

7
5

,5
6

1
3
.3

0
8
,9

7

9
0
.3

6
4
,0

3

2
0

1
9

941.075,78
2

.0
7

5
,6

3

3
1
9
.2

3
4
.8

8

1
.2

6
2

.3
8

6
,2

9

6
4
.0

8
3
,0

3
3

.7
1

1
,2

0

4.685.27
7
2
.4

7
9
,5

0

2
.1

3
1

.3
5

9
,1

4
 1

.1
8

9
.9

0
6

,7
9

N
o se ha producido ninguna circunstancia que haya supuesto una incidencia significativa

que afecte al ejercicio presente o a ejercicios futuros que afecten a las estim
aciones

de los costes de desm
antelam

iento. retiro o rehabilitación, vidas útiles y m
étodos de

a
m

o
rtiz

a
c
ió

n
.

N
o se han realizado ninguna corrección valorativa de los bienes de inm

ovilizado.

N
o hay inm

ovilizado m
aterial de im

porte significativo totalm
ente am

ortizado y que
continue estando en uso en la S

ociedad ni a 31 de diciem
bre del ejercicio 2020 ni de

ejercicio 2019.

N
o existen bienes afectos a garantía hipotecaria.

La política de la S
ociedad es form

alizar pólizas de seguros para cubrir tos posibles
riesgos a que están sujetos los diversos elem

entos de su inm
ovilizado m

aterial. La
adm

inistración revisa anualm
ente, o cuando alguna circunstancia lo hace necesario,

las coberturas y los riesgos cubiertos y se acuerdan los im
portes que razonablem

ente
se deben cubrir para el año siguiente.

6
. IN

M
O

V
IL

IZ
A

D
O

 IN
T

A
N

G
IB

L
E

E
l detalle de m

ovim
ientos habido en este capítulo del balance de situación adjunto

en el ejercicio 2020 y 2019 es el siguiente:
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T

A
B

L
E

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
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M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

A
p

lic
a

c
io

n
e

s
 in

fo
rm

á
tic

a
s

S
a

ld
o

 in
ic

ia
l

E
n

tra
d

a
s

S
a
lid

a
s

In
te

g
ra

ció
n

 d
e

 U
T

E
s

S
a
ld

o
 F

in
a
l

A
M

O
R

T
IZ

A
C

IÓ
N

S
a
ld

o
 In

icia
l

E
n

tra
d

a
s

S
a

lid
a

s

In
te

g
ra

ció
n

 d
e

 U
T

E
s

S
a
ld

o
 F

in
a
l

V
A

L
O

R
 C

O
N

T
A

B
L
E

2
0

2
0

 2
0

1
9

8
3

7
.0

0
 8

3
7

,0
0

8
3
7
,0

0

-8
3

7
,0

0

8
3
7
,0

0

-8
3

7
,0

0

-8
3

7
,0

0
 -8

3
7

,0
0

0
,0

0
 0

,0
0

N
o se ha producido ninguna circunstancia que haya supuesto una incidencia significativa

en el ejercicio presente o a ejercicios futuros que afecten a valores residuales, vidas
ú

tile
s
 o

 m
é

to
d

o
s
 d

e
 a

m
o

rtiz
a

c
ió

n
.

E
l in

m
o

viliza
d

o
 in

ta
n

g
ib

le
 to

ta
lm

e
n

te
 a

m
o

rtiza
d

o
 a

 n
o

m
b

re
 d

e
 la

 S
o

cie
d

a
d

 a
 3

1
 d

e
d
icie

m
b
re

 se
g
ú
n
 e

l sig
u
ie

n
te

 d
e
ta

lle
:

D
e
s
c
rip

c
ió

n
A

p
lica

cio
n
e
s in

fo
rm

á
tica

s
2
.0

2
0

8
3

7
0

0

2
.0

1
9

8
3

7
,0

0

L
a

 s
o

c
ie

d
a

d
 n

o
 h

a
 re

a
liz

a
d

o
 c

o
rre

c
c
io

n
e

s
 v

a
lo

ra
tiv

a
s
 d

e
 lo

s
 b

ie
n

e
s
 d

e
 in

m
o

v
iliz

a
d

o

in
ta

n
g
ib

le
.

7. A
R

R
E

N
D

A
M

IE
N

T
O

S
 Y

 O
T

R
A

S
 O

P
E

R
A

C
IO

N
E

S
 D

E
 N

A
T

U
R

A
LE

Z
A

 S
IM

ILA
R

7.1 A
rrendam

ientos operativos

L
a
 in

fo
rm

a
ció

n
 d

e
 lo

s a
rre

n
d
a
m

ie
n
to

s o
p
e
ra

tivo
s q

u
e
 a

rrie
n
d
a
 la

 S
o
cie

d
a
d
 e

s la
sig

u
ie

n
te

:

o
 L

o
s a

rre
n
d
a
m

ie
n
to

s se
 firm

a
n
 e

n
 fu

n
ció

n
 d

e
 ta

s d
u
ra

cio
n
e
s d

e
 la

s o
b
ra

s p
a
ra

 la
s

q
u

e
 se

 a
lq

u
ila

n
 la

s o
ficin

a
s, e

sto
 su

p
o

n
e

 q
u

e
 n

o
 se

 p
a

cta
n

 cu
o

ta
s d

e
 ca

rá
cte

r
contingente ni existen plazos de renovación ni opciones de com

pra. E
n cuanto a

las revisiones de los precios no suelen revisarse ya que las obras no tienen una larga
d
u
ra

c
ió

n
.

8. IN
S

T
R

U
M

E
N

T
O

S
 F

IN
A

N
C

IE
R

O
S

8
.1

 In
fo

rm
a
c
ió

n
 s

o
b
re

 la
 re

le
v
a
n
c
ia

 d
e

financiera y los resultados de la em
presa.

to
s
 in

s
tru

m
e
n
to

s
 fin

a
n
c
ie

ro
s
 e

n
 la

 s
itu

a
c
ió

n

r
j
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T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

 A
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M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

ic
ie

m
b
re

 d
e
 2

0
2
0

a
) C

a
te

g
o

ría
s d

e
 a

ctivo
s y p

a
sivo

s fin
a

n
cie

ro
s

E
l valor en libros de cada una de las categorías de activos y pasivos financieros

señalados en la norm
a de registro y valoración novena, de acuerdo con la siguiente

e
s
tru

c
tu

ra
.

a. 1) A
ctivos financieros, salvo inversiones en el patrim

onio de em
presas del grupo,

m
u

ltig
ru

p
o

 y a
so

cia
d

a
s.

La inform
ación de los instrum

entos financieros del activo del balance de

la S
ociedad a largo plazo, clasificados por categorías es:

In
s
tru

m
e
n
to

s
 d

e

p
a

trim
o

n
io

2
0

2
0

C
ré

d
ito

s, d
e

riva
d

o
s y

o
tro

s
T

o
ta

l

2
0

1
9

2
0
2
0

2
0

1
9

2
0
2
0

2
0
1
9

In
v
e

rs
io

n
e

s
 m

a
n

te
n

id
a

s
h
a
sta

 e
l ve

n
cim

ie
n
to

0
,0

0
1
8
.1

4
4
,9

6
0
,0

0
18.144,96

P
ré

sta
m

o
s y p

a
rtid

a
s a

co
b

ra
r p

o
r In

te
g

ra
ció

n
 d

e
U

T
E

s

P
ré

sta
m

o
s y p

a
rtid

a
s

c
o

b
ra

r
1
4
4
,8

8
1
4
4
.8

8
1

4
4

,8
8

1
4
4
,8

8

A
ctivo

s d
isp

o
n
ib

le
s p

a
ra

 la
ve

n
ta

, d
e
l cu

a
l;

—
 V

a
lo

ra
d
o
s a

 co
ste

 p
o
r

Integración de U
T

E
s

—
 V

a
lo

ra
d

o
s a

 co
ste

9
9

 8
4

9
.7

6
 1

 6
7

.5
3

9
.8

4

T
O

T
A

L
 I 9

9
.8

4
9

,7
6

 | 6
7

.5
3

9
,8

4

0
,0

0
1

4
4

,8
8

19.933,96

3
8
.1

6
3
,8

0

9
9
.8

4
9
,7

6

9
9
.9

9
4
,6

4

8
7
.4

7
3
,0

8

105.762,92

L
a

 in
fo

rm
a

ció
n

 d
e

 lo
s in

stru
m

e
n

to
s fin

a
n

cie
ro

s d
e

l a
ctivo

 d
e

l b
a

la
n

ce
 d

e
 la

 so
cie

d
a

d
 a

 co
rto

plazo, sin considerar el efectivo y otros activos equivalente, clasificados por categorías, es
la que se m

uestra a continuación:

In
s
tru

m
e

n
to

s
 d

e

p
a
trim

o
n
io

C
ré

d
ito

s, d
e

riva
d

o
s y o

tro
s

2
0
2
0

2
0

1
9

2
0

2
0

T
o

ta
l

2
0

1
9

2
0
2
0

2
0

1
9

D
isponibles para la

v
e
n
ta

539.956,85
3

6
3

7
2

5
,6

0
174679,800

0
,0

0
714.636,65

363.725.60

D
isponibles para la

ve
n
ta

 d
e
 U

T
E

s
1
 2

4
0
,2

0
1
.4

8
6
,5

6
1
 2

4
0
2
0

1
.4

8
6
,5

6

In
v
 M

a
n
te

n
id

a
s

h
a
s
ta

 e
l v

to
.

3
4
0
5
.7

5
3

6
.3

1
3

,7
5

5
2
2
9
.4

4
2
,6

0
4

9
9

6
.2

0
2

,7
9

5
.2

3
2

.8
4

8
.3

5
5

,0
3

2
.5

1
6

,5
4

P
ré

s
ta

m
o

s
 y

p
a
rtid

a
s a

 co
b
ra

r
1.910.099,61

2
.2

5
7
.5

4
4
.2

0
1
.9

1
0
.0

9
9
.6

1
2
.2

5
7
5
4
4
,2

0

P
ré

s
ta

m
o
s
 y

p
a

rtid
a

s
 a

 c
o

b
ra

r
d

e
 U

T
E

s
1
3

.4
6
5
.9

3
2
,6

2
12596.434,86

13.465.932,62
1
2
.5

9
6
.4

3
4
,8

6

T
O

T
A

L
5

4
4

.6
0

2
,8

0
4

0
1

.5
2

5
,9

1
20.605.474,83

19.850.181,85
21.150.077,63

20.251.707,76
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T
A

B
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R
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S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
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M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

a
.2

) P
a

sivo
s fin

a
n

cie
ro

s.

Los instrum
entos financieros del pasivo del balance de la S

ociedad a largo plazo, clasificados
p
o
r ca

te
g
o
ría

s so
n
:

D
e
u
d
a
s
 c

o
n
 e

n
tid

a
d
e
s
 d

e

c
ré

d
ito

2
0
2
0

2
0
1
9

D
é

b
ito

s y p
a

rtid
a

s a
 p

a
g

a
r

D
ébitos y partidas a pagar (integración U

T
E

s)
3

.0
9

6
.3

9
9

,1
9

1
 6

9
6

.4
7

8
,9

9
1

.0
9

2
.2

6
1

,3
1

6
8

4
.4

4
1

,2
0

4.188.660,50 1.380.920,19
D

e
riva

d
o

s y o
tro

s
D

é
b
ito

s y p
a
rtid

a
s a

 p
a
g
a
r

6
6
9
 5

5
4
,7

2
 I 6

5
6
.4

9
6
,5

6

6
6

9
.5

5
4

,7
2

 6
5

6
.4

9
6

,5
6

Total I 4.858.215,22 | 2.037.416,75 |

L
a
 in

fo
rm

a
ció

n
 d

e
 lo

s in
stru

m
e
n
to

s fin
a
n
cie

ro
s d

e
l p

a
sivo
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plazo sin tener en cuenta las em
presas del grupo y asociadas, clasificados por categorías es
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d
a
d
, d

e
 lo

s
im

portes que venzan en cada uno de los siguientes años al cierre del ejercicio y hasta su
últim

o vencim
iento, se detallan en el siguiente cuadro:
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Las clasificaciones por vencim
iento de los pasivos financieros de la S

ociedad, de los
im

portes que venzan en cada uno de los siguientes años al cierre del ejercicio y hasta su
últim

o vencim
iento, se detallan en el siguiente cuadro:
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439.479.06

356.1S
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39.574.565.58

c) A
ctivos cedidos y aceptados en garantía
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s d
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, m

u
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ru
p
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 y a
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cia

d
a
s

A
 efectos de la presentación de tas C

uentas A
nuales de una em

presa o sociedad se
entenderá que otra em

presa form
a parte del grupo cuando am

bas estén vinculadas por
una relación de control, directa o indirecta, análoga a la prevista en el articulo 42 del
C

ódigo de C
om

ercio para los grupos de sociedades o cuando las em
presas estén

controladas por cualquier m
edio por una o varias personas físicas o jurídicas, que actúen

conjuntam
ente o se hallen bajo dirección única por acuerdos o cláusulas estatutarias.
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varias personas físicas o jurídicas, que actúen conjuntam

ente o se hallen bajo dirección
única por acuerdos o cláusulas estatutarias en el ejercicio se detalla en los siguientes
cuadros, y se corresponde con las últim

as cuentas aprobadas por la S
ociedad
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La inform
ación sobre las em

presas de grupo en el ejercicio se detalla en los siguientes
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u
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La inform
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presas asociadas en el ejercicio se detalla en los siguientes
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Las correcciones valorativas por deterioro registradas en las distintas participaciones,
com

parativa con el ejercicio anterior, son:
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Los lím
ites de las pólizas y líneas de descuento es el siguiente:
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3.452.102,00 euros com
o garantía de la ejecución de las obras que la sociedad tiene

c
o

n
tra

ta
d

a
s
.

L
a
 so

cie
d
a
d
 h

a
 e

n
tre

g
a
d
o
 a

va
le

s a
n
te

 d
e
te

rm
in

a
d
a
s e

n
tid

a
d
e
s fin

a
n
cie

ra
s a

determ
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pañías vinculadas por im
porte de 36.300 euros para garantizar la

e
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ció

n
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e
 u

n
a
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b
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8.3 Inform
ación sobre la naturaleza y el nivel de riesgo procedente de instrum

entos
fin

a
n
c
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s

l.n
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a
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a
n
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 v cu

a
lita

tiva

La gestión de los riesgos financieros de la sociedad está centralizada en la D
irección

A
d
m

in
istra

tiva
. L
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 im
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n
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d
a
s p

o
lítica

s e
n
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m
in

a
d
a
s a

l co
n
tro

l,
evaluación y seguim

iento de tas exposiciones a las variaciones en los tipos de interés,
los riesgos de crédito y liquidez. S

eguidam
ente se señalarán los principales riesgos

ñnancieros soportados por la sociedad:

a) R
iesgo de tipo de interés; La deuda financiera de la sociedad se encuentra referencia

en su totalidad a tipos de interés variables.
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b) R
iesgo de crédito: La sociedad se encuentra expuesta a las eventuales insolvencias

de sus clientes. S
in em

bargo, este riesgo está lim
itado puesto que m

ás del 50%
 de

la
s ve

n
ta

s d
e

 se
 re

a
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n
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 e

n
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ú
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n
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s
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ediante diversas agencias externas de inform
ación financiera y bases de datos de

m
o

ro
s
o

s
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iesgo de liquidez: la sociedad cuenta con la tesorería, líneas de crédito, descuento

de efectos y préstam
os necesarios para atender en tiem

po y form
a todos los pagos

relativos a la actividad que desarrolla (N
ota 8.2b).
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 d
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 d
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D
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D
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D
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5

T
r
i
b

u
t
o

s
 
1

.
0

9
9

.
2

2
6

,
7

7
 
7

1
2

.
1

6
4

,
5

3
O

t
r
o
s
 
g
a
s
t
o
s
 
d
e
 
G

e
s
t
ió

n
 
C

o
m

e
n
t
e
s
 
5
.
5
7
4
,
2
8
 
2
,
7

C
o

rre
c
c
io

n
e

s
 v

a
lo

ra
tiv

a
s
 p

o
r d

e
te

rio
ro

 d
e

 c
o

 c
o

m
e

rc
ia

le
s
 y

 fa
llid

o
s
 8

8
.2

1
6

,7
4

 8
7

.9
4

4
,1

9
16,450.409,16 13.512.489,40

G
a

sto
s d

e
 P

e
rso

n
a

l
2

0
2
0

2
0

1
9

5.213.532,93
1.021472,29

4
.1

9
2

.0
6

0
,6

4
1
1
.6

2
0
,0

2
9

.3
0

1
,1

1
2

3
1

8
.9

1
1.085.594,58

3
1
0
4
4
2
,7

7
7

7
5

.1
5

1
,8

1
6

.3
1

0
.7

4
7

,5
3

S
u

e
ld

o
s
 y

 S
a

la
rio

s
S

u
e
ld

o
s y S

a
la

rio
s

S
ueldos y S

alarios U
T

E
s

In
d

e
m

n
iz

a
c
io

n
e

s
In

d
e
m

n
iz

a
c
io

n
e
s

In
d
e
m

n
iza

cio
n
e
s U

T
E

s
C

a
rg

a
s S

o
cia

le
s

C
a
rg

a
s S

o
cia

le
s

C
a
rg

a
s S

o
cia

le
s U

T
E

s

5
.5

2
8

.9
4

0
,9

5
9
3
4
.5

0
6
,9

5
4
.5

9
4
4
3
4
,0

0
4

4
2

.9
3

5
,5

8
2

6
.8

6
9

.8
1

4
1
6
.0

6
5
,7

7
4

0
8

.4
3

8
,5

5
2

6
6

.0
4

2
,3

8
1

4
2

.3
9

6
,1

7
6

.3
8

0
.3

1
5

,0
8

G
a

sto
s F

in
a

n
cie

ro
s

2
0
2

0
2

0
1

9
G

a
s
to

s
 F

in
a

n
c
ie

ro
s

G
a

s
to

s
 F

in
a

n
c
ie

ro
s

G
a
sto

s F
in

a
n
cie

ro
s U

T
E

s

1
.3

1
3
.5

5
5
,7

1
 1

.5
4
3
.5

0
5
,2

1
2

6
8

.9
4

0
.7

1
 1

.5
4

3
.5

0
5

,2
1

1
.0

4
4

.6
1

5
,0

0
 0

,0

1
.3

1
3

.5
5

5
,7

1
 1

.5
4

3
.5

0
5

,2
1
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E
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T
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 S

.A
_

T
A

B
L

E
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

. S
.A

.
M

E
M

O
R

IA
correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

D
E

T
A

L
L

E
 D

E
 V

E
N

T
A

S

In
g
re

s
o
s

2
0

2
0

2
0

1
9

Im
p

o
rte

 n
e

to
 d

e
 la

 cifra
 d

e
 n

e
g

o
cio

s
V

e
n
ta

s
V

e
n
ta

s
 U

T
E

s
P

re
s
ta

c
io

n
e

s
 d

e
 s

e
rv

ic
io

s
P

re
s
ta

c
io

n
e

s
 d

e
 s

e
rv

id
o

s
 U

T
E

s
V

a
ria

c
ió

n
 d

e
 e

x
is

te
n
c
ia

s
V

a
ria

c
ió

n
 d

e
 e

x
is

te
n

c
ia

s
 U

T
E

s
O

tro
s In

g
re

so
s d

e
 E

xp
lo

ta
ció

n
S

ubvenciones, donaciones y legados
O

tros ingresos de gestión
O

tros ingresos de gestión U
T

E
s

O
tro

s
 re

s
u

lta
d

o
s

O
tro

s
 re

s
u

lta
d

o
s

O
tro

s re
su

lta
d
o
s U

T
E

s
In

g
re

s
o
s
 F

in
a
n
c
ie

ro
s

Ingresos F
inancieros

In
g
re

so
s F

in
a
n
cie

ro
s U

T
E

s

4
1

.8
2

4
.6

9
8

,2
0

5
.9

6
6
9
7
3
.2

0
3

5
.7

8
7

7
5

8
.0

7
0

,0
0

6
9
9
6
6
,9

3
-2.164.054,97

-909.494,53
4

.7
0

3
,5

6
0

,0
0

4
7
0
3
,5

6
0
.0

0
-4

6
.4

3
8

,0
3

-4
5

6
8

8
.0

1
-7

5
0

.0
2

2
9
8
.5

4
9
,1

8
5

5
.8

7
1

,7
3

242.677.45

37.702.337,89
6
.7

9
8
.5

8
5
.5

3
3

0
.9

0
3

7
5

2
,3

6
0
,0

0
0
,0

0
2.191.073,90

0
,0

0
1

4
3

.4
4

9
,4

9
0
,0

0
1
4
3
.5

3
1
,7

0
-8

2
,2

1
-15.071,28
-34.571,17
1
9
.4

9
9
.8

9
2
6
7
.6

9
8
,8

1
2

6
7

.6
9

8
,8

1
0
.0

0
3

7
.0

0
7

,9
6

3
,4

1
4
0
.2

8
9
.4

8
8
,8

1

12. P
R

O
V

IS
IO

N
E

S
 Y

 C
O

N
T

IN
G

E
N

C
IA

S

E
l análisis del m

ovim
iento de cada partida del balance durante el ejercicio es el siguiente:

E
sta

d
o

 d
e

 m
o

vim
ie

n
to

s d
e

 la
s p

ro
visio

n
e

s
O

tra
s

o
ro

v
is

io
n
e
s

P
ro

v
is

io
n

e
s
 a

c
o

rto
 p

la
z
o

T
O

T
A

L

S
A

LD
O

 A
L C

IE
R

R
E

 D
E

L E
JE

R
C

IC
IO

 2019
1
6
3
3
3
.6

1
4
1
6
.2

4
8
.5

3
4
1
6
.2

4
8
5
3

(+
/-) Integración de U

T
E

s
0
,0

0
-1

2
0
9
1
.4

3
-1

2
0
9
1
.4

3

(+
/-) D

otación provisiones
-1

6
.3

3
3
.6

1
0
,0

0
0
,0

0
S

A
L

D
O

 A
L

 C
IE

R
R

E
 D

E
L

 E
JE

R
C

IC
IO

 2
0

2
0

0
.0

0
4

0
4

.1
5

7
.1

4
0
4
.1

5
7
,1

13. IN
FO

R
M

A
C

IÓ
N

 S
O

B
R

E
 M

E
D

IO
 A

M
B

IE
N

TE
Y

 D
E

R
E

C
H

O
S

 D
E

 E
M

IS
IÓ

N
 D

E
 G

A
S

E
S

D
E

 E
FE

C
TO

 IN
V

E
R

N
A

D
E

R
O

D
ada la actividad a la que se dedica la sociedad, la m

ism
a no tiene responsabilidades,

g
a

sto
s, a

ctivo
s, n

i p
ro

visio
n

e
s y co

n
tin

g
e

n
cia

s d
e

 n
a

tu
ra

le
za

 m
e

d
io

a
m

b
ie

n
ta

l q
u

e
pudieran ser significativos en relación con el patrim

onio, la situación financiera y los
resultados de esta. F

oreste m
otivo no se incluyen desgloses específicos en la presente

m
em

oria respecto a inform
ación de cuestiones m

edioam
bientales y de gases de efecto

in
v
e

rn
a

d
e

ro
.

L
a

s p
o

sib
le

s co
n

tin
g

e
n

cia
s d

e
 ca

rá
cte

r m
e

d
io

a
m

b
ie

n
ta

l e
n

 la
s q

u
e

 p
u

e
d

a
 in

cu
rrir la

S
ociedad quedan cubiertas con un seguro de responsabilidad civil.
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TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
, S

.A
M

E
M

O
R

IA
correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

14. N
E

G
O

C
IO

S
 C

O
N

JU
N

T
O

S

A
 continuación, se detallan los datos relativos a las U

niones T
em

porales de E
m

presas
en las que participa la S

ociedad a 31 de diciem
bre de 2020:

14.1.1..A
LD

E
S

A
 C

O
N

S
TR

U
C

C
IO

N
E

S
 S

.A
. - TA

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

TE
S

, S
.A

., U
N

IÓ
N

TE
M

P
O

R
A

L D
E

 E
M

P
R

E
S

A
S

 Ley 18/1982 de 26 de m
ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de C

onstrucción de
plataform

a de la linea de alta velocidad C
órdoba - M

álaga. T
ram

o: A
peadero de los

R
em

edios - Los P
rados. P

rovincia de M
álaga (O

N
002/02) II.

D
o
m

icilio
: c/ A

re
q
u
ip

a
, 1

. M
a
d
rid

.
C

1F
:G

83336610

C
rite

rio
s d

e
 va

lo
ra

ció
n
: L

o
s crite

rio
s d

e
 va

lo
ra

ció
n
 u

tiliza
d
o
s p

o
r la

 L
IT

E
 so

n
 lo

s
fija

d
o

s p
o

r e
l P

la
n

 G
e

n
e

ra
l d

e
 C

o
n

ta
b

ilid
a

d
 e

n
 su

 a
d

a
p

ta
ció

n
 a

 la
s e

m
p

re
sa

s
constructoras. E

l m
étodo utilizado por la U

T
E

 para la contabilización de sus ingresos
e

s e
l d

e
 p

o
rce

n
ta

je
 d

e
 re

a
liza

ció
n

.

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 40

%
.

O
b
ra

 co
n
tra

ta
d
a
: L

a
 cifra

 d
e
 o

b
ra

 co
n
tra

ta
d
a
 e

n
 firm

e
 p

o
r la

 U
T

E
 e

s d
e
 3

9
.4

1
9
 M

L
 d

e

e
u

ro
s (IV

A
 in

clu
id

o
).

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g
o
za

n
 la

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e lim
itada para todos sus m

iem
bros.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 Los P

rados.

14.1.2.- A
LD

E
S

A
 C

O
N

S
T

R
U

C
C

IO
N

E
S

 S
.A

. - T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
., -

O
B

R
A

S
 S

U
B

T
E

R
R

A
N

E
A

S
S

.A
. - D

IC
A

M
IN

O
S

 S
.L

. U
N

IÓ
N

 T
E

M
P

O
R

A
L

 D
E

E
M

P
R

E
S

A
S

 Ley
18/1982 de 26 de m

ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de —

E
je A

tlántico de
A

lta V
elocidad. V

ariante de P
ortas (P

ontevedra). T
ram

o 1: P
órtela- P

ortas. P
lataform

a y
v
ía

ll.
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T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

D
o
m

ic
ilio

: c
/ A

re
q
u
ip

a
, 1

. M
a
d
rid

.
C

IF
:G

8
3
4
1
2
9
5
7

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son tos fijados
por el P

lan G
eneral de C

ontabilidad en su adaptación a las em
presas conslructoras. E

l
m

é
to

d
o

 u
tiliza

d
o

 p
o

r la
 U

T
E

 p
a

ra
 la

 co
n

ta
b

iliza
ció

n
 d

e
 su

s in
g

re
so

s e
s e

l d
e

porcentaje de realización.

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 20

%
.

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la LITE
 es de 68.103

M
L

 d
e

 e
u

ro
s (IV

A
 in

clu
id

o
).

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g

o
za

n
 la

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
sa

d
o

s y o
p

e
ra

cio
n

e
s

e
n

 b
e

n
e

ficio
 co

m
ú

n
, se

rá
 so

lid
a

ria
 e

 ilim
ita

d
a

 p
a

ra
 to

d
o

s su
s m

ie
m

b
ro

s.

P
ara la integración de la LIT

E
 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del

anexo, figura con la denom
inación U

T
E

 P
ortas.

14.1.3.- A
LD

E
S

A
 C

O
N

S
T

R
U

C
C

IO
N

E
S

 S
.A

. - T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
., -

O
B

R
A

S
 S

U
B

T
E

R
R

Á
N

E
A

S
 S

.A
. - D

IC
A

M
IN

O
S

 S
.L

. U
N

IÓ
N

 T
E

M
P

O
R

A
L

 D
E

E
M

P
R

E
S

A
S

 Ley 18/1982 de 26 de m
ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de —

E
je A

tlántico
de A

lta V
elocidad. V

ariante de Q
ueixas (A

 C
oruña). P

lataform
a y V

iall.

D
o

m
ic

ilio
: c

/ A
re

q
u

ip
a

, 1
. M

a
d

rid
.

C
IF

: G
8
3
7
5
0
4
9
7

C
riterios de valoración; Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son los fijados
por el P

lan G
eneral de C

ontabilidad en su adaptación a las em
presas constructoras. E

l
m

é
to

d
o
 u

tiliza
d
o
 p

o
r la

 U
T

E
 p

a
ra

 la
 co

n
ta

b
iliza

ció
n
 d

e
 su

s in
g
re

so
s e

s e
l d

e
p

o
rce

n
ta

je
 d

e
 re

a
liza

ció
n

.

P
orcentaje de participación T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 20

%
.

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 38.789 M

L de
e
u
ro

s (IV
A

 in
clu

id
o
).
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R
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 P
U
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S
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M

E
M

O
R

IA
correspondiente a! ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

ic
ie

m
b
re

 d
e
 2

0
2
0

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
gozan las em

presas inscritas.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e ilim
itada para todos sus m

iem
bros.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 Q

ueixas.

•
t

14.1.4.- A
LD

E
S

A
 C

O
N

S
T

R
U

C
C

IO
N

E
S

 S
.A

. - T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.

R
O

M
Y

M
A

R
, S

. A
. U

N
IO

N
 TE

M
P

O
R

A
L D

E
 E

M
P

R
E

S
A

S
 Ley 18/1982 de 26 de m

ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de tas obras de —

P
royecto de

construcción de plataform
a. N

uevo acceso ferroviario de alta velocidad de Levante,
M

adrid-C
astilla La M

ancha-C
om

unidad V
alencia -R

egión de M
urcia. T

ram
o: X

ativa-
N

ovelé-X
ativa (T

ram
o X

ativa-V
alencia; subtram

o I, S
ección prim

era). P
rovincia de

V
alenciall.

D
om

icilio: c/A
requipa, 1. (28043) M

adrid. C
IF:

G
8
3
8
3
3
0
1
2

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son los fijados
por el P

ian G
eneral de C

ontabilidad en su adaptación a las em
presas constructoras. E

l
m

é
to

d
o

 u
tiliza

d
o

 p
o

r la
 U

T
E

 p
a

ra
 la

 co
n

ta
b

iliza
ció

n
 d

e
 su

s in
g

re
so

s e
s e

l d
e

porcentaje de realización.

P
orcentaje de participación: Tableros y P

uentes S
A

 participa con un porcentaje del 28,5
%

.

O
bra contratada; La cifra de obra contratada en firm

e por la U
TE

 es de 47.267 m
iles de

e
u

ro
s (IV

A
 in

clu
id

o
).

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ia

y H
acienda, por lo que te será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
gozan las em

presas inscritas.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e lim
itada para todos sus m

iem
bros.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 X

átiva.



f
-

"
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^
 fl

u
s
a

T
A

B
i£

R
O

S
 Y

 fü
fN

 re
s 5

 A
.

T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

 A
M

E
M

O
R

IA
correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

14.1.5.- IN
FR

A
E

S
TR

U
C

TU
R

A
S

 TE
R

R
E

S
TR

E
S

, S
.A

. - TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
, S

.A
.

U
N

IÓ
N

 TE
M

P
O

R
A

L D
E

 E
M

P
R

E
S

A
S

 Ley 18/1982 de 26 de m
ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de —

A
utovía

R
uta de la P

lata. A
-66. C

N
-630 de G

ijón a S
evilla. T

ram
o: R

io D
uero Z

am
ora (S

)lt.

D
om

icilio: P
aseo de la C

astellana, 140-6° B
. (28046) M

adrid. C
IF

:
G

-8
4
.4

4
9
.2

7
1

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son los fijados
por el P

lan G
eneral de C

ontabilidad en su adaptación a las em
presas constructoras. E

l
m

é
to

d
o
 u

tiliz
a
d
o
 p

o
r la

 U
T

E
 p

a
ra

 la
 c

o
n
ta

b
iliz

a
c
ió

n
 d

e
 s

u
s
 in

g
re

s
o
s
 e

s
 e

l d
e

porcentaje de realización.

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 50

%
.

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 35.853 m

iles de
e
u
ro

s (IV
A

 in
clu

id
o
),

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g
o
za

n
 ta

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
e
n
 b

e
n
e
ficio

 co
m

ú
n
, se

rá
 so

lid
a
ria

 e
 lim

ita
d
a
 p

a
ra

 to
d
o
s su

s m
ie

m
b
ro

s.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 Z

am
ora S

ur.

14.1.6.- T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
 S

.A
. Y

 C
O

N
S

T
R

U
C

C
IO

N
E

S
 V

E
R

A
 S

.A
-, U

N
IÓ

N
TE

M
P

O
R

A
L D

E
 E

M
P

R
E

S
A

S
 Ley 18/1982 de 26 de m

ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de —

N
uevo A

cceso
a

 M
o

n
to

ro
 d

e
sd

e
 la

 ca
rre

te
ra

 C
O

-4
1

4
. P

u
e
n

te
 so

b
re

 e
l R

io
 G

u
a

d
a
lq

u
ivirll.

D
o

m
icilio

: C
/H

isto
ria

d
o

r Ju
a

n
 M

a
n

za
n

o
, 2

a
 1

 5
8

D
O

S
 H

E
R

M
A

N
A

S
 - 4

1
0
8
9
 -

S
E

V
ILLA

. C
IF

:G
-91.617.043

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son los fijados
por el P

lan G
eneral de C

ontabilidad en su adaptación a las em
presas constructoras. E

l
m

é
to

d
o

 u
tiliz

a
d

o
 p

o
r la

 U
T

E
 p

a
ra

 la
 c

o
n

ta
b

iliz
a

c
ió

n
 d

e
 s

u
s
 in

g
re

s
o

s
 e

s
 e

l d
e

porcentaje de realización.

i r.i



/
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\
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u
s
a

üI
'" f

/

M
8
tE

«
0
5
 y

 ri/fN
T

[S
 5

 A
.

T
A

B
L

E
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

,S
 A

.
M

E
M

O
R

IA
co

rre
sp

o
n

d
ie

n
te

 a
t e

je
rcicio

 a
n

u
a

l te
rm

in
a

d
o

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 50

%
.

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por ta U
T

E
 es de 7.418 m

iles de
e
u
ro

s (IV
A

 in
clu

id
o
).

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por to que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g
o
za

n
 la

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d
' L

a
 re

sp
o
n
sa

b
ilid

a
d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o
r lo

s a
cto

s y o
p
e
ra

cio
n
e
s

en beneficio com
ún, será solidaria e ilim

itada para todos sus m
iem

bros.

P
a
ra

 la
 in

te
g
ra

ció
n
 d

e
 la

 U
T

E
 e

n
 e

l b
a
la

n
ce

 y e
n
 la

 cu
e
n
ta

 d
e
 p

é
rd

id
a
s y g

a
n
a
n
cia

s d
e
l

anexo, figura con la denom
inación U

T
E

 M
ontoro.

1
4

.1
.7

.- C
O

M
S

A
 S

.A
. Y

T
A

B
L

E
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

 S
.A

. U
N

IÓ
N

 T
E

M
P

O
R

A
L

 D
E

E
M

P
R

E
S

A
S

 Ley 18/1982 de 26 de m
ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de —

P
royecto 06/2006

d
e
 la

 R
e
d
 d

e
 S

a
n
e
a
m

ie
n
to

 d
e
l e

n
to

rn
o
 d

e
 D

o
ñ
a
n
a
. F

a
s
e
 III. T

T
M

M
 V

a
rio

s
(S

e
v
illa

)ll.

D
o
m

icilio
: C

/H
isto

ria
d
o
r Ju

a
n
 M

a
n
za

n
o
, 2

a
 1

 5
8

D
O

S
 H

E
R

M
A

N
A

S
 - 4

1
0
8
9
 -

S
E

V
ILLA

. C
IF

: G
-91.682.260

C
rite

rio
s d

e
 va

lo
ra

ció
n

: L
o

s crite
rio

s d
e

 va
lo

ra
ció

n
 u

tiliza
d

o
s p

o
r la

 U
T

E
 so

n
 lo

s fija
d

o
s

p
o
r e

l P
la

n
 G

e
n
e
ra

l d
e
 C

o
n
ta

b
ilid

a
d
 e

n
 su

 a
d
a
p
ta

ció
n
 a

 la
s e

m
p
re

sa
s co

n
stru

cto
ra

s. E
l

m
é

to
d

o
 u

tiliz
a

d
o

 p
o

r la
 U

T
E

 p
a

ra
 la

 c
o

n
ta

b
iliz

a
c
ió

n
 d

e
 s

u
s
 in

g
re

s
o

s
 e

s
 e

l d
e

p
o

rce
n

ta
je

 d
e

 re
a

liza
ció

n
.

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 50

%
,

O
b
ra

 co
n
tra

ta
d
a
: L

a
 cifra

 d
e
 o

b
ra

 co
n
tra

ta
d
a
 e

n
 firm

e
 p

o
r la

 U
T

E
 e

s d
e
 6

.1
 1

7
 m

ile
s d

e
e
u
ro

s (IV
A

 in
clu

id
o
).

S
ituación fiscal; La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g

o
za

n
 la

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d
: L

a
 re

sp
o
n
sa

b
ilid

a
d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o
r to

s a
cto

s y o
p
e
ra

cio
n
e
s

en beneficio com
ún, será solidaria e ilim

itada para todos sus m
iem

bros.



;
,'\?-,)

c
 ^

^
 
L
 
/

r
u
s
c
i

rA
S

icR
Q

S
 y p

u
ct^T

E
s s A

\ T
A

B
L
E

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 D

oñana.

14.1.8.- U
T

E
 T

A
P

U
S

A
-C

Y
E

S
 P

O
Z

A
L-M

E
D

IN
A

 U
N

IÓ
N

 T
E

M
P

O
R

A
L D

E
 E

M
P

R
E

S
A

S
Ley 18/1982 de 26 de m

ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de P

royecto de
—

C
o
rre

d
o
r N

o
rte

-N
o
ro

e
ste

 d
e
 a

lta
 ve

lo
cid

a
d
. L

ín
e
a
 d

e
 a

lta
 ve

lo
cid

a
d
 M

a
d
rid

-G
a
licia

.
T

ra
m

o
: O

lm
e

d
o

-Z
a

m
o

ra
. S

u
b

tra
m

o
: P

o
z
a

l d
e

 G
a

llin
a

s
-V

jlta
v
e

rd
e

 d
e

 M
e

d
in

a
,

P
la

ta
fo

rm
a

ll.

D
o
m

icilio
: M

a
u
d
e
s, 5

1
. 2

8
0
0
3
 - M

a
d
rid

G
IF

: G
-5.386.001

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la LIT

E
 son los fijados

por el P
lan G

eneral de C
ontabilidad en su adaptación a las em

presas constructoras. E
l

m
é

to
d

o
 u

tiliza
d

o
 p

o
r la

 U
T

E
 p

a
ra

 la
 co

n
ta

b
iliza

ció
n

 d
e

 su
s in

g
re

so
s e

s e
l d

e
porcentaje de realización.

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 50

%
.

O
bra contratada- La cifra de obra contratada en firm

e por la U
TE

 es de 40.335 m
iles de

e
u
ro

s (IV
A

 in
clu

id
o
).

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g
o
za

n
 ta

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e ilim
itada para todos sus m

iem
bros.

P
ara la integración de la U

T
E

 en et balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 P

ozal de G
allinas.

14.1.9.-U
TE

 TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
 S

.A
. - D

E
TE

A
 S

.A
. (U

TE
 V

E
R

A
-G

A
R

R
U

C
H

A
)

U
N

IO
N

 TE
M

P
O

R
A

L D
E

 E
M

P
R

E
S

A
S

 Ley 18/1982 de 26 de m
ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de tas obras de P

royecto de
—

D
esdoblam

iento de la C
-3327 (A

ctual A
-1200) de V

era a G
arrucha, tram

o: P
.K

. 2,700
al 6,500 (Intersección de la A

L-7107). P
rovincia de A

lm
eríall

D
om

icilio: A
lbert E

instein, 8, P
abellón de C

hile. Isla de la C
artuja. 41092 - S

evilla



I

.'Tí-.

; •'(
^

r
u

s
a

T
A

B
ieR

O
S

 f P
U

tN
 T

e S
 y A

 ^

C- TABLEROS Y PUENTES, S.A
M

E
M

O
R

IA
correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
t 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

G
IF

: U
-1.807.362

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son los fijados
por el P

lan G
eneral de C

ontabilidad en su adaptación a las em
presas constructoras. E

l
m

é
to

d
o
 u

tiliz
a
d
o
 p

o
r la

 U
T

E
 p

a
ra

 la
 c

o
n
ta

b
iliz

a
c
ió

n
 d

e
 s

u
s
 in

g
re

s
o
s
 e

s
 e

l d
e

porcentaje de realización.

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 50

%
.

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 15.410 m

iles de
euros (IV

A
 incluido)

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
gozan las em

presas inscritas.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e ilim
itada para todos sus m

iem
bros.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 V

era G
arrucha

14.1.10.- U
TE

 TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
 S

.A
. - O

B
R

A
S

 S
U

B
TE

R
R

Á
N

E
A

S
 S

.A
. U

N
IÓ

N
TE

M
P

O
R

A
L D

E
 E

M
P

R
E

S
A

S
 Ley 18/1982 de 26 de m

ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de P

royecto de
—

C
onstrucción de plataform

a del C
orredor M

editerráneo de A
lta V

elocidad. T
ram

o:
B

arranco de los G
afarillos-Los A

rejosll.

D
om

icilio: A
lbasanz, 14 B

is. 28037 - M
A

D
R

ID
G

IF
: U

-85.639.946

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la LIT

E
 son los fijados

por el P
lan G

eneral de C
ontabilidad en su adaptación a las em

presas constructoras. E
l

m
é

to
d

o
 u

tiliza
d

o
 p

o
r la

 U
T

E
 p

a
ra

 la
 co

n
ta

b
iliza

ció
n

 d
e

 su
s in

g
re

so
s e

s e
l d

e
porcentaje de realización.

P
orcentaje de participación- T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 50

%
.

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 35.416 m

iles de
e
u
ro

s (IV
A

 in
clu

id
o
).



IÁ
_P
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r
u
s
c
i

T
A

aieR
O

S
 Y

 P
U

fN
T

E
S

 S
.A

 _

T
A

B
L

E
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

. S
.A

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

ic
ie

m
b

re
 d

e
 2

0
2

0

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
gozan tas em

presas inscritas.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e ilim
itada para todos sus m

iem
bros

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 G

afariltos.

14.1.11.- T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
., C

O
N

T
R

A
T

, IN
G

E
N

IE
R

ÍA
 Y

 O
B

R
A

S
, S

.A
. Y

E
L
E

C
T

R
E

N
, S

.A
.

O
bjeto: —

C
O

N
E

X
IÓ

N
 D

E
 LA

 LIN
E

A
 1 D

E
L M

E
TR

O
 D

E
 S

E
V

ILLA
 C

O
N

 E
L N

Ú
C

LE
O

U
R

B
A

N
O

 D
E

 D
O

S
 H

E
R

M
A

N
A

S
. T

R
A

M
O

: M
O

N
T

E
Q

U
IN

T
O

- D
O

S
 H

E
R

M
A

N
A

S
. T

R
A

M
O

I. P
R

O
V

IN
C

IA
 D

E
 S

E
V

ILLA
, E

X
P

E
D

IE
N

T
E

 T
-M

S
6107/O

E
JO

II.

D
o
m

icilio
: C

/ H
isto

ria
d
o
r Ju

a
n
 M

a
n
za

n
o
, s/n

.E
d
ificio

 P
a
lm

e
ra

 C
e
n
te

r, o
f. 5

7
-5

8
. 4

1
0
8
9
-

M
o
n
te

q
u
in

to
- S

E
V

IL
L
A

C
IF

; U
-9

1
8
5
9
3
0
6

P
orcentaje participación: 33,33%

P
resupuesto A

djudicación: 26.035.459,18 euros

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
gozan las em

presas inscritas.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r to
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e lim
itada para todos sus m

iem
bros.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 m

etro D
os H

erm
anas.

14.1.12.-T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.JM

A
T

H
IA

 C
O

N
S

T
R

U
C

C
IÓ

N
, S

.L. Y
 S

.A
. D

E
O

B
R

A
S

 Y
 S

E
V

IC
IO

S
, C

O
P

A
S

A

O
bjeto: —

C
O

N
S

TR
U

C
C

IÓ
N

 D
E

 P
LA

TA
FO

R
M

A
 D

E
L C

O
R

R
E

D
O

R
 N

O
R

TE
-N

O
R

O
E

S
TE

D
E

 A
LT

A
 V

E
LO

C
ID

A
D

. LIN
E

A
 D

E
 A

LT
A

 V
E

LO
C

ID
A

D
 M

A
D

R
ID

-G
A

LIC
IA

, T
R

A
M

O
TÚ

N
E

L D
E

 O
 C

A
Ñ

IZO
 V

ÍA
 D

E
R

E
C

H
A

. 3.11/06402.1164 (O
N

 029/11) II.

D
om

icilio: P
aseo de la C

astellana, 165- planta 10
2

8
0

4
6

- M
a

d
rid
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s
L
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L
^
c

T
A

S
lE

liO
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

 S
 A

T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e

 2
0

2
0

G
IF

: U
-86313251

P
orcentaje P

A
R

TIC
IP

A
C

IÓ
N

: 30%

Presupuesto Adjudicación: 91.632.383,79 euros (con iva)

Situación fiscal; La U
TE está inscrita en el R

egistro Especial del M
inisterio de Econom

ía
y H

acienda, por lo que le será de aplicación el régim
en especial de tributación del que

gozan las em
presas inscritas.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

; L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e lim
itada para todos sus m

iem
bros.

P
ara la integración de la U

TE
 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del

anexo, figura con la denom
inación U

TE
 túnel O

 C
añizo.

14.1.13.- U
TE

 TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
 S

.A
. - C

O
P

A
S

A
 (U

TE
 C

Á
D

IZ II) U
N

IÓ
N

TEM
PO

R
AL D

E EM
PR

ESAS Ley 18/1982 de 26 de m
ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de P

royecto de
—

Finalización de las obras de P
abellón C

ubierto para piscina en el parque de A
stillerosll

D
o

m
icilio

: H
isto

ria
d

o
r Ju

a
n

 M
a

n
za

n
o

E
dificio P

alm
era C

enter O
ficina 57. 41089 ~ M

ontequinto - S
evilla

G
IF

: U
-91.801.555

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

TE
 son los fijados por

el P
lan G

eneral de C
ontabilidad en su adaptación a las em

presas constructoras. E
l

m
étodo utilizado por la U

TE
 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje de

re
a

liz
a

c
ió

n
.

P
orcentaje de participación: Tableros y P

uentes S
A

 participa con un porcentaje del 80 %
.

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 2.284 m

iles de
euros (IV

A
 incluido).

S
ituación fiscal: La U

TE
 está inscrita en el R

egistro E
special del M

inisterio de E
conom

ía
y H

acienda, por lo que le será de aplicación el régim
en especial de tributación del que

gozan las em
presas inscritas.

R
esponsabilidad: La responsabilidad frente a terceros por los actos y operaciones

en beneficio com
ún, será solidaria e ilim

itada para todos sus m
iem

bros.

P
ara la integración de la U

TE
 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del

anexo, figura con la denom
inación U

TE
 C

ádiz II.
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F
A

B
IC

K
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
C

5 S
.A

_

T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

14.1.14.- S
O

C
IE

D
A

D
 A

N
Ó

N
IM

A
 D

E
 O

B
R

A
S

 Y
 S

E
R

V
IC

IO
S

 C
O

P
A

S
A

 Y
 T

A
B

LE
R

O
S

Y
 P

U
E

N
T

E
S

 S
.A

. Y
 E

 IN
G

E
N

IE
R

ÍA
S

 Y
 O

B
R

A
S

 A
R

A
G

O
N

E
S

A
S

 D
E

L E
B

R
O

, S
.A

.,
U

N
IÓ

N
 TE

M
P

O
R

A
L D

E
 E

M
P

R
E

S
A

S
 Ley 18/1982 de 26 de m

ayo.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta U
T

E
 la ejecución de las obras de —

P
royecto de

U
rbanización de la G

-44/2 del P
.G

.O
.U

. de Z
aragoza (E

ntorno de la E
stación de D

elicias):
U

rbanización de la zona de llegadas de la E
staciónll.

D
om

icilio: C
/R

ua do P
aseo, 25. O

R
E

N
S

E
.

C
IF

: G
-32.366.031

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son los fijados por
e

l P
la

n
 G

e
n

e
ra

l d
e

 C
o

n
ta

b
ilid

a
d

 e
n

 su
 a

d
a

p
ta

ció
n

 a
 la

s e
m

p
re

sa
s co

n
stru

cto
ra

s. E
l

m
étodo utilizado por la U

T
E

 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje de
re

a
liz

a
c
ió

n
.

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 30 %

.

O
b

ra
 co

n
tra

ta
d

a
: L

a
 cifra

 d
e

 o
b

ra
 co

n
tra

ta
d

a
 e

n
 firm

e
 p

o
r la

 U
T

E
 e

s d
e

 6
.6

3
4

 m
ile

s d
e

e
u
ro

s (IV
A

 in
clu

id
o
).

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g

o
za

n
 la

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e

s
p

o
n

s
a

b
ilid

a
d

: L
a

 re
s
p

o
n

s
a

b
ilid

a
d

 fre
n

te
 a

 te
rc

e
ro

s
 p

o
r lo

s
 a

c
to

s
 y

 o
p

e
ra

c
io

n
e

s
e
n
 b

e
n
e
ficio

 co
m

ú
n
, se

rá
 so

lid
a
ria

 e
 ilim

ita
d
a
 p

a
ra

 to
d
o
s su

s m
ie

m
b
ro

s.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 D

elicias.

14.1.15.- P
A

 V
A

S
A

L E
M

P
R

E
S

A
 C

O
N

S
T

R
U

C
T

O
R

A
, S

.A
. -T

A
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

.
S

.A
. U

N
IÓ

N
 TE

M
P

O
R

A
L D

E
 E

M
P

R
E

S
A

S
 Ley 18/1982 de 26 de m

ayo.

O
b

je
to

: C
o

n
stitu

ye
 e

l o
b

je
to

 d
e

 e
sta

 U
T

E
 la

 e
je

cu
ció

n
 d

e
 la

s o
b

ra
s d

e

—
E

jecución del P
royecto de construcción de plataform

a del N
uevo A

cceso F
erroviario de

A
lta V

elocidad de Levante. M
adrid-C

astitla La M
ancha- C

om
unidad V

alenciana-R
egión de

M
u
rc

ia
. T

ra
m

o
 T

a
ra

n
c
ó
n
 - U

c
le

s
ll.

D
om

icilio: A
utovía A

 3. M
adrid V

alencia, p.k.343. (46930) Q
uart de P

oblet, V
alencia.

G
IF

; G
-9

7
.8

0
5
.2

3
8

C
riterios de valoración: Los critenos de valoración utilizados por la U

T
E

 son tos fijados por
e

l P
la

n
 G

e
n

e
ra

l d
e

 C
o

n
ta

b
ilid

a
d

 e
n

 su
 a

d
a

p
ta

ció
n

 a
 la

s e
m

p
re

sa
s co

n
stru

cto
ra

s. E
l



^ f' ¿ S
f

r
u
s
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M
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Q
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. P
ü
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_
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_
A

TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
, S

.A
M

E
M

O
R

IA
correspondiente ai ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

m
étodo utilizado por la U

TE
 para la contat3ilización de sus ingresos es el de porcentaje de

re
a

liz
a

c
ió

n
.

P
orcentaje de participación; Tableros y P

uentes S
A

 participa con un porcentaje del 50 %
.

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 35.043 m

iles de
e
u
ro

s (IV
A

 in
clu

id
o
).

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g
o
za

n
 la

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
en beneficio com

ún, será solidaria e lim
itada para todos sus m

iem
bros.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 T

arancon.

14.1.16.- C
O

N
T

R
U

C
C

IO
N

E
S

 V
E

R
A

, S
.A

.U
. - T

A
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

, S
.A

. U
N

IÓ
N

TE
M

P
O

R
A

L D
E

 E
M

P
R

E
S

A
S

 Ley 18/1982 de 26 de m
ayo.

O
b
je

to
: C

o
n
stitu

ye
 e

l o
b
je

to
 d

e
 e

sta
 U

T
E

 la
 e

je
cu

ció
n
 d

e
 la

s o
b
ra

s d
e

—
E

jecución de obras en el C
ercle de G

arnison C
ategorie • étolies en S

étif, A
rgeliall

hotel situado en la localidad de S
étif, (A

rgelia) asi com
o la realización de todas las obras

accesorias y com
plem

entarias del objeto principal y m
odificaciones que se realicen sobre

la
s
 m

is
m

a
s
.

D
om

icilio: calle A
lbasanz, núm

ero 14 B
is, 2°G

 (28037) M
adrid

C
IF

: U
-87536058

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

TE
 son tos fijados por

el P
lan G

eneral de C
ontabilidad en su adaptación a las em

presas constructoras. E
l

m
étodo utilizado por la U

TE
 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje de

re
a

liz
a

c
ió

n
.

P
orcentaje de participación: Tableros y P

uentes S
A

 participa con un porcentaje del 50 %
.

O
b

ra
 co

n
tra

ta
d

a
: L

a
 cifra

 d
e

 o
b

ra
 co

n
tra

ta
d

a
 e

n
 firm

e
 p

o
r la

 U
T

E
 e

s d
e

14.587.657.49 euros (IV
A

 incluido).

P
ara la integración de la U

TE
 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del

anexo, figura con la denom
inación U

T
E

 H
otel S

etif.
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T
A

B
jE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
 5 A

.

T
A

B
L

E
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

, S
.A

.
M

E
M

O
R

IA
correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

14.1.17 TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
 S

.A
. S

U
C

U
R

S
A

L D
E

L P
E

R
Ú

 Ley 18/1982 de 26 de
m

a
y
o
.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta S
ucursal la integración de las obras de

—
E

je
cu

ció
n
 d

e
 va

ria
s o

b
ra

s d
e
 co

n
stru

ccio
n
e
s d

e
 C

e
n
tro

s E
d
u
ca

tivo
s e

n

B
arranca, C

usco. C
añete, T

errasur y de P
uentes en C

hacanto, C
usco, Lim

a

O
yo

n
, U

m
a

ch
iri, M

a
ra

n
u

ra
 y H

u
a

lla
g

a
 —

la
s o

b
ra

s a
cce

so
ria

s y co
m

p
le

m
e

n
ta

ria
s d

e
l

objeto principal y m
odificaciones que se realicen sobre las m

ism
as.

E
je

cu
ció

n
 d

e
 u

n
a

 ca
rre

te
ra

 e
n

 la
 R

e
g

ió
n

 d
e

 U
ca

ya
li, a

si co
m

o
 cin

co
 co

n
tra

to
s d

e
rehabilitación, conservación y m

antenim
iento de carreteras en la R

egión de A
yacucho

(paquete 1); región de P
uno (paquetes 2 y 3); R

egión de T
intay y el vial de C

om
as.

D
om

icilio: A
vda F

elipe P
ardo y A

liaga, 640, O
ficina 801. S

an Isidro, Lim
a. P

erú.
R

U
C

:2
0

.5
5

6
.2

9
5

.2
8

1

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son los fijados por
e
l P

la
n
 G

e
n
e
ra

l d
e
 C

o
n
ta

b
ilid

a
d
 e

n
 su

 a
d
a
p
ta

ció
n
 a

 la
s e

m
p
re

sa
s co

n
stru

cto
ra

s. E
l

m
étodo utilizado por la U

T
E

 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje de
re

a
liz

a
c
ió

n

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes S

A
 participa con un porcentaje del 100

%
.

O
b

ra
 co

n
tra

ta
d

a
: L

a
 cifra

 d
e

 o
b
ra

 co
n

tra
ta

d
a

 e
n

 firm
e
 p

o
r la

 U
T

E
 e

s d
e

 1
9

4
.8

1
9

.7
0

0
euros, de los que 105.994.900 euros se corresponden con contratos de conservación de
c
a

rre
te

ra
s
 c

o
n

 u
n

a
 d

u
ra

c
ió

n
 d

e
 5

 a
ñ

o
s
.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
TE TAPU

SA PER
Ú

.

14.1.18 TA
P

U
S

A
 S

O
C

IE
D

A
D

 A
N

Ó
N

IM
A

 A
G

E
N

C
IA

 E
N

 C
H

ILE
. Ley 18/1982 de 26 de

m
a

y
o

.

O
bjeto: C

onstituye el objeto de esta sucursal la integración de la obras denom
inadas:

C
entro D

eportivo S
an José; C

olectores de Talcahuano y R
eform

a V
ial en A

ntofagasta.

D
om

icilio: A
venida del P

arque no 4680, oficina 204, S
antiago de C

hile
R

U
C

: 7
6
.5

3
0
.5

1
8
-7

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

TE
 son los fijados por

él P
iad G

enefal de C
ontabilidad en su adaptación a las em

presas constructoras.
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 P

U
E

N
T

C
S

 S
 A

T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

.A
.

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

ic
ie

m
b
re

 d
e
 2

0
2
0

E
l m

étodo utilizado por la U
TE

 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje
d
e
 re

a
liz

a
c
ió

n

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes, S

.A
. participa con un porcentaje del

1
0

0
%

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 33.650.000

E
U

R
O

S
 (IV

A
 incluido)

P
ara la integración de la U

TE
 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del

anexo, figura con la denom
inación U

TE
 TA

P
U

S
A

 C
H

ILE

14.1.19 O
TXAN

D
IAN

O
 SAU

 Y TABLER
O

S Y PU
EN

TES S.A.. U
N

IÓ
N

 TEM
PO

R
AL D

E
E

M
P

R
E

S
A

S
. Ley 18/1982 de 26 de m

ayo.

U
T

E
 B

A
R

R
A

N
C

O
 D

E
L V

A
D

O

O
bjeto: O

bras de construcción de un puente sobre el barranco vado para acceso de C
V

3007 a la zona residencial de P
uzol (V

alencia)

D
om

icilio: C
/ Albasanz, 14 bis, 2° G

 (M
adrid)

C
IF

 U
 88186184

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

TE
 son los fijados por

el P
lan G

eneral de C
ontabilidad en su adaptación a las em

presas constructoras.

E
l m

étodo utilizado por la U
T

E
 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje

d
e
 re

a
liz

a
c
ió

n

P
orcentaje de participación: Tableros y P

uentes, S
.A

. participa con un porcentaje del 50%

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 553.817 E

U
R

O
S

(IV
A

 incluido)
S

ituación fiscal: La U
TE

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
gozan las em

presas inscritas.

R
e
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d
: L

a
 re

sp
o
n
sa

b
ilid

a
d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o
r lo

s a
cto

s y o
p
e
ra

cio
n
e
s

en beneficio com
ún, será solidaria e ilim

itada para todos sus m
iem

bros.

P
ara la integración de la U

TE
 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del

anexo, figura con la denom
inación U

TE
 B

A
R

R
A

N
C

O
 D

E
L V

A
D

O



_
n

L7/
c

T
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S
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T
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B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
, S

 A
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7
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M

E
M

O
R

I
A

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

14.1.20 O
TX

A
N

D
IA

N
O

 S
A

U
 Y

 TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
 S

.A
., U

N
IÓ

N
 TE

M
P

O
R

A
L D

E
E

M
P

R
E

S
A

S
 Ley 18/1982 de 26 de m

ayo

U
T

E
 C

E
IP

 ILU
S

T
R

A
C

IÓ
N

O
bjeto: O

bras de construcción del C
E

IP
 no 36de6 + 12 unidades am

pliable a 9 + 18en
la

 A
ve

n
id

a
 d

e
 la

 Ilu
stra

ció
n

 d
e

l se
cto

r 1
4

, e
n

 A
lb

a
ce

te

D
om

icilio: C
/A

lbasanz, 14 bis, 2° G
 (M

adrid)
C

IF
 U

 88224761

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la LITE

 son los fijados por
e

l P
la

n
 G

e
n

e
ra

l d
e

 C
o

n
ta

b
ilid

a
d

 e
n

 su
 a

d
a

p
ta

ció
n

 a
 la

s e
m

p
re

sa
s co

n
stru

cto
ra

s.

E
l m

étodo utilizado por la U
TE

 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje
d

e
 re

a
liz

a
c
ió

n

P
orcentaje de participación: Tableros y P

uentes, S
.A

. participa con un porcentaje del 50%

O
bra contratada: La cifra de obra contratada en firm

e por la U
T

E
 es de 3.228.280.00

E
U

R
O

S
 (IV

A
 incluido)

S
ituación fiscal: La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
acienda, por lo que le será de aplicación el régim

en especial de tributación del que
g

o
za

n
 la

s e
m

p
re

sa
s in

scrita
s.

R
e

sp
o

n
sa

b
ilid

a
d

: L
a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o

r lo
s a

cto
s y o

p
e

ra
cio

n
e

s
e

n
 b

e
n

e
ficio

 co
m

ú
n

, se
rá

 so
lid

a
ria

 e
 ilim

ita
d

a
 p

a
ra

 to
d

o
s su

s m
ie

m
b

ro
s.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
TE

 C
E

IP
 ILU

S
TR

A
C

IÓ
N

14.1.21 TÉ
C

N
IC

O
S

 A
S

O
C

IA
D

O
S

 M
IN

E
R

O
 IN

D
U

S
TR

IA
LE

S
, S

.A
. Y

 TA
B

LE
R

O
S

 Y
P

U
E

N
TE

S
 S

.A
., U

N
IÓ

N
 TE

M
P

O
R

A
L D

E
 E

M
P

R
E

S
A

S
 Ley 18/1982 de 26 de m

ayo.

O
b
je

to
: O

b
ra

 d
e
 re

fo
rm

a
 y a

m
p
lia

ció
n
 d

e
l a

cu
a
rte

la
m

ie
n
to

 G
u
a
rd

ia
 C

ivil e
n
 P

o
te

s
(C

a
n

ta
b

ria
)

D
om

icilio: C
/ C

oncha E
spina no 8E

-bajo (S
antander-C

A
N

T
A

B
R

IA
)

G
IF

 U
 88224761

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

TE
 son los fijados por

e
l P

la
n

 G
e

n
e

ra
l d

e
 C

o
n

ta
b

ilid
a

d
 e

n
 su

 a
d

a
p

ta
ció

n
 a

 la
s e

m
p

re
sa

s co
n

stru
cto

ra
s.

ta
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U
E

N
T

E
S

 5 A
.

f ( TABLERO
S Y PUENTES, S.A.

'!
 
"
-
 
M

E
M

O
R

I
A

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

E
l m

étodo utilizado por la U
T

E
 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje

d
e

 re
a

liz
a

c
ió

n

P
orcentaje de participación: Tableros y P

uentes, S
.A

. participa con un porcentaje del 50%

O
bra contratada: La obra contratada ha sido licitada en 1,743 m

illones de euros (IV
A

in
clu

id
o

)

S
ituación fiscal: La U

TE
 está inscrita en el R

egistro E
special del M

inisterio de E
conom

ía
y H

acienda, por lo que le será de aplicación el régim
en especial de tributación del que

gozan las em
presas inscritas.

R
esponsabilidad; La responsabilidad frente a terceros por los actos y operaciones

en beneficio com
ún, será solidaria e ilim

itada para todos sus m
iem

bros.

P
ara la integración de la LITE

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
TE

 C
U

A
R

TE
L D

E
 P

O
TE

S

14.1.22 T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
 S

.A
. y M

A
IN

T
E

N
A

N
C

E
 IB

E
R

IA
, S

.A
., U

N
IÓ

N
TE

M
P

O
R

A
L D

E
 E

M
P

R
E

S
A

S
 Ley 18/1982 de 26 de m

ayo

O
bjeto- O

bras para la construcción de edificios y piscina clim
atizada en el com

plejo
deportivo artos R

uiz en P
ozuelo de A

larcón

D
om

icilio: C
/ A

lbasanz, 14 bis, 2° G
 (M

adrid)
G

IF
 U

-01995018

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la LITE

 son los fijados por
el P

lan G
eneral de C

ontabilidad en su adaptación a tas em
presas constructoras.

E
l m

étodo utilizado por la U
T

E
 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje

d
e

 re
a

liz
a

c
ió

n

P
orcentaje de participación: Tableros y P

uentes, S
.A

. participa con un porcentaje del 70%

O
bra contratada: La obra contratada ha sido licitada y adjudicada en 5.735.118 euros (IV

A
in

c
lu

id
o
)

S
ituación fiscal: La U

TE
 está inscrita en el R

egistro E
special del M

inisterio de E
conom

ía
y H

acienda, por lo que le será de aplicación el régim
en especial de tributación del que

gozan las em
presas inscritas.

R
esponsabilidad: La responsabilidad frente a terceros por los actos y operaciones

en beneficio com
ún, será solidaria e ilim

itada para todos sus m
iem

bros.
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T
A

B
L

E
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

, S
.A

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 C

O
M

P
LE

JO
 D

E
P

O
R

T
IV

O
 P

O
Z

U
E

LO

1
4
.1

.2
3
 T

É
C

N
IC

O
S

 A
S

O
C

IA
D

O
S

 M
IN

E
R

O
 IN

D
U

S
T

R
IA

L
E

S
, S

.A
. Y

 T
A

B
L
E

R
O

S
 Y

P
U

E
N

TE
S

 S
.A

., U
N

IÓ
N

 TE
M

P
O

R
A

L D
E

 E
M

P
R

E
S

A
S

 Ley 18/1982 de 26 de m
ayo.

O
bjeto: O

BR
AS D

E AC
O

N
D

IC
IO

N
AM

IEN
TO

 D
EL ED

IFIC
IO

 D
EL AN

TIG
U

O
 C

U
AR

TEL
D

E
 S

A
N

T
A

N
D

E
R

 (C
antabria)

D
om

icilio: C
/ C

oncha E
spina no 8E

-bajo (S
antander-C

A
N

T
A

B
R

IA
)

G
IF

 U
-39875133

C
riterios de valoración: Los criterios de valoración utilizados por la U

T
E

 son tos fijados por
el P

lan G
eneral de C

ontabilidad en su adaptación a tas em
presas constructoras.

E
l m

étodo utilizado por la U
T

E
 para la contabilización de sus ingresos es el de porcentaje

d
e

 re
a

liz
a

c
ió

n

P
orcentaje de participación: T

ableros y P
uentes, S

.A
. participa con un porcentaje del 70%

O
b
ra

 co
n
tra

ta
d
a
: L

a
 o

b
ra

 co
n
tra

ta
d
a
 h

a
 sid

o
 licita

d
a
 e

n
 1

,4
6
3
 m

illo
n
e
s d

e
 e

u
ro

s (IV
A

in
clu

id
o

)

S
ituación fiscal; La U

T
E

 está inscrita en el R
egistro E

special del M
inisterio de E

conom
ía

y H
a

cie
n

d
a

, p
o

r lo
 q

u
e

 le
 se

rá
 d

e
 a

p
lica

ció
n

 e
l ré

g
im

e
n

 e
sp

e
cia

l d
e

 trib
u

ta
ció

n
 d

e
l q

u
e

gozan las em
presas inscritas.

R
e
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d
: L

a
 re

sp
o
n
sa

b
ilid

a
d
 fre

n
te

 a
 te

rce
ro

s p
o
r lo

s a
cto

s y o
p
e
ra

cio
n
e
s

en beneficio com
ún, será solidaria e ilim

itada para todos sus m
iem

bros.

P
ara la integración de la U

T
E

 en el balance y en la cuenta de pérdidas y ganancias del
anexo, figura con la denom

inación U
T

E
 C

U
A

R
T

E
L R

E
N

F
E

15. O
P

E
R

A
C

IO
N

E
S

 C
O

N
 P

A
R

T
E

S
 V

IN
C

U
LA

D
A

S

A
 efectos de la presentación de las C

uentas A
nuales una parte se considera vinculada

a
 o

tra
 cu

a
n

d
o

 u
n

a
 d

e
 e

lla
s o

 u
n

 co
n

ju
n

to
 q

u
e

 a
ctú

a
 e

n
 co

n
cie

rto
, e

je
rce

 o
 tie

n
e

 la
p

o
sib

ilid
a

d
 d

e
 e

je
rce

r d
ire

cta
 o

 in
d

ire
cta

m
e

n
te

 o
 e

n
 virtu

d
 d

e
 p

a
cto

s o
 a

cu
e

rd
o

s e
n

tre
accionistas o partícipes, el control sobre otra o una influencia significativa en la tom

a de
decisiones financieras y de explotación de la otra, análoga en el articulo 42 del C

ódigo
d

e
 C

o
m

e
rc

io
.

1
.a

 in
fo

rm
a
ció

n
 so

b
re

 o
p
e
ra

cio
n
e
s co

n
 p

a
rte

s vin
cu

la
d
a
s d

e
 la

 S
o
cie

d
a
d
 se

 re
co

g
e
 e

n
lo

s sig
u

ie
n

te
s cu

a
d

ro
s:



y
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V

y

r
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s
a

IA
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IE
R

O
S

 r P
U

C
N

T
fS
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.A

_

()^p
^.

T
A

B
L

E
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

, S
.A

.
M

E
M

O
R

IA
correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

O
p

e
ra

cio
n

e
s co

n
 p

a
rte

s vin
cu

la
d

a
s

e
n
 e

l e
je

rcicio
 2

0
2
0

E
m

p
re

sa
s q

u
e

a
c
tú

e
n

co
n
ju

n
ta

m
e
n
te

 o
se

 h
a

lle
n

 b
a

jo
d
ire

c
c
ió

n
 ú

n
ic

a
.

O
tra

s
e
m

p
re

sa
s d

e
l

G
ru

p
o

E
m

p
re

sa
s

A
s
o
c
ia

d
a
s

O
tra

s p
a

rle
s

v
in

c
u
la

d
a
s

T
o
ta

l.
s
o

c
ie

d
a

d
e

s

v
in

c
u
la

d
a
s

N
e
g
o
c
io

s
c
o

n
ju

n
to

s
(U

T
E

s)

V
e
n
ta

s

P
re

s
ta

c
ió

n
 d

e
 s

e
r/io

o
s

R
e
ce

p
d
o
n
 tfe

 se
n
/ia

o
s

G
a

ra
n

tía
s y a

va
le

s re
o

b
ld

o
s

G
a
ra

n
tía

s y a
va

le
s p

re
sta

d
a
s

2
4

7
.0

0
0

.0
0

9
6

2
6

6
.7

8

2
4

7
.0

0
0

,0
0

9
6

.2
6

6
,7

8

O
p

e
ra

cio
n

e
s co

n
 p

a
rte

s vin
cu

la
d

a
s

e
n

 e
l e

je
rcicio

 2
0

1
9

E
m

p
re

s
a
s
 q

u
e

a
c
tú

e
n

c
o

n
ju

n
ta

m
e

n
te

 o
s
e

 h
a

lle
n

 b
a

jo
d

ire
c
c
ió

n
 ú

n
ic

a
.

O
tra

s

e
m

p
re

sa
s d

e
l

G
ru

p
o

E
m

p
re

s
a

s

A
 so

ca
d
a
 s

O
irá

s p
a
rte

s
v
in

c
u
la

d
a
s

T
o
ta

l,
s
o

c
ie

d
a

d
e

s

v
in

c
u

la
d

a
s

N
e

g
o

c
io

s
c
o
n
ju

n
to

s
(U

T
E

s)

V
entas

P
re

s
ta

o
ó
n
 d

e
 s

e
rv

ic
io

s

R
e
ce

p
o
ó
n
 d

e
 se

rvicio
s

G
a
ra

n
tía

s y a
va

le
s re

cib
id

o
s

G
a

ra
n

tía
s y a

u
a

le
s p

re
sta

d
o

s

1
6
2
5
2
0
.0

8
1

6
2

.5
2

0
,0

8

S
a

ld
o

s p
e

n
d

ie
n

te
s co

n
 p

a
rte

s
vin

cu
la

d
a

s e
n

 e
l e

je
rcicio

 2
0

2
0

E
m

p
re

s
a
s
 q

u
e

a
c
tú

e
n

co
n

ju
n

ta
m

e
n

te
 o

se
 h

a
lle

n
 b

a
jo

d
ire

c
c
ió

n
 ú

n
ic

a
.

O
irá

s
e
m

p
re

sa
s d

e
l

G
ru

p
o

E
m

p
re

sa
s

A
s
o

a
a

d
a

s

O
tra

s
 p

a
rte

s
v
in

c
u
la

d
a
s

T
o
ta

l
s
o

c
ie

d
a

d
e

s

v
in

c
u
la

d
a
s

N
e

g
o

c
io

s
c
o
n
ju

n
to

s
(U

TE
S

)

A
) A

C
TIV

O
 N

O
 C

O
R

R
IE

N
TE

IV
 Inversiones en em

presas del grupo •/
asociadas a largo plazo

C
o

ste

D
e

le
n

o
ro

V
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cuentas a pagar
2. P

roveedores em
presas del grupo y

a
s
o

c
ia

d
a

s

3
. A

c
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S
aldos pendientes con partes

vinculadas en el ejercicio 2019
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 b
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c
u
la

d
a
s

T
o
ta

l
s
o

c
ie

d
a

d
e

s

v
in

c
u

la
d

a
s

N
e

g
o

c
io

s
c
o
n
ju

n
to

s

(U
T

E
s)



'./
p

u
s
a

TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
C

N
TeS

_5_A
_._

^
^
c

T
A

B
L

E
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

, S
.A

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

A
) A

C
TIV

O
 N

O
 C

O
R

R
IE

N
TE

IV
 invefsiones en em

presas del grupo y
asociadas a largo plazo

C
o

s
te

D
e

le
n

o
ro

V
 Invsrsiones ñnanaeras largo plazo

2
 C

ré
d

rto
s a

 e
m

p
re

sa
s

B
) A

C
TIV

O
 C

O
R

R
IE

N
TE

III. D
eudores com

erciales y otras
c
u
e
n
ta

s
 a

 c
o
b
ra

r

2 C
lientes. em

presas del grupo y
a

s
o

c
ia

d
a

s

IV
 Inversiones en em

presas del grupo y
asoaaaas a corro plazo

2 C
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 C
O

R
R

IE
N

T
E

IV
 D
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 c
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9.571.915.78
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150.000,00

925.783,04

925.783,04

3.812.381.05

3.812.381.05

394.680.14

394.680,14

259.362,57

2S
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Los im
portes recibidos por el personal de alta dirección de la S

ociedad son los siguientes;
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l p
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l d
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 d
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c
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Los im
portes recibidos por tos m
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bros del órgano de adm

inistración de la S
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 d
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 d
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 d
e
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d
o
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o
r

categorías es el siguiente:
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 d
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 d
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D
e ellos 1 persona fija tiene una discapacidad entre el O

 y el 33%
.

La distribución por sexos al térm
ino del ejercicio del personal de la sociedad, desglosado

en un núm
ero suficiente de categorías y niveles es el siguiente:

A
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R
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 d
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s
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0
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0
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l
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0
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Los honorarios percibidos en el ejercicio 2020 y 2019 por los auditores de cuentas y de
las sociedades pertenecientes al m

ism
o grupo de sociedades a la que perteneciese el

auditor, o sociedad con la que el auditor esté vinculado por propiedad com
ún, gestión

o control, ascendieron a trece m
il trescientos treinta euros (trece m

il trescientos euros
con cincuenta y seis céntim

os en 2019)

D
e conform

idad con lo dispuesto en el articulo 260 de la Ley de S
ociedades de C

apital,
se deja constancia de que la S

ociedad pertenece a una unidad de decisión de un conjunto
de sociedades dom

iciliadas en E
spaña y en el extranjero siendo la de m

ayor activo. E
l
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o
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a
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 d
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 d
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a

cio
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cruzadas de los adm
inistradores o de sus em

presas participadas. La relación de tas
sociedades que form

an la unidad de decisión es la siguiente:
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La sociedad adem
ás participa en varias sociedades cuyo dom

icilio está constituido fuera
de E

spaña, que son;
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E
l total de la cifra de negocios se corresponde con obra civil.
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s d
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l m
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l m
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La cartera de pedidos clasificada según el desglose propuesto en el A
nexo de la O
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 d
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s d
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l d
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 d
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Los pagos realizados y pendientes de pago en la fecha de cierre del balance se reflejan
e

n
 e

l sig
u

ie
n

te
 cu

a
d

ro
:
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2
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R
atio de operaciones pagadas

R
atio de operaciones pendientes de pago
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T
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T
otal pagos pendiente por la sociedad
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0
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S

C
on posterioridad al cierre del ejercicio y hasta la fecha de form

ulación de estas cuentas
anuales no se ha producido ningún hecho relevante que pueda afectar a las m

ism
as.



U
S

C
T

T
A

S
lE

liO
S

 Y
 P

U
E

N
T

E
S

 S
.A

^

TA
B

LE
R

O
S

 Y
 P

U
E

N
TE

S
, S

.A
.

M
E

M
O

R
IA

correspondiente al ejercicio anual term
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Las presentes cuentas anuales del ejercicio 2020 de "Tableros y puentes, S
.A

.". integradas
por el B

alance, C
uenta de P

érdidas y G
anancias, E

stado de cam
bios en el patrim

onio N
eto y

E
stado de F

lujos de efectivo y la M
em

oria, com
puesta de 19 notas redactadas en las páginas

1 a 51 han sido form
uladas por los A
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inistradores de la entidad y son firm

adas en M
adrid el

3
0
 d

e
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n
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 d
e
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0
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arlos Á

lvarez P
enalva

/

^
V

..-
"
 i^

-

S
u

sa
n

a
 Y

a
g

ü
e

 M
u

e
la

c--'

¿
^
-

C
arlos Á

lvarez Y
agüe

Isabel Á
lvarez Y

agüe

//

/. 7

/
'

Luis Á
lvareá Y

agüe

//

>
^

na Álvarez Yagüe

^

•-S
t
í

^

P
ablo Á

lvarez Y
agüe

7

E
lena Á

lvarez Y
agüe



^
J
^
S

fy
T

A
B

iE
R

O
S

 Y
 P

U
C

N
T

tS
 S

.A

T
A

B
LE

R
O

S
 Y

 P
U

E
N

T
E

S
. S

.A
.

IN
FO

R
M

E
 D

E
 G

E
S

TIÓ
N

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

IN
F

O
R

M
E

 D
E

 G
E

S
T

IÓ
N

 E
JE

R
C

IC
IO

 2
0

2
0

1.- E
V

O
LU

C
IÓ

N
 D

E
 LO

S
 N

E
G

O
C

IO
S

1.1 -FA
C

TU
R

A
C

IÓ
N

 Y
 R

E
S

U
LTA

D
O

L
a
 so

cie
d
a
d
 h

a
 co

n
se

g
u
id

o
 a

u
m

e
n
ta

r e
l n

ive
l d

e
 fa

ctu
ra

ció
n
 d

e
l p

a
sa

d
o

e
je

rcicio
 p

e
se

 a
 la

 p
a
ra

liza
ció

n
 te

m
p
o
ra

l y ra
le

n
tiza

ció
n
 d

e
 a

lg
u
n
o
 d

e
 lo

s p
rin

cip
a
le

s

p
ro

ye
cto

s d
e

riva
d

o
s d

e
 la

 p
a

n
d

e
m

ia
. D

e
 n

o
 se

r p
o

r e
sta

 circu
n

sta
n
cia

 se
 h

u
b

ie
se

in
cre

m
e

n
ta

d
o

 lo
 cifra

 d
e

 n
e

g
o

cio
s re

sp
e

cto
 o

 2
0

2
0

 e
n

 m
á
s d

e
 u

n
 2

0
%

, lle
g

a
n

d
o
 a

su
p
e
ra

r lo
s 5

0
 m

illo
n
e
s d

e
 e

u
ro

s. N
o
 o

b
sta

n
te

 lo
 a

n
te

rio
r, e

sta
 m

e
n
o
r fa

ctu
ra

ció
n
 d

e
l

2
0
2
0
 n

o
 se

 tra
ta

 d
e
 u

n
a
 p

ro
d
u
cció

n
 'p

e
rd

id
a
' si n

o
 q

u
e
 se

 tra
sla

d
a
 a

l sig
u
ie

n
te

e
je

rcicio
 2

0
2
1
. C

o
n
 lo

 q
u
e
 se

 co
n
so

lid
a
 la

 te
n
d
e
n
cia

 a
l a

lza
 d
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r d
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l p
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A

D

2.2-S
IT

U
A

C
IÓ

N
 G

E
N

E
R

A
L

T
A

P
U

S
A

 se
 h

a
 visto

 a
fe

cta
d
a
 p

o
r la

 situ
a
ció

n
 d

e
 p

a
n
d
e
m

ia
 e

n
 to

d
o
s lo

s

m
e

rca
d

o
s e

n
 lo

s q
u

e
 o

p
e

ra
 (E

sp
a

ñ
a

, P
e

rú
 y C

h
ile

) e
n

 d
o

n
d

e
 e

l C
O

V
ID

1
9

 h
a

 te
n

id
o

u
n
 g

ra
n
 im

p
a
cto

 sa
n
ita

rio
 y e

co
n
ó
m

ico
.

S
in

 e
m

b
a
rg

o
, e

l n
e
g
o
cio

 p
rin

cip
a
l d

e
 T

A
P

U
S

A
: co

n
stru

cció
n
 y m

a
n
te

n
im

ie
n
to

d
e
 ca

rre
te

ra
s n

o
 se

 h
a
 visto

 e
sp

e
cia

lm
e
n
te

 a
fe

cta
d
o
s e

n
 co

m
p
a
ra

ció
n
 co

n
 o

tro
s

se
cto

re
s co

m
o
 la

 h
o
ste

te
ría

. re
sta

u
ra

ció
n
, tra

n
sp

o
rte

, tu
rism

o
, e

sp
e
ctá

cu
lo

s...

T
o

d
o

s lo
s co

n
tra

to
s d

e
 o

b
ra

 y m
a

n
te

n
im

ie
n

to
 sig

u
e

 e
n
 vig

o
r y, d

e
b
id

o
 a

 la
s

su
sp

e
n

sio
n

e
s y ro

le
n

tiza
cio

n
e

s d
e

 lo
s o

b
ra

s se
 h

a
n

 a
m

p
lia

d
o

 lo
s p

la
zo

s y se
 h

a
n

e
sta

b
le

cid
o

 d
ife

re
n

te
s fo

rm
a

s d
e

 co
m

p
e

n
sa

ció
n

 a
 lo

s co
n

tra
tista

s q
u

e
 p

e
rm

itiría
n

co
n
tra

rre
sta

r lo
s so

b
rcco

stcs d
e
riva

d
o
s d

e
 e

sta
s p

a
ra

d
o
s o

 m
e
n
o
re

s ritm
o
s d

e

e
je

cu
ció

n
, p

o
r e

je
m

p
lo

, g
a

sto
s d

e
 p

e
rso

n
a

l a
d

scrito
 a

 la
 o

b
ra

, co
ste

s d
e

 a
lq

u
ile

r d
e
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O
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U
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N
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E
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IN

F
O

R
M

E
 D

E
 G

E
S

T
IÓ

N
correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

m
a
q
u
in

a
ria

, c
o
m

p
e
n
s
a
c
ió

n
 d

e
 g

a
s
to

s
 fin

a
n
c
ie

ro
s
 (a

v
a
le

s
, s

e
g
u
ro

s
...) y

co
m

p
e
n
sa

ció
n
 d

e
 m

a
yo

re
s g

a
sto

s g
e
n
e
ra

le
s.

P
a
ra

 m
itig

a
r la

s co
n
se

cu
e
n
cia

s n
e
g
a
tiva

s, lo
 e

m
p
re

sa
 h

a
 lle

va
d
o
 a

 ca
b
o
 u

n

E
R

T
E

 a parte de la plantillo afectada por las suspensiones de obra durante los m
eses

d
e

 a
b

ril y m
a

yo
 d

e
l p

a
sa

d
o

 e
je

rcicio
. R

e
in

co
rp

o
rá

n
d

o
se

 to
d

o
s lo

s a
fe

cta
d

o
s e

n
 e

l

m
e

s d
e

 ju
n

io
.

T
al y com

o se explicó en el Inform
e de G

estión de 2019, una de las prim
eras

m
e
d
id

a
s
 fu

e
 la

 o
b
te

n
c
ió

n
 d

e
 la

 m
á
x
im

a
 liq

u
id

e
z
 p

o
s
ib

le
 p

a
ra

 a
fro

n
ta

r la

incertidum
bre derivada de la pandem

ia. E
n este sentido, la sociedad se ha acogido

a
 la

s d
ife

re
n

te
s lín

e
a

s IC
O

 ta
n

to
 d

e
 liq

u
id

e
z co

m
o

 d
e

 in
ve

rsió
n

 a
n

te
 u

n
a

 p
o

sib
le

m
orosidad de nuestros clientes así com

o para acom
eter inversiones necesarias en

m
a
q
u
in

a
ria

 y e
q
u
ip

o
s p

a
ra

 e
je

cu
ta

r la
s d

ife
re

n
te

s o
b
ra

s.

F
in

a
lm

e
n

te
, e

sto
 m

o
ro

sid
a

d
 n

o
 se

 e
stá

 p
ro

d
u
cie

n
d

o
 y, e

n
 lín

e
a

s g
e
n

e
ra

le
s,

ta
n

to
 n

u
e

stro
s clie

n
te

s n
a

cio
n

a
le

s co
m

o
 in

te
rn

a
cio

n
a

le
s e

stá
n

 cu
m

p
lie

n
d

o
 lo

s

plazos de pago estipulados. Igualm
ente. gracias a la inversiones realizadas. se ha

co
n

se
g

u
id

o
 re

d
u

cir la
 d

e
p

e
n

d
e

n
cia

 d
e

 te
rce

ro
s [p

ro
ve

e
d

o
re

s, su
b

co
n

lra
tista

s,

a
lq

u
ile

re
s d

e
 m

o
q

u
in

o
ria

) co
n

 lo
 q

u
e

 re
su

lta
 m

á
s se

n
cillo

 y re
n

ta
b

le
 e

je
cu

ta
r la

s

o
b
ra

s
 e

n
 c

a
rte

ra
.

2.3 - S
ITU

A
C

IÓ
N

 S
O

B
R

E
 N

U
E

V
A

 C
O

N
TR

A
TA

C
IÓ

N
: C

A
R

TE
R

A
 D

E
 O

B
R

A
S

.

E
l E

R
T

E
 n

o
 a

fe
c
tó

 a
l d

e
p
a
rta

m
e
n
to

 d
e
 lic

ita
c
io

n
e
s
 y

 e
s
tu

d
io

s
 q

u
e
 s

ig
u
ió

fu
n
c
io

n
a
n
d
o
 c

o
n
 u

n
a
 re

la
tiv

a
 n

o
rm

a
lid

a
d
 d

a
d
a
s
 lo

s
 c

o
m

p
lic

a
d
a
s
 c

irc
u
n
s
ta

n
c
ia

s

Las diferentes A
dm

inistraciones P
úblicas continuaron tos procesos de licitación y se

h
a

 o
b

se
rva

d
o

 u
n

 in
cre

m
e

n
to

 d
e

l vo
lu

m
e

n
 e

n
 e

sp
e

cia
l e

n
 o

b
ra

s d
e

 in
fra

e
stru

ctu
ra

e
d

u
ca

tiva
 y sa

n
ita

rio
.

T
A

P
U

S
A

 d
e
cid

ió
 p

o
te

n
cia

r e
 in

cre
m

e
n
ta

r e
l n

ú
m

e
ro

 d
e
 p

re
se

n
ta

cio
n
e
s a

 la
s

d
ife

re
n

te
s licita

cio
n

e
s a

n
te

 u
n

a
 p

o
sib

le
 re

d
u

cció
n

 fu
tu

ra
 d

e
riva

d
a

 d
e

 la
 crisis

económ
ica, déficit público y restricciones presupuestarias para nuevas obras.

E
sta

 e
stra

te
g

ia
, a

n
a

liza
d

o
 p

o
r p

a
íse

s h
a

 d
e

riva
d

o
 e

n
 la

s sig
u

ie
n

te
s n

u
e

va
s

c
o

n
tra

ta
c
io

n
e

s
:

E
sp

a
ñ
a
: d

u
ra

n
te

 e
l e

je
rcicio

 2
0
2
0
 T

a
p
u
sa

 h
a
 re

su
lta

d
o
 a

d
ju

d
ica

ta
ria

 d
e
 la

m
n
'itn

icr.io
n
 rifi rln

s n
itR

vn
s ce

n
trn

s rte
 sn

lu
d
 p

n
rn

 In
 C

n
n
se

JR
rin

 d
ñ
 .S

a
n
id

a
d
 d

ñ
 In

C
o

m
u

n
id

a
d

 d
e

 M
a

d
rid

 y p
a

ra
 la

 Ju
n

ta
 d

e
 C

a
stilla

 y L
e

ó
n

. E
l im

p
o

rte
 d

e
 a

m
b

o
s
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O
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U
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N
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E
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 D
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E
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T
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correspondiente al ejercicio anual term

inado
e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

contratos es de 6,7 M
illones de euros y perm

itirá am
pliar la experiencia y clasificación

d
e

 la
 e

m
p

re
sa

 e
n

 o
b

ra
s sa

n
ita

ria
s y p

o
d

e
r o

p
ta

r a
sí a

 m
á

s y m
a

yo
re

s co
n

tra
to

s e
n

P
erú y C

hile donde está prevista una fuerte inversión.

A
 m

e
d

ia
d

o
s d

e
 2

0
2

0
 se

 a
d

ju
d

ica
ro

n
 ta

m
b

ié
n

 d
o
s co

le
g
io

s cu
yo

 clie
n

te
 e

s la

C
o

m
u

n
id

a
d

 d
e

 M
a

d
rid

 p
o

r im
p

o
rte

 co
n

ju
n

to
 d

e
 4

,8
 m

illo
n

e
s d

e
 e

u
ro

s co
n
 lo

 q
u

e
 se

d
a

 co
n

tin
u

id
a

d
 co

n
 e

l clie
n

te
 y se

 e
sp

e
ra

n
 n

u
e

vo
s a

d
ju

d
ica

cio
n

e
s p

u
e

sto
 q

u
e

 o
 lo

largo de 2021 está previsto lo licitación de otros 30 colegios.

T
a

m
b

ié
n

 se
 h

a
 co

n
tra

ta
d

o
 co

n
 A

d
m

in
istra

ció
n

 L
o

ca
l (A

yu
n

ta
m

ie
n

to
 d

e

P
o

zu
e

lo
) la

 co
n

stru
cció

n
 d

e
 u

n
 co

m
p

le
jo

 d
e

p
o

rtivo
 p

o
r im

p
o

rte
 d

e
 5

,7
 m

illo
n

e
s d

e

e
u

ro
s. A

sí co
m

o
 o

tro
s co

n
tra

to
s d

e
 m

e
n

o
r cu

a
n

tía
 co

n
 R

E
N

F
E

 y la
 A

g
e

n
cia

 d
e

 la

V
ivienda S

ocial de lo C
om

unidad de M
adrid por otros 3 m

illones de euros. .

A
 n

ive
l d

e
 clie

n
te

s p
riva

d
o

s. T
A

P
U

S
A

 h
a

 re
su

lta
d

o
 a

d
ju

d
ica

ta
ria

 co
m

o

constructora de tres prom
ociones para tres cooperativos de viviendas por un im

porte

c
e

rc
a

n
o

 a
 lo

s
 8

 m
illo

n
e

s
 d

e
 e

u
ro

s
. A

 fin
a

le
s
 d

e
 2

0
2

0
 s

e
 in

ic
ia

ro
n

 lo
s
 o

b
ra

s
.

E
n
 to

ta
l, e

n
 2

0
2
0
 se

 h
a
 co

n
tra

ta
d
o
 u

n
 im

p
o
rte

 su
p
e
rio

r a
 2

2
 m

illo
n
e
s d

e
 e

u
ro

s

e
n

 o
b

ra
s sa

n
ita

ria
s, e

d
u

ca
tiva

s y re
sid

e
n

cia
le

s ta
n

to
 co

n
 clie

n
te

s p
ú

b
lico

s co
m

o

p
riva

d
o

s y se
 e

stim
o

 q
u

e
 e

sto
 te

n
d

e
n

cia
 co

n
tin

ú
e

 p
o

r lo
s m

o
tivo

s q
u

e
 se

 e
xp

o
n

d
rá

n

m
á
s
 a

d
e
la

n
te

.

P
erú: la sucursal de T

apusa en P
erú ha resultado adjudicafaria de dos nuevos

im
p

o
rta

n
te

s co
n

tra
to

s d
e

 co
n

se
rva

ció
n

 y m
e

jo
ra

 d
e

 ca
rre

te
ra

s lo
 q

u
e

, su
m

a
d

o
s a

lo
s q

u
e

 ya
 e

stá
n

 e
n

 e
je

cu
ció

n
, su

p
o

n
e

n
 m

á
s d

e
 2

.0
0

0
 km

 a
 g

e
stio

n
a

r e
 in

co
rp

o
ra

r

o
tro

s 5
5

 m
illo

n
e

s d
e

 e
u

ro
s a

 la
 ca

rte
ra

 d
e

 m
a

n
te

n
im

ie
n

to
 y co

n
se

rva
ció

n
 d

e

carreteras a ejecutar en los próxim
os 5 años.

E
n cuanto a contratos de obras, la sucursal ha resultado adjudicatario de dos

n
u
e
v
o
s
 p

u
e
n
te

s
. E

l d
e
n
o
m

in
a
d
o
 p

u
e
n
te

 in
te

rre
g
io

n
a
l d

e
 P

a
m

p
a
s
 c

o
n
 u

n

p
re

s
u
p
u
e
s
to

 d
e
 1

4
 m

illo
n
e
s
 d

e
 e

u
ro

s
 y

 u
n
 p

u
e
n
te

 d
e
 e

s
p
e
c
ia

l s
in

g
u
la

rid
a
d

d
e

n
o

m
in

a
d

o
 'P

u
e

n
te

 H
u

a
lla

g
a

' q
u

e
 e

s d
e

 tip
o

 a
tira

n
ta

d
o

,

E
sta

s n
u

e
va

s co
n

tra
ta

cio
n

e
s co

n
so

lid
a

n
, in

cre
m

e
n

ta
n

 y d
a

n
 co

n
tin

u
id

a
d

 a

n
u

e
stro

 p
rin

cip
a

l m
e

rca
d

o
 y se

 ve
rá

 re
fle

ja
d

o
 co

n
 u

n
 in

cre
m

e
n

to
 d

e
l vo

lu
m

e
n

 d
e

fa
ctu

ra
ció

n
 e

n
 lo

s p
ró

xim
o

s e
je

rcicio
s, a

sí co
m

o
 a

u
m

e
n

ta
r la

 cla
sifica

ció
n

 d
e

 la

e
m

p
re

sa
 p

a
ro

 fu
tu

ra
s n

u
e

va
s co

n
tra

ta
cio

n
e

s.
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R
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 D

E
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E
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N

correspondiente al ejercicio anual term
inado

e
l 3

1
 d

e
 d

icie
m

b
re

 d
e
 2

0
2
0

C
hile: al contrario que en E

spaña y en P
erú, la sucursal de T

apuso en C
hile no

ha resultado odjudicataria de ningún nuevo contrato debido a una m
enor licitación

y que se han do posponiendo los diversos procesos que yo se encontraban licitados

o con vistas a licitar en el corto plazo. N
o obstante, se estim

a nuevas contrataciones

en 2021 por los concursos públicos presentados y en tram
itación, así com

o nuevos

contratos pendientes de licitar de 2020 que se han trasladado a 2021.

3.-D
IV

IS
IO

N
E

S

D
ivision de C

onstrucción: continua siendo nuestra principal área de negocio

y to
 in

ve
rsio

n
 re

a
liza

d
a
 e

n
 la

 co
n
tra

ta
ció

n
 d

e
 té

cn
ico

s d
e
 licita

cio
n
e
s d

u
ra

n
te

 2
0
2
0

ha visto su reflejo con las nuevas adjudicaciones ya com
entadas. A

ctualm
ente por

tipo de contrato existe una diversificoción en obra civil con contratos de correteras,

p
u
e
n
te

s, re
h
a
b
ilita

ció
n
 u

rb
a
n
o
 y o

b
ra

s h
id

rá
u
lica

s. E
n
 e

d
ifica

ció
n
, se

 e
stá

n

e
je

cu
ta

n
d

o
 in

fra
e

stru
ctu

ra
 e

d
u

ca
tiva

, sa
n

ita
ria

, d
e

p
o

rtiva
 y re

sid
e

n
cia

l co
n

 lo
 q

u
e

se
 a

b
a
rca

 p
rá

ctica
m

e
n
te

 to
d
o
 tip

o
 d

e
 o

b
ra

s d
e
 e

d
ifica

ció
n
.

D
ivision de R

ehabilitación, M
antenim

iento y C
onservación de C

arreteras:

D
ivision reforzado m

ediante la ejecución de los contratos en vigor y los nuevas

adjudicaciones. E
n esta división, debido a su volum

en y tipología, se ha realizado

una im
portante inversión en m

aquinaria durante 2020 para m
ejorar rendim

ientos y

u
n

 m
a

yo
r b

e
n

e
ficio

.

D
ivision de prom

oción: se han vendido y entregado todas tas viviendas en

ca
rte

ra
 d

u
ra

n
te

 2
0

2
0

. N
o

 se
 h

a
 in

icia
d

o
 n

i e
stá

 p
re

visto
 in

icia
r n

in
g

u
n

a
 n

u
e

va

prom
oción, no obstante, la experiencia anterior es de gran ayuda para las nuevas

co
n
tra

ta
cio

n
e
s co

n
 clie

n
te

s p
riva

d
o
s y g

e
stió

n
 d

ire
cta

 co
n
 e

l co
m

p
ra

d
o
r d

e

vivienda final, gestión de incidencias, identificar potenciales m
ejoras...

D
ivision de E

nergías R
enovables (fotovottaica): a finales de 2020 la sociedad

p
a
rtic

ip
a
d
a
 T

A
G

E
N

 o
b
tu

v
o
 la

 d
e
n
o
m

in
a
d
a
 A

c
e
p
ta

c
ió

n
 d

e
 la

 S
o
lic

itu
d

A
d
m

in
istra

tiva
 P

re
via

 p
o
r p

a
rte

 d
e
 la

 C
o
n
se

je
ría

 d
e
 In

d
u
strio

 d
e
 la

 C
o
m

u
n
id

a
d

V
a
le

n
cia

n
a
 p

o
ra

 e
l d
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 d
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 d
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 d

e
 la

s o
b

ra
s.

P
e

se
 a

 e
sto

s in
co

n
ve

n
ie

n
te

s, e
n

 e
l e

je
rcicio

 2
0

2
1

 se
 e

sp
e

ra
 su

p
e

ra
r lo

 cifra
 d

e

fa
c
tu

ra
c
ió

n
 d

e
 2

0
2
0
 s

u
p
e
ra

n
d

o
 in

c
lu

s
o
 lo

s
 5

0
 m

illo
n
e
s
 d

e
 e

u
ro

s
. E

s
ta

 m
a
y
o
r

p
ro

d
u

cció
n

 ju
n

to
 a

l m
a

n
te

n
im

ie
n

to
 d

e
 lo

s co
ste

s fijo
s y la

s in
ve

rsio
n

e
s re

a
liza

d
a

s, se

e
s
tim

a
 q

u
e

 re
d

u
n

d
a

rá
n

 e
n

 u
n

 in
c
re

m
e

n
to

 d
e

l b
e

n
e

fic
io

 p
a

ra
 2

0
2

1
.

A
 n

iv
e

l fin
a

n
c
ie

ro
, s

e
 v

a
 o

 c
o

n
tin

u
a

r c
o

n
 u

n
 c

o
n

tro
l e

s
tric

to
 p

a
ra

 e
v
ita

r

cu
a
lq

u
ie

r tip
o
 d

e
 m

o
ro

sid
a
d
: m

e
jo

ra
r e

l p
e
rio

d
o
 m

e
d
io

 d
e
 co

b
ro

 y n
o
 se

 va
 a

p
ro

c
e
d
e
r o

 n
in

g
u
n
a
 re

n
e
g
o
c
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r c
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 p
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 d
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ás de lo habitual por razones derivadas
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os y, en general, consecuencias de la atípica situación vivida.

S
in em
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 d
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s d
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a finales de julio de 2021 y ya sean generalizadas a partir de septiem
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